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Año L V l l I H A B A N A — S á b a d o 2 4 d e A b r i l d e 1 8 9 
N ú m e r o í ) 7 
ORGANO O F I C Ü l M A P O S T A B E U O M l A B A B M J 
Telegramas por el calóle 
S K K V I t l O TELKOiUí ICO 
p ' e l 
D i a r i o d é l a M a r i n a . 
Al . PIARIO O F LA WABINA, 
HABANA. 
T E L E G R A M A S B E 110? 
N A C I O N A L E S 
P E R E Z fcSORlOB 
Ha fallecido el popnlar novelista don 
Enriquo Pé re3 Escrich, director actual-
mente del Asilo de Pobraa de San B s r n a r 
d iño , en esta corte. 
E L G E N E R A L R li tJ U E K I 
T a m b i é n ha f allecido el Contraalmirante 
d é l a Armada, doa J o s é E e g a e r a y Gonsá-
U% Pola 
M A U R A 
Ha regresado?. Madr id don Antonio 
Maara. 
L A S C O R T E S 
L a Gacela de ho7 p a b l í c a el Rea] 
decreto de convocatoria dé las Cortes pa-
ra el '20 de maye, 
O H O Q . I ! E D E T R EIS ES 
Ha ocurrido un choque de trenes en el 
ferrocarri l de Galicia-
E L C O N S E J O D E D O Y 
Se a t r ibuye mucha importancia al Con-
sejo de ministros que se ha de celebrar 
hoy en el palacio de la Presidencia. 
I J E 
Nueva York, 34 de A b r i l . 
L A E S C U A D R A C . K Í E G A 
L a flota griega ha bombardeado v a r í a s 
poblacionos'delSpiro ydeMacedonia, des-
truyendo complentamente á dos de e H ^ 
asimismo infinidad de edificio^^gffíag 
demás- A l mismo tiempo se ha a ^ ^ g ^ o 
de gran cantidad de p rov i s io^g qvie en 
ellas t e n í a n los turcos a l m e n a d a s para 
proveer á su ejérci to en l l a n t e r a . 
s í t u a c í o n / C r i t i c a 
U n despacho de/Atenas recibido en 
Londres, dice que S i t u a c i ó n al l í es muy 
cr í t ica , á p e s a n j ^ í a s ventajas obtenidas 
per las t r opas j ^ ig escuaá ía . ds Ofecla en 
la presente ent ienda, 
O S M . 0 y E D H E M P A C H A 
Osman í a c h á t omará el mando en jefe 
de las t í g p a s turcas sn c a m p a ñ a : mien-
tras E a í f e ^ P a c h á canse rva rá su puesto 
en ^ m á n d o del cuerpo de ejérci to qus se 
le h a b ^ confiado. 
L O S feAROOS D E G U E R R A 
f D E E S P A Ñ A 
S^a sido recibida muy satisfactoria-
mente la visi ta da los barcos de guerra 
f u ñ ó l e s que viniaren á honrar con su 
í f e s e n c i a las fictas de í n a u j u r a o l o ^ del 
^ ^ i s o l e o del general Grant, 
f e cree qn? en vista de la buana armo-
^ que reina entre ambos gobiernos y de 
s?t3fprueba de deferencia por parte de 
Bgoflña, el Secretarlo de Estado ha de-
f i n i d o de que sea enviado á Cuba M r , 
uy, como se pensaba. 
l l u e v a 5'orfí, j V f i l 2 3 . 
á las 6^ áe la ta rdé . 
i por ciento* 
H M h 
í f i ^mso ' ^ r ? Paría, SO í!??,) fega^w^ « g 
I 95?. 
^msj^s registrados €e (o? Eátads8«DiI<lss, ^ 
^eiitrítugas, q . 10, pol. d$% ernte f Sata, 
i . 
{W -̂iüYííTis?̂  en plaza, a S í . 
H^tesriilar ábísea rofiso. plaaa, ú 2 1 :J ?16, 
|g t1c£rde miau en plasa, á 2 i ; 
t í mercado, noinlüal. 
toáido?; :3iíOO jacaí» de azdcar, 
t lesde CniíSj es bDceyes» uominaU 
feleca del Oesíí. aa íercarala-í, á 110, 3 U 
Uí'isá Dateaí Sinaeso^Si firae. á i * . 50 
JLfrndfM, A b r i l 3 3 . 
iUílcar ces t r í i a^a , p « L 9G, a 10^3. 
P««n30liáad&3, á 111 " / í ax- ln terés . 
líeBCueato, Sanco ín,?líilarra, 81 par 10'J, 
Cuatro por 100 esivañúíjá 63f,ex»lüterá8« 
F # H s . Abr i l 23. 
»e»tA 8 por VOO, fi 102 frasca, 60 cía. ax* 
CON E L G O B I E R N O 
! C i 81 G i í l W g f i g r . 
T o d a s las g u e r r a s , y m á s p a r t í -
c a l a r n u M i t e l a s c i v i l e s ó i ñ t o r í o r p s , 
t i e n e n forzosa m e n t e q u e a t r a v e s a r 
p o r dos p e r i o d o s ; e l d e c r e c í m i e n -
t o , e l de a r d o r v e n t u s i a s m o , 
h a s t a l l e g a r la r e v u e l t a ú. su m á x i -
m m n de d e s a r r o l l o , y e l d e deca -
d e n c i a , e l de a b a í í i n i e n t t ) y c a n s a n -
c i o , has t a q n c (a paz se r e s t a b l e c e 
p o r la. s u m i s i ó n de los ñif í m o ^ re -
be ldes . 
R l p r i tDer p e r i o d o e s t á , c a r ac t e -
r i z a d o p o r e l e u c a r u l z a t u í c t í t o y p o r 
e l r i g o r i m p l a c a b l e d e s p l o g á d o s de 
u n a y o t r o p a r t e ; el s e c u n d o vse 
d i s f i n g u e p o r q u e , á m e d i d a q u e se 
d e b i l i t a la i n t e a s i d a d d e l m o y i -
m i e n t o , v a d i s m i n u y e n d o la r e c í p r o -
ca s a ñ a , bas ta q u e p o r s u a v e p l a n o 
i n c l i n a d o se l l e g a á la t e r u u n a e í ó u 
de la g u e r r a . 
IS'i en la p r i m e r a de las n i e u e i o -
nadas e tapas p u e d e ser c o n v e n i e n -
te la b o n d a d e x a g e r a d a , n i en la se-
g u n d a debe desearse el r i g o r exce -
s i v o . P e d i r q u e se c o u f u n d a n a m -
bos m o m e n t o s l ú s t ó r i c o s , y q u e pa -
ra c o a d y u v a r á la p a c i t í c a c i ó n ya 
p r ó x i m a se e m p l e e n los m i s m o s 
p r o e e d i m i e o t o s q u e se u s a r o n pa ra 
c a s i i g a r y a b o g a r l a r e b e l d í a en su 
m a y o r apogeo , es ta rea p r o p i a de 
masas que n o d i s c u r r e n ó de e s p í -
r i t u s e u í ' e r m o s obses ionados p o r la 
i d o l a t r í a de l a fuerza . 
S i n d u d a p o r es to e l G o b i e r n o , 
a! ve r c ó q i o se b a i l a ya f e l i z m e 
p a c i f i c a d a g r a n d í s i m a p a r t c ^ T ¡ 0 
I s l a , y p o r c o n s i g u i e n t e m ^ - p r ^ , 
x i m o e l a n u n c i a d o u ^ f t ^ o de la 
paz , ha i n i c i a d ^ j g f f ^ ^ í ^ ^ \ { e 
c l e m e n c i a .V j M c - c i ó n , s i n q u e p o r 
e l l o pueda ^ ¿ j e a f i r m a r , á m e -
nos ^ d j p ^ i ü c u r r i r en p e l i g r o s a 
o s a u í ^ ^ ( l n e trate d e l i a c e r eamv 
[)]tyr\o$ p l anes de l a c a m p a ñ a , c u -
^ o s a l t o s in te reses e s t á n c i e r t a -
m e n t e p o r e n c i m a de c u a l q u i e r 
o t r a c o n s i d e r a c i ó n , t e n l e u do q u e 
s u b o r d i n á r s e l e s t o d o s los d e m á s 
p r o p ó s i t o s q u e no sean c o n e l l o s 
p e r í ' e c t a m e n t e c o m p a t i b l e s . 
BJ CJobieruo, s i n creer q u e p o r 
e l l o p e d í a a l g e n e r a l W e y l e r q u e se 
c a r g a s e n los fus i les con h a r i n a de 
t r i g o , ha c a m D i a d o , no la m a n e r a 
de hacer ta g u e r r a , q u e á es to n o 
se ha r e f e r i d o nad ie , s i no a q u e l l o s 
p r o c e d i m i e n t o s que caen m á s d i -
r e c t a m e n t e en la esfera de u n a po-
l í t i c a de b i e n e n t e n d i d a y p r u d e n t e 
b e n e v o l e n c i a . A s i , d e l G o b i e r n o y 
s ó l o d e l G o b i e r n o , h a n p a r t i d o las 
i n i c i a t i v a s p a r a p o n e r en l i b e r t a d á 
S a n g u i l y , m e d i a n t e su p a l a b r a de 
honor ; para p e r d o n a r á o t r o s m u -
chos c i u d a d a n o s a m e r i c a n o s ; pa ra 
d e c i r que no e x t r e m a r í a el r i g o r 
en e l caso de R í u s R i v e r a , y pa ra 
r e c o m e n d a r á las a u t o r i d a d e s g u -
b e r n a t i v a s de la H a b a n a q u e mo-
derasen las seve r idades q u e b a b i a u 
v e n i d o d e s p l e g a n d o . 
Y por lo que se r ene re a) m i s m o 
G e n e r a l W e y l e r , t enemos m u c h o 
g u s t o en reconocer que en es to , co-
m o en todo lo d e m á s , e s t á de c o m -
p l e t o a c u e r d o con el G o b i e r n o , 
pues no hace m u c h o t i e m p o n n 
d i s t i n g u i d o p e r i o d i s t a , c o m p e t e n -
t e m e n t e a n t o i i z a d o , p u d o d e c l a r a r 
que ó j u i c i o d e l G e n e r a l en Je fe , 
con el q u e b r a n t a m i e n t o de la i n s u -
r r e c c i ó n d e b í a i n a u g u r a r s e u n a po-
l í t i c a e x p a n s i v a y a m p l i a , u n o de 
c u y o s p r i m e r o s efectos s e r í a e l m o -
de ra r ó r e s t r i n g i r las d e p o r t a c i o n e s . 
P u e d e n , pues , c o n t i n u a r en t r e -
g á n d o s e á sus a r r e b a t o s de m a l 
o c u l t o d e s p e c h o los q u e a n t e l a 
s i m p l e i d e a de m e j o r a r l a t r i s t e s i -
t u a c i ó n de a q u e l l o s d e t e n i d o s c u y a 
c u l p a b i l i d a d n o l i a p o d i d o p r o b a r -
se, se s i e n t e n s o l i v i a n t a d o s y c o l é -
r i co s , q u e n o s o t r o s , pese á q u i e n 
pese, s e g u i r e m o s s e c u n d a n d o los 
p r o p ó s i t o s de l G o b i e r n o y d e l Ge-
n e r a l en J e f e . 
¡ m í m m i m m . 
E l p e r i ó d i c o í a í s Vi l las , n o sa-
b i e n d o q y c c o n t e s t a r á l o q u é l l e -
v a m o s e s c r i t o sob re los e s c á n d a l o s 
de C i e n fuegos, d i ce , con la. m a y o r 
f rescura , q u e somos defensores de l 
s e ñ o r M o n t e r o V i d a l y (pac le de-
f endemos pa ra c o m b a t i r la c a m p a -
ñ a m o r a l i / .adora (p ie e l G e n e r a l 
W e y l e r i n a u g u r ó eu a q u e l l a pro-
v i n c i a . 
j O o m o si n o h u b i é r a m o s s ido los 
p r i m e r o s en a p l a u d i r a q u e l a c t o de 
e n e r g í a de la p r i m e r a a u t o r i d a d ! 
¡Y c o m o si e l s e ñ o r l í a r r o e t a , 
a g e n t e de l e x - g o b e r n a d o r h u i d o , 
y de sapa rec ido é l t a m b i é n , hub ie se 
s ido d i p u t a d o p r o v i n c i a l r e f o r m i s t a 
y n o u n e u t u s i a s t a y c o n s p i c u o 
c o n s t i t u c i o n a l , d i r e c t o r á la vez de 
u n o de los p e r i ó d i c o s q u e con m á s 
s a ñ a h a n c o m b a t i d o ai D i A i u ^ f e s ? 
ta q u e d esa pa r e c i ó j ^ ^ f f l ^ n ar Se 
con los « b u ' ¿ > | > é n ó d i e . o s c o n s e r v a -
d o ^ j J ^ P r e n f u e g o 8 , r e s u l t a n d o de 
i M m o n r o s a f u s i ó n el a c t u a l p e r i ó -
d i c o L a * V¡U,(s\ 
¿ E r a acaso r e f o r m i s t a el O r d e n a 
d o r de pagos d é l a D i p i i t a c i ó r j P r o -
v i n c i a l de S a n t a C l a r a q u e d i s p u s o 
se abonasen a l s e ñ o r M o n t e r o V i -
da! ce rca de dos m i l pesos p o r nuos 
l i b r o s q u e no v a l í a n t res pese tas! 
V s i n o l o era , si era y es c o n s t i -
t u c i o n a l d i s t i n g u i d o , ¿ p o r q u e h a b í a 
de d e f e n d e r el D j a b í o a l e ' í - g o b e r 
n á d o r de las Vfi l íast 
¿ P o r h a b e r a p o y a d o la e l e c c i ó n 
de su a m i g o i n t i m o y d e f e n s o r ea 
M a d r i d el s e ñ o r R e í a n a V 
j P e r o si R e t a l i a t a m b í é r i es en-
t u s i a s t a con t i t u c i on a 1! 
N o , la defensa de los M o n t e r o s , 
de los Rar roe ta s , de ios B e t a u a s , 
de los C a r v a j a l e s y de t a n t o s o í r o s 
c o n s p i c u o s c o n s t i t u c i o n a l e s no co -
r r e s p o n d e a l D i a r i o d j b l a ¡ V Í a i u -
n a ; c o r r e s p o n d e , h á g a n l a ó no, á 
los que á su s o m b r a v i v i e r o n y su 
poder ó i n f l u e n c i a e x p l o t a r o n . 
ESTADO ümwstraUvo de la producción ob-
tenida en las Aduanus dt c$ra Ista 
á u r a n t t <fí tfimesífé v t n d ü o d 31 de 
rharzo próximo pasado, según dalos 
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E S V E E D Á D . 
L a Unión Constitución al d i ce hoy 
q u e n o hay r e f o r m i s t a s , 
Lís v e r d a d , ya t o d o s somos as i -
m l l i s t a s , 
C o m o q u e acaba de t r i u n f a r la 
a s i m i i a e i ó a . 
R a c i o n a l y p o s i b l e . 
Cíiili'iutéa, 
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E n nuest ro deseo de demostrar p a l -
pablemente ai p ú b l i c o l a fa l ta de fun-
damento que exis te para la deprecia-
c ión de los bi l letes de la ú l t i m a e m i -
s i ó n , pub l i camos al pie de estas l í n e a s 
uu estado demos t ra t ivo de lo que se 
ha recaudado el ú l t i m o t r imes t r e eu 
las aduanas, para ap l icar á l a amor t i -
z a c i ó n del papel moneda. 
D i c h o estado ha tenido la bondad de 
f a c i l i t á r n o s l o á ins tancias nuestras, el 
s e ñ o r I n t e n d e n t e General de Hac ienda , 
T e j u e g o s de sala , g a b i n e t e y c o m e d o r ; m i m b r e s , c a m a s , l á m p a r a s , 
p i a n o s y t o d a c lase de m u e b l e s n u e v o s y de u s o y o b j e t o s de a r t e . JOYAS 
c o n r s i n b r i l l a n t e s , EMPECIALÍiUi i EJj 1> * ¥> ,4 m T d ' T T Í ' T A G Í 
SOLÍTAHíOS, T o d o se r e a l i z a á p r e c i o s J O A i t A 1 l ^ i l f l l l o . 
Se compran mueblas y joyas de uso, A lmacén importador de J o y e r í a y Muebler ía , 
A N G E L E S 13 Y E S T R E L l á 2 9 . — T E L É F O N O 1 6 1 5 . 
430 ; ¿ i m-vm 
[ l i a g r a n r e m e s a d e c a l z a d o 
t e r o s y i i i i i o s , e u p i e l e s d e 
Ú \ s o n d e á | 4 . 
a s , t m i 
c o l o r e s y n e g r a s á 
d e 
R e c i b i d o i m e T a r e m e s a d e l c a l z a 
P . C o r t é s y C p . e n r a s o n e g r o y p i 
í-ptal 377023 87 
Tp ouj¿ total s í daOncoji $4 087-50 cen-
Î í'C'í*, coruo lul ruMucumi Jf' los jrig.»í'sos pa-
ra la gtftúclóu dc-l pgrscuai r iDOTecb) Ool 
óoWepío; Qiií.'diiudc» ixlnriO.) ol iurporte 
d« !íi rc'L*duJiieijn pdra oplioíir al serv-uao 
do la «ajfsióci dci $20.000.Oi'O a $372,941-37 
ífütft^ai, prcdiitíto líquida rlí>] irapaesto eu 
oJ tnié,t>síia de fpero á tuavio dc-l rorrieuie 
año. 
Atí),';í.—No »? incluyo lo Tocaudado eu 
niárzo por la Aduana da ManznoiJiD, por-
que d o S9 reclbiií» e! dato basta la fecha. 
l o s i m m i d e p i z . 
L n Epoca de M a d r i d p u b l i c ó en 
su n ú m e r o de l 0 d e l ac tua l^ y ba jo 
e l tí t o l o q u é p recede , u n s u e l t o d é 
f o n d o , q u e r e p i o d o c i m o s Í D t e g i o 
p 6 í é l I n t e r é s Q ü é e n c i e r r a : 
Las Impresiones opt i rn is tas acerca 
de la t é r t n i o a c i d n do la gue r ra de O n -
ba son el p r i i í o ipa l y casi ú n i c o tema 
á que dedican b o j sn a t e n c i ó n los pe-
r i ó d i c o s . 
Y a indicamos ayei que cuan to se 
q l g á acerca de supuestas n e g o c í a c i a -
nes e iu í aminada . s á restablecer la {)az 
carecen de todo fu nd ata cufio, í^fas 
prescindiendo de este error invo luf i t a -
r io, ó intencionado, de a lgunos p a r i ó 
dicos, se o 'xpííca sut icieutemeute que, 
la o p i n i ó n , cou só lo considenu el cur-
so de los hechos^ abr igue hoy esperan 
zas dv*. que l a i n s u r i ecc ión cubana, que 
u n t o s sacrificios ba Impuesto al p a í s , 
toca á su t é r m i n o . 
Claro es que el Uobie ruo , aunque 
roconozca el favorable cambio opera-
do en la sit u a c i ó n de Cuba y espere 
que eri breve a v a n z a r á n estos progre-
sos eu t é r m i n o s que p e r m i t a n la apl i -
c a c i ó n de las reformas, n o ^ g y ^ J ^ i 
torl i ' m m h j ^ esas las 
j j ^ W ^ í f i u i e s o p t i m i s t a s , pues t r a t á n -
dose de sucesos futuros , por probables 
que parezcan, no corresponde á. l a se-
r iedad de los gobernantes dar los por 
realizados de antemano. 
Pero, eu el terreno de las opiniones 
par t iculares , juzgamos Justificadas las 
esperanzas de que pueda restablecer-
se la paz an Cuba eu no l a rgo plazo. 
Por una par te la a c c i ó n de las ar-
mas lia quebrantado grandemente á 
los rebeldes, p r i v á n d o l e s de varios de 
sus pr incipales jefes, como Maceo, 
M a r t í , tíerufíu S á n c h e z , K i u s Rivera , 
y r e d u o i ó n d o l o s cu cua t ro provinc ias 
á p e q u e ñ a s par t idas que son objeto de 
perseverante p e r s e c u c i ó n por zonas. 
Rució g ó l p a t a m b i é n lia sido p á r a l o s 
separatistas el cambio de o p i n i ó n ope 
rado en la R e p ú b l i c a nor teamef icaua 
y el cela que viene most rando aquel 
Gobie rno en el c u m p l i m i e u i o de sus 
deberes internacionales . 
E l referido fracaso de las expodicio 
oes ñ l i b u s t e r a s , perseguidas y cap tu 
radas por los buques uoteaw orí canos; 
las sentencias de tos t r ibuna les de la 
U n i ó o con t ra los organizadores de es-
tas empresas p i r á t i c a s , dicen bien c í a 
j o á los separatistas que se ha l lan eu-
t regad os á s u s propias fuerzas y que se 
les ha cerrado ei manan t ia l de soco 
ivos con que contaban, 
j n j u s t s s e r í a negar á la diplomacia, 
e s p a ñ o l a el m é r i t o que en estos resi í l 
dos, t a n favorables para nosotros, le, 
corresponde. Como s e r í a In jus to tom-
bíén o l v i d a r que las reformas, con su 
sola p u b l i c a c i ó n en la Qacóta , han qu i -
tado mucha fuerza a los tusnrreclos , 
haciendo op in ión á favor de E s p a ñ a 
en e l ex t ran je ro y demos t t ando á la 
g ran masa de la p o b l a c i ó n - c u b a b a que 
bajo el domin io de la m e t r ó p o l i puede 
d i s f ru t a r de todas las l ibe r tades . 
Estos tres eletueatoS; la a c c i ó n de 
las armas, la a c t i t u d do los Estados 
U n i d o s y la inf luencia de las refor-
mas, con t r ibuyen cada uno en su esfera 
á la decadencia de la i n s u r r e c c i ó n eu 
Cuba y expl ican , al par que los op t i -
mismos a q u í sentidos, el desaliento 
que cunde ent re los Jefes de las p a r t i -
das y entre los laborantes de N u e v a 
Y o r k . 
S e g ú n noticias , al parecer d ignas do 
c r é d i t o , machos de é s t o s y a q u é l l o s 
consideran imposible la p r o l o n g a c i ó n 
d é l a lucha , y no abr igan y a espnran-
z á a lguna de logra r el t r i u n f o . Por 
o t r a par te , los verdaderos cubanos no 
pueden menos de sen t i r muy a lo v i v o 
los horrores de la gue r ra y ta r u i n a de 
aquei hermoso p a í s , aunque no p a r t í -
c ipe de estos sen t imientos el elemento 
avent urero de la i n s u r r e c c i ó n , n i los 
males de la i s la impor t en g ran cosa á 
los c abed 11 as. evi ranicros , co iné M á x i -
mo G ó m e z . 
Has ta el hecho de i e m i t i r v í v e r e s á 
los insurrectos la J u n t a separat is ta de 
Hueva Vork ( v í v e r e s que acaban de 
ser capturados por el crucero nor tea-
mericano Vesubio)} ind ica c u á n apura -
da d e b « ser la s i t u a c i ó n de los insu-
rrectos. E l d i a que é s t o s no puedan 
v i v i r sobre el pata—efecto n a t u r a l de 
la r e c o n c e n t r a c i ó n en los poblados y 
el s e ñ a l a m i e n t o ¿le zonas do c u l t i v o — 
tserá impos ib le p r o l o n g a r l a guer ra . 
T a l e s , ' a i n ? r ^ U U l b ^ d o , el estado de 
la c u e s t i ó n , sin que pdrá r n a í f t n t í i y a " 
que bascar en imag ina r i a s negociacio-
nes la e x p l i c a c i ó n de hechos t u n 
evidentes . 
A y e r por la m a ñ a n a s a l i ó para O na 
na jay , la p r imera de las escuadras da 
la prensa. 
E l o rganizador de estas, s e ñ o r Cas-
t a ñ ó n , p r e s e n t ó la of ic ia l idad de ta 
nueva fuerza al s e ñ o ? coronel Gaste* 
11 any, comand an te m i l i t ar d e G u an aj ay , 
qu ien a p l a u d i ó su i n i c i a t i v a , d á n d o l e s 
la segur idad de que eu breve t e n d r í a n 
o c a s i ó n de c o m p a r t i r con el e j é r c i t o las 
glor ias y fatigas d e ^ l á c a m p a ñ a y do 
demostrar de un modo p o s i t i v o su en-
tusiasmo y el descoque t ienen de com-
ba t i r con t ra los enemigos de la p a t r i a . 
E l mismo d í a regresaron Tria t i abana 
el s e ñ d t C a s t a ñ ó n y el s e ñ o r Romero 
Y a ñ e z , para dedicarse á la o r g a n i z a -
c ión de la segunda escuadra. 
E l s e ñ o r Romero Yáfiez ha c u m p i í -
do el encargo que le dieron sus compa-
ñ e i o s , do despedirse de nosotros. 
l íí l 
EL SE. COEBS. 
M u e s t r o q u e r i d o a m i g o D . J o a -
q u í n Cores e s t á de d u e l o . Su bor -
m a u o D. M a n u e l l e c o m u n i c a , p o r 
c a b l e , desde la. P e n í n s u l a , ei f a l l e -
c i t u i o u t o de su s e ñ o r p a d r e , a l (p ie 
hace a l g u n o s meses a b r a z ó p o r u l -
t i m a voz n u e s t r o a m i g o , a l despe-
d i r s e pa ra r eg rosa r ó esto p a í s q u e 
q u i e r e J o a q u í n Cores c o m o a l s u -
y o . 
Sabe é l c u á n s i n c e r o y s e n t i d o os 
e l p ó s a m e q u e le d a m o s , p o r la i r r e -
p a r a b l e p é r d i d a q u e l i a v e n i d o X 
e n l u t a r su c o r a z ó n d o h i j o a m a n t o . 
E s l a c a s a q n e m á s Y e n i a j a s o f r e c e á ¡ a s f a m i l i a 
DE NUEVO Y ELEGANTISIMO CALZADO PARA SEÑOPxAS. CABALLEPxOS Y WÑOS 
HA RECIBIDO PARA VENDERLO TODO, ABSOLUTAMENTE TODO 
SERA SIEMPRE DE GRATO RECUERDO PARA TODOS 
m TIENE CANTIDADES DE CALZADO ATRASADO QUE LIQUIDAR. 
L i l i U B l i l i a 
DESDE UN PESO HASTA EL CALZADO DE MAS VALOR, TIENE VARIADO 
Y ESPLÉNDIDO SURTIDO. 
8 P A D R E S B E F A M I L I A 
OFRECE LOS U s T R O ^ L F I B L E l S Y SOLIDISIMOS NAPOLEONES DE 
BECERRO INGLÉS, AL PRECIO DE $ 1-20 DESDE EL N. 2A HASTA EL 32. 
{Qu^daprohibida la reproducc ión de 
los telegrawM que anteceden, con ar reó lo 
(ú articule 31 de la Ley dt Propiedad 
Jnte l rCuia l} 
e t e n a , Q b i s p o e s q u i n a a A g i n a r a l é 1 3 . H a b a n a 
loa /d-aí 
MERCADAL, ROCHA Y C0MP., ANTIGUOS DEPENDIENTES DE LAS PELETERIAS 
¡ P A R L E F R A N C A Í S T E L E F . 7 6 , E N G L I S H S P O K E N 
E u c o i m i m c a c m i c o n l a t i e n d e d e r o p a s d e l m i s m o n o m b r e . 
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S e ñ o r don M . Carranza. 
Los preciosos abanicos, modelos 
esta temporada, soii todos c a -
prichosos, l igeros, de fiaos v a r i l l a -
Jes, l indos colores y elegantes d i -
bujos. 
En tus ia s t a coleccionista de aba-
nicos, como usted sabe l ie admira-
do su buen gusto y el especial t ra-
bajo de los que usted fabr ica . 
S e g ú n m i o p i n i ó n , es su casa la 
fínica en A m é r i c a y su fama mere-
cida. 
L a M a r q u e s a d e P i n í . k d e l Río. 
MI OPINION 
H a l legado á. L a Especial 
T a n t o abanico boui to , 
B e gus to t a n exquis i to , 
Que no he v i s to cosa i g u a l . 
_ D e paisaje del icado, 
Y a s i m u l a n frescas rosas 
O p in tadas mariposas 
D e azul , de ro jo y morado. 
A u n q u e parecen sencillas 
N o se rompen f á c i l m e n t e 
Y se mueven suavemente 
Sus elegantes va r i l l a s . 
L a Complaciente ha logrado 
I m p o n e r a q u í l a moda; 
P o r eso l a H a b a n a toda 
Esa casa ha v i s i t ado . 
E o s a h i o A e m e n t e r o s d e H e r r e r a . 
á " L A C O M P L A C I E N T E " 
Y " L A E S P E C I A L " 
Ces é v e n t a i l s nous a r r i v e n t jas-
te á l ' approc l i e des chaleurs. Cet te 
col lec t ion v a r i ó e , d ^ n g o ú t exquis 
n ' est certes pas á d ó d a i g n e r sous 
ce beau c ie i des t rop iques . 
Toujours t res é l ó g a n t s , trfes nou-
veaux , ces d é l i c i e u x objeta, grands 
e t pe t i t s peuvent sat isfaire les ca-
prices de l a mode don t les a r r é t s 
changent si souvent . 
L u o t B a e r o n . 
(Esposa del señor Vice-Cóiuul 
de la república de Francia) 
M u y fáci l es fo rmar j u i c i o s o b r o 
l a c o l e c c i ó n de abanicos m o d e l o s 
de L a Gomplaciente y L a E s p e c i a l , 
po rque en seguida ocur re d e c i r d e 
el los que son ¡ ¡preciosos!! 
Todos t ienen el sello d e l b u e n 
gus to , y en p a r t i c u l a r c u a l q u i e r a 
que se e l ig i e ra h a r í a el e n c a n t o d e 
su d u e ñ a . 
Y o , que tengo toda l a c o l e c c i ó n , 
me f e l i c i t o y t a m b i é n f e l i c i to a l se-
Sor M . Car ranza . 
E l e n a F e r n a n d i n a . 
S e ñ o r don M . Carranza. 
M u c h o me satisface poder ase-
g u r a r á usted, que todos los abani-
eos de su elegante establecimiento 
L a Complaciente y L a E s p e c i a l ^ 
en m i concepto, de t a n exqu i s i to 
y del icado gusto, que no es posible 
dejen de agradar á l a persona mas 
exigente . 
P o r lo cua l creo que l a lujosa 
casa de usted, que da t a n exacta 
i d e a d o la a c t i v i d a d , in t e l igenc ia y 
c u l t u r a de los mexicanos, se v e r á 
s iempre favorec ida por lo m á s es-
cogido de l a sociedad habanera. 
M a n u e l a Z a m b r a n a d e V I z q ü e z . 
(Esposa del Sr. Cónsul General 
de los E. Unidos Mexicanos en la isla de Cuba) 
Cuando las mujeres, comosepre 
tende, alcancen de los hombres J 
derecho de sufragio, l a pr imera so 
l u c i ó n d e b e r á ser para que se eriia 
u n monumento a l i nven to r del aba 
nico. 
¡ C u á n t o s servicios le debe n ú e s 
t r o sexo! Y entonces no podrá olí 
vidarse por l a h u m a n i d a d femeni 
na á aquellos que mejer realicjen 
l a propaganda y el auge de ese ar-t e ^ i c t o primoroso. 
E n t r e nosotras m e r e c e r á premio 
de honor por sus abanicos orioj 
nales, nues t ra casa favor i t a 
L a Complaciente y Lía Espeoial 
N u n c a como en los de ese estabW. 
c imiento , se harmonizaron de mo." 
do m á s bello y a r t í s t i c o , formas v 
colores, lacas y marfiles, eucajea 
y rasos, papeles y var i l la jes . 
M a b í a D u - Q u e s n e 
Los abanicos de las colecciones 
que L a Complaciente y L a Espe-
cia l fabr ican para esta temporada 
me han parecido m u y nuevos y e l e -
gamesj a g r a d a r á n seguramente 
á las famil ias y , en m i o p i n i ó n , se-
r á n m u y solici tados. 
H e r m i n i a S a l a d r i g a s d e M o x t o r o 
I t gives me grea t pleasure to ree-
o m m e n d to a l l v i s i to rs to H a b a -
n a tho fan store o f M . Carranza, as 
oue o f the most fasc ina t ing spots i n 
the c i ty . The v a r i e t y o f fans is i n f i -
n i t e and b e w i l d e r i n g , and they are 
Tvicliout except ion d a i n t y , p r e t t y 
a n d a r t i s t i c . One is H r A ' J l a i i i u i 
m e ^ f i i ^ ' T r L L i u n f a i l i n g courtesy 
and a t t e n t i ó n , and o f being honest-
l y deal t w i t h a lways . 
I sha l l t ake away f rom H a b a n a 
m a n y pleas ing memories o f num-
ber N i n e t y N i n e Obispo. 
E l l s n L e e . 
(Hija del General Lee, Cón-
sul General de los E. ü . , en U 
Habana.) 
Sr. D . M . Carranza . 
E n los l indos abanicos de su co-
l e c c i ó n no s é q u é admi ra r m á s , s i 
l a sencillez ó l a elegancia; l a mo-
dest ia que apela á l a casada, ó la 
p o e s í a , que hiere con v iveza l a 
i m a g i n a c i ó n de l a soltera. U n a s y 
otras tenemos, pues, donde esco-
ger. 
F r a n o i s o a A . DE CHüSELLAS. 
mr'm 
Tous mes compl iments pour les 
j o l i s é v e n t a i l s d é l a 0#7?,p¡adenteet 
de L a Especial, q u i se dist iaguent 
p a r k u r c a c h e t p a r i s i é n et leur va-
r i e l ó . 
H é l e n e Q o s u n g . 
(Esposa del sefior Vice Cóa-
é u I de S. M. Británica.) 
Q u é verano t a n fresco nos pre-
pa ra Carranza con esa colección 
de vent i ladores t an l inda , t an va« 
l i a d a y caprichosa! 
E l merece uoa estatua en el 
pa rquec i to de l Vedado, con un 
brazo levantado, y en l a mano « -
na g r an ve le ta en í o r m a de aba-
nico de r i q u í s i m a s plumas que lo 
refresquen á todas horas. 
G é l i d a D e l M o n t e d e D e l M o n t e . 
víi SsV fri táis 
Sr. M . Carranza : 
Debo fe l i c i t a r l e por el exquis i to 
gusto y refinado t rabajo de los a-
banicos de L a Especial y L a Com-
placiente, en ios que ha reun ido la 
elegancia á l a sencillez. 
C o n c e p c i ó n P o r t o . 
C A R R A N Z A 
N o es solamente en C u b a donde 
este nombre, un ido á abanicos, les 
d á el sello de la elegancia, r a reza 
y d i s t i n c i ó n . Fue ra de la I s l a es 
t a n conocido y son t a n celebrados 
y admirados como en el la . Las 
nuevas colecciones que este a ñ o 
t iene Car ranza pa ra el verano que 
comienza, son una t e n t a c i ó n , y v e r -
daderamen te comprometedores pa ra 
los bolsi l los de las m a m á s . ¿ I r á 
verlos y no compra r m á s que uno? 
¡ I m p o s i b l e ! H a y que tener de to-
dos los modelos. 
¡Son t a n baratos!—Las cubanas 
somos exigentes en l a co l ecc ión 
de abanicos, q u i z á porque nos ve-
mos precisadas, por el c l ima, á su 
constante uso, y estamos, por tan-
to , m á s fami l ia r izadas y acostum-
bradas á ellos que otras: pero, por 
descontentadiza que sea, tiene que 
sa l i r satisfecha y equipada para to-
da l a t emporada con los l i n d í s i -
mos y como nunca var iados aba-
nicos de L a Complaciente y L a Es-
pecial, l a que á el la l legue á pro-
veerse de nues t ra a rma favor i t a . 
t-ArTÍ 
5 » 
E n t r e los rail y un adornos de 
l a mujer, inc luso a t a v í o s y galas, 
s iempre t u v e p r e d i l e c c i ó n por los 
abanicos, porque son ú t i l e s á la 
vez que elegantes, dejando aparte 
sus va l imien tos como armas de 
defensa y recurso femeninos. 
i í e u n i é n d o l o s y c o n s e r v á n d o l o s 
desde Diña, he formado un pr inc i -
p i o de museo, en el cua l toman 
hoy c l a s i f i cac ión b r i l l a n t e los a-
banicos modelos de L a Compla-
ciente y L a Especial. E l los se 
d i s t i n g u i r á n en m i co l ecc ión co-
mo en las colecciones m á s r icas y 
completas por sus hechuras o r i g i -
les, su l igereza manuable, su de-
l i c a d M o colorido y por ese e sp i r i t a 
a r i s t o ^ k r á t i c o de l a cosas que se 
l l a m a n WkL'jlieU 
M a r í a A m m í j l a r d d e P i c h a e d O , 
^ í ^ m u ^ m M i i i l 
Preciosa c o l e c c i ó n de abauicos 
p a r a uso d i a r i a . ^ M a y l indos y 
perfectamente a d e c u ^ » d o s á l a i m -
periosa necesidad de i w u e s t r o c l i -
ma, que nos exige l l e v ^ k r siempre 
abanico de Car ra rSfca . 
M e r c e d e s T. d e C r u ^ e l l á s . 
E s cosa convenida y a que 
banicos L a Complaciente y 
p e d a l . Si a lguua duda q 
r a , b a s t a r í a examinar los i 
los de l verano para cerciorars 
que, ya sea de poco ó de mnc l j 
d inero , el abanico este r e u n i r 
s iempre el sello de l buen gusto 
de la elegancia que d i s t ingue 
aquel es tablecimiento. 
m 
C a r m e l a N i e t o y F o n t . 
pae-
L a M a r q u e s a d e B a b e l m 
'Pe-L a Complaciente y L a E. 
c ia l r e ú n e n , á m i j u i c i o , un ele 
m e n t ó de gusto para l a compra d 
abanicos, que como es sabido, n 
t i enen competencia, pues s iempr 
he dicho: 
P a r a gusto en abanicos, i a ca 
sa de Car ranza . 
E l s i e T o b i n , 
Sr. I ) . Manuel Carranza. 
Nadie como usted, amigo mió, ba enten-
dido el negocio. Es usted el rey de los fa-
bricantes de abanicos, porque con su inte-
ligencia ha sabido armonizar lo útil con lo 
agradable, presentando cada año nuevas y 
elegantes formas de esa delicada prenda de 
utilidad y ornato en la mujer, con la que 
así vela su sonri?a, como refresca su encan-
tador rostro, ahuyentándolos rigores del sol. 
Les de este año superan á todos en gus-
to, elegancia y ligereza. Llamarlos abani-
cos Carranza sería uo acto'de justicia. 
J o s é E. T r i a v 
A CARRANZA 
Los abanicos son como los clavos; uno 
tóca A otro. El "Frógol i " ha sacado—es de-
f f t , echado fuera, aniquilado, beoho anti-
c í í .k Ios— t odos los otros. 
¿u. casa-establecimiento es uu símbolo 
para él. Complaciente y Espucial Compla-
ciente con todos; especial, en novedades,— 
Insuperables, 
Carranza es un amigo de Cuba y un hom-
>re de esprit. Doble razón para quererle, 
aplaudirle y respetarle. 
C o n d e K o s t t . a . 
El abanico os ;1 ia nnijer lo rjuc á la bar-
ca el liiaón, y rui h xy tiüí.üjos, d i^oabaui-
coe, como U * ¿o] etegaute y sugestivo Ca-
í r anza . 
l'lwS.KCJSC'O l Í K i m i D Í . . 
Si el amigo Carranza no me hubiera i n -
vitado á colaborar en este álbum, segura-
mente que yo le hubiese pedido con gran 
empeño un rinconcito en cualquiera do sus 
hojas, pues j amás ha ido n i irá mi firma en 
mejor compañía que ahora, al lado de la de 
tantas hermosas cubanas. 
Yo, no sólo estoy conforme con los elo-
gios merecidísimos que las damas ha-
baneras hacen de Carranza y de su fábrica 
de abanicos L a Complaciente, sino que voy 
más allá, y con permiso de su dueño cambio 
desde ahora el t í tulo de su establecimiento 
por este otro, monos modesto, pero más 
exacto La Primera del Mundo. 
A n t o í t i o R. L Á Z A R O . 
Corresponsal de El Liberal de Madrid 
Carranza en la vida avanza 
entre pobres y entre ricos 
que en él fundan su esperanza, 
porque, ¿quién compra abanicos 
que no los compre á Carranza^ 
Que en la patria del calor, 
donde se vive al desgaire 
sudando á más y mejor, 
Carranza es dueño del aire 
que agitar suele el amor. 
C a k l o s C i a ñ 
Adaiíro, ini querido Carranza, tus b r l -
Efcvatea iniciativas en el giro que to da hon-
ra y provecho, iniciativas consagradas por 
el buen gusto de Ja culta opinióu. ¿Quién 
duda que en punto á abanicos eros el que 
da to « o í a , ' e l que impone la moda entre 
nosotros? Yo les tengo verdadera envidia; 
sé que tus lindos modelos son constante-
mente agitados por las mujeres más chics 
ó más guapas de la Habana. Y este es el 
mayor de los elogios. 
Z e r e p . 
Yo no sé si es este el país del abanico: 
pero lo que sí es indudable, que aqu í , g ra-
cias á Carranza, se venden los mejores y 
más bonitos. Y ahí está, si no, L a Especial, 
en la calle del Obispo, que no me dejará 
mentir. Ella ha impuesto la necesidad del 
abanico elegante: ella sigue á la moda paso 
á paso, se somete á sus caprichos y reúne 
en grupo encantador lo que hay en el mun-
do femenino habanero do más bello y gra-
cioso. Hábi lmente manejado el abanico, es 
el arma poderosa do la mujer: unas veces 
espada que nos atraviesa el corazón y otras 
manita cariñosa que nos llama, siempre se-
ñala nuestra ruta: hacia la gloria ó hacia 
la desesperación. Y por eso, sogán nos haya 
ido en la feria, cruzamos los hombres por 
dolante de La Especial risueños ó sombríos: 
en el primer caso, como si fuese aquella 
una tienda de dores; ea el segundo, como si 
fuese un establecimiento de esos deudo se 
venden pistolas, espadas y carabinas. 
FJBDBIUCO VlLLOClI. 
Se vive en Cuba en constante lucha con 
el calor. El hombre lo combate de la ma-
nera más ex t raña ; bebiendo y fumando. L a 
mujer, que es más lógica, lo combate agi-
tando el aire, es decir, echándose fresco. 
E l abanico constituye para ella ar t ículo de 
primera necesidad, prenda de vestir, uno 
de los principales adornos ó instrumento de 
grao a y coquetería. ¿Qué ext raño , pues, 
que no haya en la Habana mujer educada, 
desde la más modesta hasta la más eleva-
da, que no conozca L a Complaciente y 
L a Espccia\ Obispo 99, que es el esta-
blecimiento mejor surtido en abanicos y 
donde se halla siempre lo nuevo, lo elegan-
te, lo chic de cada estación! 
A. G o n z á l e z C u k q ü e j o . 
MR. M. CARRANZA 
As a writer of fraets i t gives me pleausu-
re to record that one of the most atractivo 
spots i n Cuba is n? 99 obispo Street. And 
tho best of i t is that a visitor can take away 
some of its beauties without haviug to pawn 
his watch to get borne. You have a verita-
ble fan paradise. Thac such exquisito pro-
ductions of art, taste and skil l were to be 
had in Havana was a revelation to me. I 
suspect you are raising a great deal of vrind 
in Cuba and the United States, but as you 
do i t to keep the people cool, you are enti-
tled to tbanks. Accept them from, 
T. 6 . A l v o r ü J i í . 
{C onesponaal del World de N . York) . 
The estabhshment i n Havana that 
attracts greateat attention and profound 
aümirat ion to an American Tourist is La 
Complaciente y L a Especial, and a visit 
ro u m a ismcomplete until onehasinspoct-
ed this wondrousdisplay ay of fans. Bewil-
cerea by dazzling display oí gold and sil-
ver sparklmg gems, in a mazeofimmac-
ulate plomes, the faney is carried away 
oy exquisito artisianship displayed upon 
some siiken tissuo, delicately designed, 
portraymg in au instaut, some love scene 
moon-light upom süvery waves, gay sere-
naders, Spauish dancers, and eavlv 
attired Bull-fightors, elabórate and Soft 
fjde by side. I n fact everything in which 
ttieimagmation can concoive in the way of 
aehgbtful zepbyr makers can be obtained. 
J. L . NlCHOLESf. 
(Corresponsal del New York Times.) 
Amigo Carranza: 
Mi opinión sobre sus abanicos es que se 
nocosita poseerlos para conocer su elegan-
cia, su finura y la suavidad v encanto do 
sus colores: por eso mis dibujos no rnieden 
sino dar una pálida idea de ellos. 
Suyo afectísimo amigo H e l a r e s . 
iTOUCHE! 
Al ver unamuier henaosa esgrimiendo 
un abanico de Carranza, solo cabo excla-
mar ;!ouché' 
ÁRTjOttO M OH A. 
ESTROFA 
Carranza es artista 
y artista de altura, 
pues todos los años su casa conquista 
hermosos laureles que da la hermosura. 
Abanico que importa Carranza 
iempre de las bellas el favor alcanza. 
J . A. C o b o 
COMO SE PIDE 
Blanco ó negro, grande ó chico, 
á todas partes alcán^a, 
de abanico en abanicó, 
la gran fama de Carranza. 
F r a n c i s c o J, D a i í i e i . 
Tiene Carranza para sus abanicos, eL 
este su valioso álbum, el aplauso v reco-
mendación de las damas y damitas—qno 
diría Fonstani l ls—más díst iugaidas, má* 
bollas, más elegantes de la sociedad haba. 
ñera. Tiene, además, el de aquel Cronista. 
¿Qué falta le hace e) mío? 
J . A t a l a . 
M i filuma habla siempre para la dainaa^ 
Cua vez que son las damas las que hablan 
debo hacer i > qü* h ago ahcVa. ' 
li.dioarLne reverente ante el c I o ' m o d« 
•abi^a c.e rosas y alabanzas de plu mas d« 
• A b r i ) 2 4 á e 
Por t ra ta rse de un asunto de actua-
l i d a d , reproducimos con gas to la si-
guien te carta , suscr ip ta por nues t ro 
apreciable amigo p a r t i c u l a r , el s e ñ o r 
C ó n s u l General de M é x i c o : 
Sr. D . N i c o l á s E i v e r o , D i r e c t o r de l 
jDlARIO DE LA MARliNA. 
Casa de V d . , A b r i l 22 de 1897; 
T\5i d i s t i n g u i d o amigo : 
Desde bace d í a s c r e í ccnvenien to 
d i r i g i r un despacho oficial al Escmo , 
Sr. In t enden te Genera l de Hac ienda , 
d e c i é n d o l e c u t r e o t ras cosas que, t ra -
t ando de remediar en lo que yo pu-
diese l a mala s i t u a c i ó n de este merca-
do, en lo r e í o r e n t e a la escasez de ga-
nado vacuno, hab ía , hecho a lgunas 
gestiones ante mi gobierno, para que, 
exci tado el i n t e r é s de los hacendados 
y comerciantes de aquel la r e p ú b l i c a , 
se viniese en aux i l i o—con la r iqueza 
pecuaria de M é x i c o — d e los habi tantes 
de esta Is la; aunque para el lo era i n -
dispensable, por supuesto, que se le-
v a n t a r a la p r o h i b i c i ó n que h a b í a so-
bre i m p o r t a c i ó n en estas p rov inc ias de 
coalcsquiera ganador que llegasen de l 
ex te r ior . 
E l é x i t o ha correspondido á mis es-
peranzas y esfuerzos. 
Po r par te del gobierno de CuOa, se-
g ú n se ha servido asegurarme en oficio 
de hoy, el E x c m o . Sr. In t enden te Ge-
Berai , no hay y a n i n g ú n o b s t á c u l o pa-
r a que pueda rec ibi rse en los puertos 
de la isla, el ganado ex t ran je ro , pa-
g á n d o s e los correspondientes derechos 
arancelarios. Esos derechos son bas-
t a n t e altos, pero me parece que en el 
á n i m o de los ganaderos mexicanos, 
m á s que especular con las actuales y 
pasajeras desgracias e c o n ó m i c a s de 
Cuba , p r e v a l e c e r á el noble deseo de 
hacer u n beneficio, opor tuno y r á p i d o , 
á este d i g n í s i m o pueblo , t an quer ido 
por aquel . 
Los Sres. Esteban Maqueo (de Oa-
xaca) , N i c o l á s Gana (de Tampico) y 
J o s é Lago (de C iudad V i c t o r i a ) , me 
han escrito, d i c i é n d o m e que p o d r á n 
env ia r cuanto ganado se necesite a q u í , 
coa ra l de que los gastos de in t roduc-
c i ó n no fueren exajerados. 
Y o me apresurare á in formar á los 
hacendados mexicanos, respecto de los 
detal les del asunto, en esta plaza; 
pero s in perjuicio de el lo, las personas 
de Cuba que proyectaren negociar en 
ese ramo, p o d r á n hacer sus pedidos o 
compras en la r e p ú b l i c a , usando de 
has g a r a n t í a s ó retereucias que en el 
comercio se acos tumbran. 
A d e m á s d é ganado, se puede adqu i -
r i r en M é x i c o , á precios menores que 
en los Estados Unidos ó Cent ro A m é -
r i ca , excelente har ina de t r i g o , arroz, 
f ru tas , aves, y toda clase de a r t í c u l o s 
de primera, necesidad. 
X)ebe creerse que en todos los de-
pa r tamentos de la n a c i ó n mexicana , 
hay la i n t e n c i ó n , como ya lo he dicho, 
de favorecer las exigencias de la is la , 
en el sentido mercan t i l , s in asp i ra r á 
inmoderados lucros, y esto es lo esen-
c ia l que yo he quer ido dejar consigna-
do en las presentes l í n e a s . 
Q u i z á s sea necesario, s in embargo, 
que el gobierno de la m e t r ó p o l i se de-
cida , por lo menos, á d i s m i n u i r los ac-
tua les d6rechoe de i m p o r t a c i ó n de l 
ganado extranjero en esta isla, supues-
t o que esos derechos t a n crecidos, cas i 
p r o h i b i t i v o s , fueron decretados pro-
bablemente , d e s p u é s de la insurrec-
c i ó n de los diez a ñ o s , para favorecer 
l a ven ta del ganado local . 
De usted a ten to se rv ido r y amigo 
q, b. s, m, , 
A n d r é s C. V á z q u e z . 
D e l 2 de marzo 
El í í c ra ldouo perdona ocasión du atacar 
jas reformas de Cuba. Cosa muy natural, 
puesto que el señor Canalejas no es p a r ú -
darío de las susodichas reíoroias.j 
A propósito de esto hace M Libaraí]& 
saguieuto eniuueracíóu de los que quieren 
las relormas; 
" F l partido conservador. 
El partido dllvetfáfca. 
El partido liberal. 
Y todos los partidos repubi ieanoí . 
Asi lo ban declarado y lo declararan 
cuantas veces sea preciso. 
El Sr. Cánovas del GíascUlp 
El SÍ-, Sdvela. 
El 8r. S¿gasta . 
El Sr, Saímerón. 
El Sr. Eeijfoeráo, y 
El Sr. Pi y Uargali . 
Conviene decir, sin embargo, r indiendo 
tributo á la verdad, que en el partido l ibe-
ral hay uü eximpistro, u 'qo solo que uo las 
quiere: 
t í Sr, Caualejas,'? 
PoVJoshar í áos 
En vir tud de la preposición necha por 
ia Compañía. T rasa t l án t i ca sobre la fórmu-
la de conducir A la Península los individuos 
que regresan enienuos ó beridos de Cuba, 
ayer bau celebrado una detenida conferen-
cia e! general jefe de la sépt ima sección del 
mimsterios de la Guerra, Sr, Araua, y el 
representante de aquella, Sr, Gil Becerril, 
»u la que se ba tratado de la forma de lle-
var á la practica dicha moción. 
En dicha cout'erencia se ha estudiado si 
seria mas conveniente destinar á este ser-
vicio un buque, convertido exclusivamente 
en hospital tlotante, ó si de los correos or-
dioarios se podría designar uno en cada 
mes expresamente para dicho servicio, con 
abstención de cualquier otro. 
Como para la resolución de uno ú otro 
pensamiento ha. de cuidarse de que no se 
lee jopen Di los intereses del Tesoro ni tam-
poco los de dicha Compañía, la solución 
del asunto ha quedado aplazada para me-
jor estudio. 
Fusiles Mauser para la Marina 
Por el ministerio de marina se han dado 
las órdenes oportunas para que se cambie 
por fusiles Mauser de la úl t ima remesa, 
procedente de Alemania el antiguo arma-
mento de los tres batallones de Infanter ía 
de Marina de los departamentos, e! de la 
Compañía que presta servicio en Madrid y 
el de las dotaciones de los baques d© com-
bate Péíapo, Carlos V, Cristóbal Co'ón 
N ü m a n c i a y Vitoria y el da! cañonero Tí-
•merario, que se encuentra de estación na-
va! en Montevideo, con lo cual quedaran 
dotados con el nuevo fusil, no solo todos 
los buques de nuestra Armada, sino tam-
bién todas las fuerzas de lufauteriade 
Marina. 
Con tal objeto sea 14,000 los fusiles ad-
quiridos por gestión del general Berán-
ger. 
Fallecimiento dal p i n t o r D . Eduardo Can: 
Sevilla Io ^S^O.noche,)—Ha fallecido el 
ilustre artista D. Eduardo Cano, profesor 
de la Escuela de Bellas Artes. 
- E r a el Sr, Cano maestro de casi todos 
los pintoras sevillanos contemporáneos . 
F u é autor do muchos cuadros notables, 
entre otros del de Z)on Alvaro <Xe Luna, que 
existe eu el Museo Nacional. 
Su muerte bu producido general senti-
miento. 
El entierro, que se ?erlflcará mañana , 
sera u u ü Terdüdera ffmiifssuciúa de due-
lo. 
£1 Ateneo, loa profesores de Bellas A r -
tes y ios pintores sevillano» bao enviado 
coronas.—f. 
m m d e ü m m i m 
D E G E I B A M O G H A 
A b r i l , 23. 
I n j p o r t a n t e c o m b a t e . 
L a ac t i va peisecucida de l Teniente 
Coronel A l í a u tiene en mov imien to 
con t inuo á los insur rec tos que osan 
penetrar eu la p r imara zona de Ma-
tanzas. E l d í a 13, en A m o r ó s , un des-
calabro, y ayer o t ro mayor, s in que les 
va l i e ran los a t r incheramien tos p repa-
rados por el cabec i l l a A l e j a n d r o Ro-
d r í g u e z . 
A v a n s a d a s e n e m i g a s . 
S a l i ó el tercer b a t a l l ó n de M a r í a 
C r i s t i n a á prac t icar un reconocimlen-
to por Purga to r io , eucoot rando una 
fuerte avanzada en Camarones; la 
que d e s a l o j ó de la p o s i c i ó n qua ocu-
paba, y c o n t i n u ó la co lumna persi-
g u i é n d o l a hasta el po t re ro P r o v i d e n -
cia, donde ee ha l laba a t r incherado 
el grueso de la p a r t i d a mandada 
por el cabeci l la A l e j a n d r o R o d r í g u e z , 
cuya resistencia, d u r a n t e tres cuartos 
de hora, t e r m i n ó por una vergonzosa 
fuga, t a n p rec ip i t ada , que no t u v i e r o n 
t i empo para recoger la mayor par te de 
los muertos, de los que de ja ron diez y 
seis. 
E n ©1 c a m p a m e n t o . 
E n el campamento enemigo, asa l ta-
do por nuestros i n t r é p i d o s y decididos 
soldados, r e c o g i ó la co lumna, a d e m á s 
de los diez y seis c a d á v e r e s menciona-
dos, dos mulos, diez caballos, dos enor-
mes carteras de A l e j a n d r o R o d r í g u e z 
con todos sus papeles y un sollo, dos 
r e v ó l v e r e s , dos escopetas, muchas mu-
niciones y efectos de campamento . 
S i g u e l a p e r s e c u c i ó n . 
Como el Teniente Coronel A l f a u es 
incansable y lo secundan bien ios oü-
c í a l e s que e s t á n á sus ó r d e n e s , c o n t i -
n u ó la p e r s e c u c i ó n para que e l euemi 
go no t u v i e r a t iempo do reponerse, 
consiguiendo á las dos horas dejar lo 
completamente disperso, y ocupar , eu 
los l í m i t e s de Cayajabos, una prefec-
t u r a que estaban ins ta lando, en la que 
se e n c o n t r ó muchas ropas, eu su ma-
yor par te de mujer, medicinas y efec-
tos que fueron destruidos, 
N u e s t y a s ba jas . 
L a columna, para que fuera m á s im-
por tan te y dichosa la o p e r a c i ó n que 
acaba de rea l izar el tercero de M a r í a 
Cr i s t ina , uno de los reg imientos que 
m á s se han d i s t i n g u i d o eu esta cam-
p a ñ a , só lo t u v o seis heridos y dos con-
tusos; bajas ins ignif icantes , y que 
prueban la per ic ia del jefe, cuya direc-
c ión en el combate t iende siempre á 
defender á sus soldados de las ase-
chanzas de que se vale este enemigo, 
por ser esa su t á c t i c a f avo r i t a . 
M i aplauso a l teniente coronel A l -
i an , á los oficiales á sus ó r d e n e s y á los 
bizarros soldados de l tercer b a t a l l ó n 
de M a r í a C r i s t i n a . 
FjI Corresponsal-
D E M A T A N Z A S 
A b r i l , 22. 
I / o s r e c o n c e n t r a d o s 
Boy ban salido de esta ciudad por los fe-
rrocarrílea de la Empreaa muda y la do 
Mátáazae, 170 reconceutrados, para Seiba 
Mocha, Limonar, Jovellanos, Cidra, Gua-
nábana , Gelpi, Sabanilla, Unión, Isabel, 
Guareiras, Jagüey y Colon, de donde pro-
cedían. 
El asta boy bao marchado á sus respecti-
vos térmiaos, 1.971 reconcentrados. 
La Empresa de los ferrocarriles unidos 
ha aplazado el plazo para ooúduoir gratis 
á los recoacentrados, basca el 30 de! que 
cursa. 
E n l a C i é n a g a 
Cartas escritas desde la Ciénaga de Za-
pata-; por oticíales de la culumua que al 
mando del general Fracs; ba escado ope-
rando últiuiaineute en la citada Ciénaga, 
contienen estas noucias1. 
Las operaciones comenzaron el 29 del 
mes de marzo próximo pasado, y concluye-
ron el 14 del corriente; diez y seis días em-
pleó ia referida columna en recorrerlo y re 
gistrarlo todo, alcanzando tao brillantísi-
mos resaltados, que, se logró dar muene á 
treinta rebeldes, enere éstos los citalados 
capitán José Rijo y teniente Daniel Sancos, 
recogiendo, también, veinte calderones de 
hacer sal, 30 caballos, 150 roses, armas y 
uua imprenta. 
Se destrayeron a los rebeldes dos nospi-
tales da sangre que habían levauvado en el 
interior da la Ciénaga 
Las fuerzas recogieron, ademas, 100 per-
sonas de ambos sexos. 
(Jn ilustrado militar que concurr ía á las 
operaciones, después de elogiar al general 
F ía t s , escribe a un amigo lo siguiente: " L a 
Ciénaga occidental de Zapata" no es como 
muchos creían lugar del todo inaccesible ó 
sólo accesible para los iusurrectos que, se-
gún el vulgo, tenían grandes siembras y a-
copios eu algunos cayos. Mentira; ligiira-
te uua tortuga eu el suelo y le verás su dor 
so; pues bien, la Ciénaga tiene de Este á 
Oeste una faja de cuatro leguas de ancho, 
de terreno firme, de diente de perro, faja 
que es su camino central y que por no te-
ner no tieue ni espartillo para el ganado. 
Esa faja es como la espina dorsal de la Cié-
naga." 
E l general Linares . reconociendo De-
seada, E r m i t a ñ o y Naran jo , hizo un 
prisionero. L a co lumna t u v o un he-
r ido . 
L a g u e r r i l l a local de Songo y ios vo-
lun ta r ios del poblado b a t i e r o n i m gru-
go en Cafe ta l Urbano , c a u s á n d o l e ba-
las, 
D E L A S V I L L A S 
Fuer /as del b a t a l l ó n de Isabel I I , 
que protejen e l es tablecimiento de es-
taciones h e l i o g r á f i c a s , ba t i e ron a l ene-
migo a t r incherado en los desfi laderos 
de Santa Rosa, t o m á n d o l e s las pos i -
e i o n e s - á la bayoneta y c a u s á n d o l e ba-
jas. 
Por nuestra par te , tres heridos, 
E l b a t a l l ó n de Vizcaya b a t i ó á las 
pa r t idas de B r a v o y C a r r i l l o en L o m a 
Melones. Prado, R i n c ó n y Joaqu inc i to , 
o a u s á n d o l e a 14 muertos que dejaron en 
ei campo. 
L a co lumna t n v o tres muertos , QD 
oficial y once de t ropa heridos. 
Fuerzas de "Vizcaya y c a b a l l e r í a de 
l a Reina pers iguieron tenazmente á l a 
p a r t i d a de Q u i n t í n , Banderas , por San 
Rafael de V e g u i t a s y Q u i m o en la Si-
guanea, d i s p e r s á n d o l a por completo y 
c a u s á n d o l e bajas, a p o d e r á n d o s e ele 
60 caballos. 
L a co lumna tuvo un sargento m n é r -
lo y nueve soldados heridos, 
E l b a t a l l ó n de M a l l o r c a b a t i ó en 
Calabazar, T r i n i d a d , á la p a r t i d a de 
B r a v o , c a u s á n d o l e bajas. 
Por nues t ra parte, e u a t r ó heridos 
E l b a t a l l ó n de A m é r i c a , en Loma 
R e l á m p a g o , d e s t r u y ó un campamento 
y prefectura , haciendo un muer to . 
E n E s p o l ó n y Sierra Casi lda bizo 
otros dos muertos. 
L a columna t u v o 6 heridos. 
Fuerza do E x t r e m a d u r a reconocien-
do Piedad G o n z á l e z c a u s ó 10 muertos 
al e n e m i g ó , uno de ellos el cabeci l la 
Ca macho. 
La columna t uvo 2 heridos 
Fuerzas de L u z ó n en el campamento 
de Ceja B u r r o , h ic ieron un prisionere. 
E l b a t a l l ó n de Ga l i c i a , en Pnente 
D u q u e , b a t i ó á la p a r t i d a de Roban, 
h a c i é n d o l e 3 muertos. 
Fuerzas de Zaragoza, en monte Ne-
gro Carmelo, h ic ie ron once muertos, 
uno de ellos el t i t u l a d o c a p i t á n Ma-
nuel A j a n . 
Por nuestra parte , seis heridos. 
L a co lumna de la G u a r d i a C i v i l , en 
el campamento de montes de Casano-
vas, d i ó muer te a l cabeci l la R a m ó n 
A i s é n , 
E u Constancia, C i é n a g a , hizo otros 
dos muertos . 
Fuerzas de Burgos , reconociendo á-
Santa Teresa, en la C i é n a g a de Zapa-
ta hizo 3 muertos. 
La g u e r r i l l a de Sagua, en las Lomas 
de San R a m ó n , hizo un muer to . 
D E M A T A N Z A S 
Fuerzas de l b a t a l l ó n movi l i zado de 
Matanzas b a t i ó un grupo enemigo en 
R a í z del J o b o , h a c i é n d o l e cua t ro 
muertos, uno el t i t u l a d o comandante 
S a n t a m a n n a y un pr is ionero, apode-
r á " d o s e de tres tercerolas, cua t ro ma-
chetes y doce caballos, y documentos. 
Las gue r r i l l a s do Cal imete y Maca-
gua, al mando del teniente de caba-
l l e r í a C a s t a ñ e d a , ba t ieron un grupo 
rebelde en ¡ o b montes M a n o l i t o y A-
breus, h a c i é n d o l e var ios muertos. 
E l coronel A l d e a , con ei resto de ia 
columna, se a p o d e r ó de un campamen-
to eu la Rosa, ba t iendo en A b r e u s un 
g r u p o enemigo, al que hizo seis muer-
tos, c o g i é n d o l e un rdle , cua t ro terce-
rolas y cua t ro machetes, haciendo p r i -
sionero al t i t u l a d o teniente Pastor 
Arnorza y a p o d e r á n d o s e de cinco ca-
ballos y un mulo. 
L a co lumna tuvo un teniente de 
g u e r r i l l a y dos guer r i l l e ros heridos, 
L a g u e r r i l l a del segundo b a t a l l ó n 
de M a r í a C r i s r i na b a t i ó enManzanedo 
una pareja enemiga, c a u s á n d o l e un 
muer to . 
en Tosoano, le hizo 16 muertos , uno de 
ellos t i t u l a d o oficial de sanidad C é s a r 
A u g u s t o Ramos. Se des t ruyeron m u -
chos b o h í o s , siembras, cua t ro salinas 
y un t rap iche , recogiendo una tercero-
la, una escopeta, var ios machetes y 5 
caballos con m o n t u r a . 
Presentados 
E n Sant iago de Cuba , 4; en las V i -
l l as , 46, uno de ellos el cabeci l la C á s -
t u l o V a l d é s ; en Matanzas 30 con ar-
u a s y en P ina r del R ío 31. 
RESULTADO DE LAS 
A l final de nues t ro e d i t o r i a l de hoy 
por l a m a ñ a n a , donde dice: "que de-
penden m á s antes que del esfuerzo la 
i n t e l igenc ia y el va lo r , " etc., debe leer-
se: "que dependen, antes del esfuerzo, 
la in te l igenc ia y ei va lor , de la ca l idad 
del enemigo y de las condiciones de l a 
c a m p a n a . " 
C A M B I O S 
Desde el ú l t i m o pa r t e de las V i l l a s 
y Sant iago de Cuba, hasta hoy, se han 
cogido al enemigo 57 muertos , un p r i -
sionero y 245 cabailos. 
Nosotros hemos tenido 4 de t r o p a 
m n e r t o í , un oficial y 3? de t ropa ber i -
dos, 
B a n sido nombrados por el G o b i e r -
no Genera l , vocales de la J u n t a de Pa-
tronos del hosp i t a l de G ü i n e s , D . C á n -
d ido A l i o ; de la del de San L á z a r o , don 
Manuel Romero R u b i o y D . Rosendo 
F e r n á n d e z , - d é la del de A l q u í z a r , don 
Juan Costa M p n t ; y de la de la Casa 
de Beneficencia de esta cap i t a l , D . L u -
ciano Ruiz . 
Se ha concedido l icencia de seis me-
ses para la P e n í n s u l a , á D . R o m u a l d o 
M a n á , maestro de ana escuela en Jo-
vellanos. 
E l A y u n t a m i e n t o de la H a b a n a ha 
sido autor izado para colocar en el sa-
lón de sesiones del mismo, el r e t r a to 
del Excmo. s e ñ o r Genera! don V a l e r i a -
no "Weyler y dar el nombre de é s t e á la 
calle del Obispo. 
El Teniente Coronel A l f a u , con el 
tercer b a t a l l ó n de M a r í a Cr i s t ina , ba-
t i ó en el potrero Prieto un g rupo re-
beule, h a c i é n d o l e dos muertos y un he-
r ido que quedo en poder de la co lum-
na con un r i f le Wincnes te r , una terce-
ro la r eming ton , un sable, cua t ro nia? 
ebetes siete caballos y un mulo. 
L a f u m a tuvo un beruio, 
L a guerr i l la , local de Aguaca t e , 
p rac t icando reconocimientos por t e n a 
nos de A n t o n i a , hizo uu pr is ionero 
con machete, cuchi l lo y car tera coa 
municiones, 
B ! Comandante Serra, con ia colum-
na de Guada l ajara, p r a c t i c ó reconoci-
mientos por las lomaos de G r i l l o y San-
ta B á r b a r a , donde b a t i ó un g rupo in -
surrecto, al que b izodos muertos, apo« 
tíerándose de tres caballos con montu-
ras, dos carteras con municiones, una 
bat idolera y un machete. 
El Comandante m i l i t a r de Jaruco, 
con fuerzas lócalos , r econoc ió las lomas 
de la d n t i a y parte o r ien ta l de la Es-
calera, encoutrando un grupo enemigo 
al que bizo u n muer to , a p o d e r á n d o s e 
de uu catuga.montOj en el que r e c o g i ó 
un cabal lo con montu ra , uua tercerola , 
uu m a c b t í t e y otros efectos. 
Fuerzas de Barbas t ro , en el monte 
Carmen, ba t ie ron un grupo rebelde, dis-
p e r s á n d o i o y o c u p á n d o s e l e las posicio-
nes. Hecho e! reconocimiento, se encon-
t a á r o n en Chimborazo g ran can t i dad 
de efectos, reses, armas y machetes, 
recogiendo dos muertos y cua t ro ca-
ballos con mon tu ra s . 
E l Comandante de armas de Nueva 
Paz, p rac t icando reconocimie ^tos, eu-
c o n t r ó un g rupo al que hizo un inuer to . 
Por nuestra par te r e s u l t ó muer to 
un v o l u n t a r i o . 
D E P I N A R D E L R I O 
Fuerzas de la g u a r n i c i ó n de A r t e -
misa dispersaron un g r u p o en B r i l l a n -
te, h a c i é n d o l e un muer to . -
Los batallones de la Reina y C a s t i -
l l a , pract icando reconocieutos. f raccío-
nadoe en p e q u e ñ a s columnas, d e s t r u -
yeron el d í a 21 la prefectara de J u l i á n 
Fuentes y el campamento de A r r o y o 
Seco, causando tres muertos al euemi 
go y a p o d e r á n d o s e de tres escopetas y 
cua t ro potros. E l d í a 22, en L imonar , 
ba t ie ron el mismo grupo rebelde, cau -
s á n d o l e un muerto y a p o d e r á n d o s e de 
una tercerola . 
L a co lumna t u v o dos heridos leves. 
E l b a t a l l ó n de Baleares, prac t icando 
reoonooimientog en su zona, e n c o n t r ó 
p e q u e ñ o s grupos, s o r p r s i i d i e ñ u O uao 
Se ha dispuesto que cese en el cargo 
de A l c a l d e M u n i c i p a l de J i g u a n í , don 
Vicen te G o n z á l e a , y se ha nombrado 
para reemplazarlo al c a p i t á n de infan-
t e r í a don Líi<rknio Bor rego . 
I T I M 
E L M A S O O T I E 
E?ta m a ñ a n a fondeó en puerto, proceden-
te de Tampa y ^ a f o Hueso, el vapor-correo 
americano Masco/te, trayendo 13 pasajeros 
y la correspondencia dt> Eurupa y los Esta-
do;? D d i j j s , 
E L O A D I T A N O 
Ei vapor español Gaditano salió ayer con 
rtimbo d Cieufue¿03, 
VENTAS F . P E C T U A P A 3 HOY 
500 C*arrife« aeeltiioas, á 31 reales nna, 
200 raUs (nekvoronos de 5Ü[2 lá tas , á 16 
200 cal,is molocoroúas ovaladas, á 18 
470 caída frutas 24(2 lata?, á 17 róales. 
25 sacos gaibari^oa Cuatro Coronas, á 
11 re¿íltiá arroba. 
500 cajas riJ^is'arDrinlloá Q i á \ t , á$í>i)as 
4 c. 
16 serones ajos primara, á 2 i fí, man-
cuerua. 
200 caías higos, á 6 r». c. 
50 tercerolas manteca La Cubana, á 
$1U q t l . 
100 cuñetes idem idem , á $13i q t i , 
80 cajas latas idem idem, á í l 4 q t l . 
50 cajas i2 latas ídem Idem, á $14J 
qt l . 
30 cajas [4 latas idem Idem, á $15 qoín-
ta l . 
50 tercerolas manteca extra, á $11^ 
quiu t j l . 
100 barriles frijoles blancos, á 9 i rs, ar. 
'¿00 sacos anos Canil Jas, á l O i reales a-
rroba. 
10 bañi les salobicbón, á $23 q t í 
20 cajas cocino, a $14 q t l . 
20 fardos Canelón, á $21 q t l , 
260 tabales de 200 sardinas, á 12 rs, 
54 tabales de 384 sardinas, á 14 rs. 
Centenes , . , 
E n cant idades. 
Lui3e8 
E n cantidadea, 
P l a t a 
Ca lde r i l l a . 
á 6 .50 pla ta , 
fv 6.50 plata , 
á 5.12 pla ta , 
á 5.15 plata . 
SOf á 81 
27 á 30 
C r ó n i c a G e n e r a l . 
Con m o t i v o del fuer te v i en to que ha 
re inado estos d í a s , t u v i e r o n que p a r a -
lizarse eu C á r d e n a s las operaciones de 
carga y descarga de ios buques surtos 
en b a h í a , E l Oosme de H e r r e r a se v i ó 
detenido en su viaje por esta causa; el 
A l a v a s i g u i ó sin a l i j a r la c a r g a para 
S á g u a y C a i b a r i é n , y el remolcador 
Humber to R o d r í g u e z e n t r ó de a r r ibada , 
con dos lanchones que c o n d u c í a pa ra 
N u e v i t a s . 
T E N T A T I V A L B SUICIDIO 
A.yer; al medio día. a ten tó contra sn v i -
da, íntiriéndose varias herí las con una na-
vaja, don Pablo Sangudo y Martínez, de 
59 años, y vecino de la calle de Escobar, 
número 17, 
El presunto suicida fué t raóladado á la 
casa de Socorro de la segunda demarcación, 
donde fué objeto de una hábil operación 
realizada por el médico de guardia, señor 
Vesa y Fillot, auxiliado por los doctores 
don Francisco Quesada, y De Miguel. 
En la casa de Socorro se personaron ade-
más del señor Juez y celador de Monserra-
te, el Inspector en la zona, el capi tán de 
Orden Páblico, señor Muñoz, y el teniente 
del propio cuerpo, señor Soto. 
OTRA T E N T A T I V A D E SUICIDIO 
El médico de guardia en ia casa de So-
corro de la cuarta demarcación, prestó ayer 
los auxilios de la ciencia á don Miguel 
Méndez Valdós, vecino do la calzada de 
Jesús del Monte, nárnero 110, que presen-
taba síntomas graves de Intoxicación, pro-
ducida por haber ligerldo cierta cantidad 
de mixtos de fósforo desleído en agua. 
T E M P R A N O E M P I E Z A N 
Al transitar anoche por el mercado de 
Tacón don Baldomero San Félix, acompa-
ñado de sn meaor hija María Josefa Casa-
nueva, se le acercaron tres menores de 
edad, blancos y de color, ar rebaráudolo ona 
cartera á la niña Casanneva.' 
Persoguldoa los rateros á la voz de ataja, 
faó detenido uno de ellos, nombrado Tito 
Qnirloo Maximiliano, á quien solo se ocupó 
un cuchillo sin punta. 
Debido á las gestiones del celador de Ta -
cón, el vigilante don Antonio Méndez, pu-
do detener á los compañeros de Quirino que 
resultaron ser Pablo Díaz, Rufino" Domín-
guez y Antonio Ricaray. 
A los detenidos se les ocupó la cartera, 
como igualmente un par de aretes y un co-
razón de oro, que habían robado á un dos-
cooocido en ios Cuatro Camines. 
D E T E N I D O 
Ayet lardo fué detenido y remitido al 
Cuartel de la Fuerzo, don Luis Areledo 
Conco. vecino de la calle de Zuluota, n0 20, 
con el fin de que por el Gobierno Mili tar de 
la plaza, le sea designado el lugar donde 
debe guardar prisión hasta que termine la 
cauea que so lo signe en el Juzgado de Be-
lén. 
Q U E R E L L A 
Ante el celador del Santo Angel se que-
rel ló don José Gran Valls, vecino de la ca-
lle de O'Reiily, n? 110, contra el moreno 
Benjamín Corona, á quien acusa de haberle 
estafado cuatro pesos en plata y varios úti-
les para hacer una mesa. 
M O R D I D A POR U N PERRO 
La señora doña Isabel Fajardo Paz, de 
3(5 años y vecina de San Francisco, n0 15, 
fué asistida en la Casa de Socorro de la 4a 
demarcación, de tres heridas en la región 
aotebraquial Izquierda, producidas por mor-
ded ora de perro. 
Vfci 
D E R O P A S 
C a ! ) 8 i 0 l i s p 6 9 f I I j s M H é r 
, — ^ — 
E s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a c a s a , s i -
g u e r e a l i z a n d o t o d a s l a s e x i s t e n c i a s 
á p r e c i o s d e l i q u i d a c i ó n . 
E l p ú b l i c o q u e c o m p r a e n L a s N i n -
f a s , d á f é d e l a g r a n r e b a j a d e p r e -
c i o s . 
P o r l a m u c h a y a r i e d a d d e a r t í c u l o s 
y c l a s e s , n o e s p o s i b l e a n u n c i a r p r e « 
c i o s ; e s d e n e c e s i d a d v e r l a c a l i d a d 
p a r a a p r e c i a r l a r e a l i d a d . 
N u e s t r a l i q u i d a c i ó n e s t á b a s a d a á 
l a m o d e r n a : v e n d e r 
P R E C I O S E K P L A T A 
CIRCULADOS 
E] ceiadoi del primer barrio de San Lá -
zaro, detuvo y remitió al vivac gubernativo 
á don Jul ián Rivero Rivas, vecino do la ca-
lle Ancha del Norte, contia quien se ins-
truye causa por coacción. 
Los celadores del Templete y Jesúa del 
Monte, detuvieron á d o n Antonio Díaz y al 
moreno Emilio Herrera, circulados por la 
jefatura de polida. 
3 P . 
D o n J o s é S f l f i g á í e ? V e g a 
y Fei náüilez. Amlés, 
H A F A L L E C I D O 
IT d i a p u e s t o svi e n t i e r r o 
p a r a e l d í a de h o y , l o s q u e 
s u s c i i t e e n v i u d a , h i j o s p o l í -
t i c o s , d i r e c t o r e s p i r i t u a l , 
p a r i e n t s e y a m i g o s s u p l i -
c a n á l a s p e r s o n a s de a m i s -
t a d se s i r v a n c o n c u r r i r á l a s 
c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e 
a l m u e l l e de L u z , p a r a de 
a l l í a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o de C o l ó n , 
p o r c u y o f a v o r q u e d a r á n e-
t e r n a m e n t e r e c o n o c i d o s . 
Ouana toacoa 2 4 de A b r i l 
d© 1 8 9 7 . 
Mirla tle la Luz Armenteros de la To-
rre—José Ramón Fornámlez—Andrés 
Manuel Rodríguez Alcain—Francisco E. 
Jofé María y Pedro de la Torre y Basga-
ve—José J. Fueros—Ignacio Rodríguez 
Alcain— Francisco Fernández Pérez -
Manuel Blanco—Francisco Rodríguez— 
Jacinto Arroyo- -Francisco Ociioa—Rdo. 
P. D. Ramón Vidal—Dr. D. José de 
Cárdenas y Gassie—Enrique Valhuordi 
Bernardo Urrutia—Dr. Enrique Guiral. 
2f»26 la-24 
Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
d e l Sr . D , 
ano Bafea f i v ü p e z 
F A L L E C I O 
e l 1 5 d e a b r i l d e 1 8 9 2 . 
S u v i u d a y f a m i l i a r e s su -
p l i c a n á s u s a m i s t a d e s en -
c o m i e n d e n s u a l m a á L í o s 
y se s i r v a n a s i s t i r á l a m i s a 
de r é q u i e m q u e e n s u í r a g i o 
de s u a l m a se c e l e b r a r á e l 
I vmes 2 6 d e l c o r r i e n t e , ú 
l a s o c h o y m e d i a d© l a m a -
ñ a n a , e n l a I g l e s i a de M o n -
s e r r a t e . 
H a b a n a a b r i l 24 :de 1 8 9 7 
SECRETAai A 
De orden del Excmo, Sr. Presidente y en cumplí-
miento de lo que dice ol Reglaojcnto General, amen-
los 12, 13 y 14, so convoca á los señores socios par* 
las doce del día del domingo próximo 25 del corrien-
te, con el objeto de celebrar sesión general regla-
mentaria, on la que »c dirá á la Junta los trábalos 
que ha becbu la Directiíadarante lo* meses do Kno-
ro. Febrero y Marzo. 
Siendo prescripcióo teglamentaria que para podrr 
tomar parte en la sesión es requisito iruiUpensaliie 
la presentación del recibo del corriente mes, «e re-
cuerda á los señores socios el deber en que están do 
concurrir provistos de este documeoto. 
Lo que en cumpümienio de lo mandado tongo ol 
honor de hacer público para conocimiemo general 
de los Imeresados. 
Habaoa 21 de Abril de 189?.—F. F, Santa Eula-
lia. C 563 3a-22 3d-23 
m m m c í m m m n 
del Comercio (Je la Habana. 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Directiva y de orden del Señor 
Presidonte se convoca á los Sres. asociados para la 
Junta general extraordinaria, que tendrá lugar c d 
los salones del Centro de esta Asociacioa á las sieto 
y media de la noche del domingo 25 del corriente 
mes, con objeto de deliberar acerca de la modifica-
ción de! inciso 49 del art. 14 de los Estatutos Gene-
rales, que trata de la cuota social. 
Terminada la Sesión Extraordinaria, datá comien-
zo la ordinaria correspondieme al l.er trimestre del 
año actual. 
Lo que cumpliendo lo que previenen los Estotn-
tcs, se bace pdblico para coDocimiemo de ios .-«eño-
íes asociados, quienes dcberAo cononrrii al acto, 
provistos del recibo de la cuota social de) me» eo 
curso. 
Habansi 19 de Abril do 1897.-El Secretario, M. 
Panlagua. 2802 alt a'i-20 d3-21 
telarla i e los G r a i r t l a MMI 
L A M P A R I L L A N . 2 
( L O N J A D B V I V f i R B S ) 
H o r a s ale d e s p a c h o ; 7 á 1 0 d«ü 
l a m a ñ a n a y de 1 2 á 4 da l a t a r d e . 
TELEFONO 8. 
RepreíSCinDií en Madrid D, Aaiihio GodíSiíx 
Lópeü C491 r lAU 
GRAH BAZAR 
ele C o n f e c c i o n e s , S a s t r e r í a 
C a m i s e r í a y n o v e d a d e s . 
R E I N A 7 . T E L É F O N O 1 , 4 9 0 
Los nuevos dueños de esta acteditada casa, tienen 
el gusto de Invitar por este medio al pübüco elegan-
te de esta capital para la reapertura de esta casa, 
que se efectuará, el lunes 26 de Abril para que este 
pueda apreciar el fresco y hermoso surtido de su» 
mercancía» y la modicidad de sus precios. 
Ponemoi en conocimieuto del respetable sexo fs-
menirao, que tenemos el surtido más espléndido ds 
pintas caprlcuosas.en géneros y en confeccionei de 
ropa blanca lo más espléndido. 
Fernanaes Hermano. 
2926 a2-24 d2.25 
8-13 
s e c o m p r a n 
baratos y métorios de música Neptuno c 124, 11-
brería. C 571 &8-24 
J) Í^TÍ) \ T H f t En 8313 Jü8é 30' entre Galian» 
r t r j J IXJX IXJO y gan Nicolás se haeen 6 Victo-
rias en cartulina fina $1-50 btes. 6 Imperiales $3 id. 
1 creyón eco sn cuadro 1 centón, ííiCos, grupos y 
copias á precio» convencionalej. Se venden vista» 
de la Habana y el carneo, se pasa á domicilio, 
2*23 4-24 
B i z c o c h o s M a r i n e l l i . ^ / . S ^ 
de esta tan rica pasta el depósito, platería, calle do 
la Muralla 113 frente á la del Cristo, v CüLtlnúa ven-
dióndose al animo precio de 50 v 7o'cts, segik tama. 
So de Ja caja. 2931 ' ai 24 
D I A R I O D E L A m s A b r i l 2 4 de 1 ^ 7 
1 * Ó S P I H I N H O B 
T F . I L O G - I A 
Pcsma de Víc tc r Balag'cier. 
Müeica ¿e Felipe Fcdrell . 
T raducc ión del italiano. 
Los i lus t res a n í o r o * espftfióles Víc-
tor Baíagivér y Fe l ipe Tedre l l son boy 
obje to de calurosos aplausos y elogios 
eu nuestra prensa i t a l i ana . 
EJ poma y el maestro han r iva l i zado 
«n geaioty en ar te . Pocas veces so ha 
v i s to un (ioema t an acertado para l a 
esi'tMm lírrCíf, y pm-*» on l ibro t a n 
a<iiiiirab¡eíBtfOte in t e rp re t ado por un 
Ui nostro. 
Im t r i l o s i a l m Fir imqs es un d r a m a 
oacioual quo comienza una era y m i 
»iovii i»iento rie ieaava.ci6a para la Es 
pañ;» I i r ica . 
E í pi.^rendido cosmopoli t ismo en ar-
te, haf ieuado v a s a mis ión ; la semejan-
za, por no decir la an i to rumiad de 
eentuniencos, de aspiracioues, do idea,-
les, calcado todo en el mismo moldo y 
con la miá iua loi fua, (fol Nor te y del 
S i i d de Mafoi)a, lia dado ya de sí caan 
to p o d í a . Estamos, paos, en el caso 
•íe acc-gcc con eutasiasmo, mas aun 
<jno con situp&tia, los n e b í e s estnerzos 
de quien aul iela consecrar, o mejor d i 
cLo, crear un ar te «pie en cada p a í s se 
ntanumi;a fiel y adu-fo á sus propias 
tcadjcioiies, u n ar te t íp ico y nacional. 
A. estit. categ<>na perr.euece la éQtítfk 
eminente de Kclrpe Pedrc l l . N'o es 
tí recuerdo de la K s p a ñ a morisca, 
de ! . í s ai ' tmrelas <ie Koi tnuy , d e las 
j i o í h s de Iw/.et y de I radier ; no es la 
E s p a ñ a de la A i l t a m b r a y del A l c á 
zar, ni d legendario p a í s do A n d a l u -
c í a une con la ségyútiiíia y la sevilliina 
d ieron mot ivo al ar te para t an ta obra 
Miaesira y tanta p á g i n a i n m o r t a l ; no 
< í s esta la l í s p a ü a que nos presentan 
SSalagutír y l ' cd ' fe i l , Es la E s p a ñ a 
l a t i na , caballeresca, h e r ó i c a , l lena de 
a r to y de p<H*sia, (U\ amores y gcut i l o -
xas; ta l es el p a í s que l ian quer ido ro-
p - n w n t a r c i lus t ra i - los dos selecto^! 
ingeuios que l ian i lado v i d a á ta uta-
mistral obra de / <>.>' t'tjtintíos. 
Y a en oteas naciones se h a b í a » al-
?ado voces i le maestros para loar esta 
obra l í r ica . En Erancia, A r t u r o Pon-
g m y A l b e r t o ¡Sonbles, con estudios 
c r í t i c o s muy impor tan tes . En O e r -
mania el docto K a r l Ivrebs, m ú s i c o y 
b ie r . i to de g r a n tama. E n Kusia , los 
dos c e l e b é r r i m o s compositores Mou-
j o w s k y y aquel O é s a r Oui , l ie reputa-
e ión ind iscu t ib le en todo el mundo. 
En nuestra Italia, dióLa á conocer el 
piimer<>, con elegante t r a d u c c i ó n del 
poema, A r n a l d o luu iaven tu ra , de P i -
sa, 
l i a b a puede enorgullecerse do ha-
ber sido la p r imera que ha presenta 
do al publ ico, por medio de la ejecu-
c ión de V'enecia, la p á g i n a musical de! 
p r ó l o g o de Los Pirineos, obra deseo 
nocida aun en su propia pa t r ia , Es 
pana. 
La vasta, escena, del poema consta 
de tres grandes cuadros h i s t ó r i c o s 37 
de un p r ó l o g o , t an s ingu la r y o r i g i n a l , 
que bien puede decirse que tiene tanto 
de prologo como de e p í l o g o . L a ac-
c ión abarca iodo un siglo, desde i218 
A 1285. 
E l pr imer cuadro recuerda la é p o c a 
venturosa del cas t i l io de Koix, donde 
se d e c i d i ó la suerte de una gran pa r t e 
d é l a a n t i c u a E s p a ñ a , Es el a ñ o 1218, 
E l rey Pedro de x^ragón acaba de mo-
r i r en los campos de Mure t . La Pro-
vonza agoniza. Los proscri tos, con-
gregados en el cas t i l io de Foix, míen 
t r a s el conde e s t á en la guerra , hacen 
r e d i v i v i r por un ins tante las tiestas, 
lüreéwrte*•ág.émofri los Jueqos, las 7V>í-
wm&Pt los L&is y Serveniorios de Peo-
nen?/a. 
De repente aparece en medio de la 
fteeta d cardenal legado, h u é s p e d tam-
b i é n de la condesa; en t ra en el s a l ó n , 
rodeado de los dominicos inquis idores , 
Miunc ia la muer te del conde de Eoix , 
y por sorpresa declara que la S e ñ o r í a 
de Eoix ha pasado á ser de Franc ia . 
Sucede esto en el momento mismo 
en que va á real izarse una an t igua le-
yenda, referida poco antes por el t ro-
vador SíeaffÉ de M a r j é v o l o . uno de los 
personaies del cuadro. U n d í a en que 
e l extranjero i n t e n t ó apoderarse d e í 
east i l io do Eoix . los genios inv i s ib les 
que velan y gua rdan el cas t i l lo apare-
eieron surgiendo de las e n t r a ñ a s de la 
t i e r r a con un e j é r c i t o sa lvador . Y a s í 
sucede. A l t e r m i n a r el anatema del 
cardenal legado, y al p roc lamar á 
F r a n c i a como s e ñ o r a y d u e ñ a , se oyen 
ru idos misteriosos y s u b t e r r á n e o s : sue-
n a n en lo profundo de l a t i e r r a las 
t rompetas y los cuernos de los almo-
g á v a r e s ; desaparecen las losas de m á r -
m o l del pavimento; se abre un abismo, 
del que sale al p r inc ip io una p á l i d a 
luz y luego la Dama de las antorchas, 
y se presenta el conde de Eoix con sus 
legionarios. E l cas t i l lo se ha salvado, 
L a pa t r i a v i v e a ú n . 
E l segundo cuadro pasa en la aba-
d í a de B o l b o n c a el a ñ o 124}. F ranc ia 
ba vencido y lo domina todo; só lo se 
sostiene el cas t i l lo de Moutsegur . E l 
conde de E o i x se ha re t i r ado al monas-
t e r io de Bo lbonna v i s t i endo el h á b i t o 
de frai le y h a c i é n d o s e pasar por muer-
to para escapar á las i ras de los ven-
cedores. Bos fieles amigos vienen en 
su busca, el t r o v a d o r S icar t 5'' Rayo de 
L u n a , l a j ug l a r e sa á r a b e . Demandan 
su aux i l i o para que acuda á salvar á 
JVIontsegur, L l e g a n ta rde . Montse -
g u r ha c a í d o ya en poder de la I n q u i -
s i c i ó n . E l conde y sus amigos acuden 
a l en t ie r ro del supuesto conde de Fo ix . 
que atraviesa la escena. 
Soberbias p á g i n a s musicales enri-
quecen este cuadro. Es notable el can-
t o del De Profundis, en el que a l te rnan 
Jos v e r s í c u l o s gregor ianos con la can-
sene morisca, de a u t é n t i c a m e l o d í a t ra-
d ic iona l , que entona desde el claustro 
Hayo dz L w i a , l a jug la resa á r a b e . 
É l cuadro t e r m i n a coa ta invec t iva 
d e í conder que se descubre y se entre-
£ a á sus perseguidores. Franc ia t r i u n -
í a . L a p a t r i a se ha perdido. 
L a h i s t ó r i c a y c é l e b r e Jornada á t 
F a n i s í a r s forma el a rgumento del ter-
cer cuadro. L a escena pasa en e l cam-
pamento de los a l m o g á v a r e s , en les 
.Pirineos, d u r a n t e la noche v í s p e r a de 
la ba ta l la , 
F ranc ia , no contenta aun con ser ya 
d u e ñ a de ía Provenga y de todo el Me 
d i o d í a , quiere, con Felipe el A t r e v i d o , 
í J j )oderarde d e l Keiuo t U A r a g ó n y de 
toda la l í n e a de los Pi r ineos . Pero d o n 
Pedro el Ora arte de A r a g ó n v i g i l a con 
Roger de L a n r i a y sus í ie les a l m o g á -
vares el paso de los montes. 
Es superior en este cnadro el coro 
salvaje de loa a l m o g á v a r e s y l a t r i s t e 
y m e l a n c ó l i c a c a n d ó / i ' / ¿ eslrella, que 
entona la doncel la s ic i l i ana , enamora-
da p l a t ó n i c a m e n t e de 1). Pedro, cuan-
do por ú l t i m a vez se ve pasar t r i un t an -
te en t re los. cantos de l a v i c t o r i a del 
pueblo y del e j é r c i t o , celebrando la de-
r r o t a de los franceses. Los Pi r ineos 
son l ibres y la p a t r i a se ha salvado. 
Los personajes do la T r i l o g í a son í o 
dos figuras h i s t ó r i c a s , e s c e p c i ó n hecha 
de Royo de L u n n , !a mora, que repre-
senta s i m b ó l i c a m e n t e la t r a d i c i ó n his-
pana á t r a v é s de los tres grandes epi-
sodios del s ig lo X i l l , T a l es la o b r a 
na r rada con eJ lenguaje de fa p o e s í a 
por Balaguer y comentada eon el id io -
ma de la m ú s i c a de Pedre l l , 
Los tres cuadros que acabo de bos-
quejar van precedidos de un p r ó l o g o 
í ALma m a U r ) , c r i q u e se recaerdaft sim-
b ó l i c a y s i n t é t i c a m c u t e los puntes mas 
salientes de la T r i l o g U . 
E l bardo de lo/» Pir ineos m u t a las 
glor ias y aventaras de la pa t r i a y ovo 
ca Usgrandenas pasada-s, teniendo por 
escena los Pir ineos en toda su e s t é n 
siou, desde el cotiado de, Panissar;*, 
e l e v á n d o s e sobre el M e d i t e í r a a e o has-
ta los monees que-se tuuulcu e l Oan 
t á b r i c o . 
L a escena v a aclarando lentamente 
con las ínces del alba y luego coa los 
rayos del sol, y a medida que. él bardo 
evoca los recnerdos, van surgiendo de 
entre las sombras los lugares á que se 
refiero. Así el espectador domina los 
valles y las m o n t a ñ a s y ve el pico de 
A i t a b i s k a r , en el col lado de Ronces-
valles; la p e ñ a do CTroel con su h i s t ó -
rico m o n a s í e r í o de ^an Juan (donde 
q u i z á s reside la leyenda de M o n v a l v a t 
de VVagner,ol pico del Mediodía , el Moti-
teperdido, la Mahtdeta, el Cdiiigó ios co-
l lados dq Fuimorens y do Canis^ar: y 
osparcidos por las cumbres, los cast i-
llos do Foix, do Mig los , de Montsegur 
y de L o r d a t . 
Wste es el p r ó l o g o de c u y a e j e c u c i ó n 
en Veneci a t an to se habla hoy y se dis 
cute en la prensa y cu los c í r c u l o s mu-
sicales. 
L a severidad del poema se h a man 
tenido in tegra en la t r a s f u s i ó a mus ica l 
del concepto y de l a forma p o é t i c a , fo 
cual no es el solo m é r i t o de Pedre l l , 
qu ien ha l l evado á la r e a l i z a c i ó n y á la 
p r á c t i c a aque l l a frase profundamente 
verdadera del g r a n padre A n t ó n ío E x í -
meno, j e su i t a e s p a ñ o l , qu ien di jo: Oani 
paese, d o v n i esfabiin e ¡i suo títsteina mu 
s í c a l e s u l t d base d é l c a n f a jtopofare na-
z iona íe . 
Con esta a u d i c i ó n en Veneci a, V íc -
tor Balaguer se ha revelado g r a n poe-
ta, y P e i h e l l , g rande y ext raordi ivar io 
maestro, in te l igenc ia super ior , W a g -
ner e s p a ñ o l , como la l l ama Sar ran d ' 
A l l a r d . 
E l é x i t o ha sido completo, obtenien-
do el maestro Pedre l l , ;qne se hal laba 
presente un t r i u n f o entusiasta, o v a c i ó n 
estrepitosa en que tomaron parte, p ó -
b l í co , artisfeas y orquesta. 
( f nHii-ítkvon Veruvu pi>r G. TitefdpiníP 
R E S U M E N 
E l resumen de cnanto ha d i c h o l a 
prensa en estos d í a s , con mot ivo de 
esta so lemnidad l í r i ca , se encuentra 
en estas, l ineas de l c r í t i c o y l i t e ra to 
T o n i , que d icen a s í , t raducidas a l pie 
de la le t ra : 
" •Magní l ico y p a t r i ó t i c o es el poema 
de V í c t o r Balaguer , en su c o n c e p c i ó n 
y desarrol lo . El p r ó l o g o io condensa 
todo y lo demuestra, a s í . 
' ' E n el fondo de la escena se destaca 
la s ierra de los Pir ineos, esplendenre, 
en cumbres, e n s e l v a s y en cast i l los. 
E l ¿toi'f/e nacional , observando la so-
lemne e x t e n s i ó n de los montes, que 
son g l o r i a y defensa de su pa t r ia , evo-
ca los recuerdos de E s p a ñ a y se inspi -
ra en uu canto de amor, de l i b e r t a d y 
de pa t r i a . N a r r a las grandezas y des-
ven turas de E s p a ñ a , exa l t a la inde-
pendencia del Pireune, evoca á los se-
res inv is ib les l e los montes, á los man 
tenedores de l a imponente m u r a l l a , 
enarbola el p e n d ó n de sus autepasa 
dos de Fo ix con el lema f a t í d i co y tra-
d ic iona l de Tócame, si ie atreves; g io r i -
tica á los m á r t i r e s de la l i be r t ad y de 
la p a t r i a i b é r i c a , y au to r iza con ellos 
el canto de esperanza y g lor ia , que se 
contunde en u n final de Aleluya d i r i -
g ido á Dios , a l un iverso y á los hom-
bres de buena v o l u n t a d . 
" Y mien t ras el Bardo re la ta , los es-
p í r i t u s evocados responden por las vo-
ces d e l coro, sa lmodiando p r imero las 
alabanzas de loa nobles provenzales. 
ensalzando luego el va lo r de los com-
batientes, r ep i t i endo los cantos de las 
damas en las Caries de A m o r , realzan-
do el g r i t o de Vic ío r i a por A r a g ó n , y 
finalmente, u n i é n d o s e á las ú l t i m a s 
palabras del Bardo con un majestuoso 
Ale luya . 
" L a i n s p i r a c i ó n para el m ú s i c o no 
p o d í a ser m á s fuerte, m á s solemne, ni 
m á s intensa, y Fel ipe Pedre l l ha sen-
t ido p rofundamente la grandeza y la 
a m p l i t u d del poema. 
" E l ma te r i a l es c l á s i c o y wagner iano 
en sa mayor par te , m á s r icamente 
wagner iano en Pedre l l que en B o i í o . 
Las palabras del Bardo , que unas ve-
ces eon melopea n a r r a t i v a , y otras 
a p o s t e m e l ó d i c o y severo, y otras fra-
se d r a m á t i c a , calurosa y fascinadora, 
responden musica lmente al c á n o n del 
modernismo, sin sal i r d e í campo que 
ei genio l a t i no asigna á l a voz huma-
na. L a orquesta , meior que comentar 
frase por frase, i l u s t r a el sent imiento 
de cada pasaje, y lo i l u s t r a con una 
var iedad y c e n o c i m i e n í o de color ido 
d igno de uu g r a n t é c n i c o . Y é s t e d á 
prueba de todo lo que vale en los dis-
t i n t o s coros que siguen y pobre todo 
en el crescendo final, cuando las voces 
de todos los personajes que e s t á n en 
escena y el to r ren te de sonidos que 
par tea de la orquesta , se animan y se 
re tuerzan bas ta l l egar al m á x i m o del 
espasmo e n t u s i á s t i c o , en el momento 
de enviar al cielo el g r i t o solemne, he-
r á ü c o y p a t r i ó t i c o del Ale luya á l a 
s ie r ra p i renaica , s a l v a c i ó n , indepen-
dencia y glor ia de la p a t r i a . " 
C o m u n i O ? ? PASCUAL.—Muestro d is -
t i n g u i d o amigo el D i r e c t o r A d m i n i s -
t r ado r dei H o s p i t a l de San Francisco 
de Paula; P b r o . D , J o a q u í n de J . de 
Arcarazo . se ha servido comunicarnos 
que el domingo prOximo, á las siete 
de l a m a ñ a n a , d a r á la Co m u n i ó n psa* 
cual á ios enfermos de aquel estableci-
miento e) t E x c í a o . &r . Obispo Dioce-
sano. 
C h a r l a r b l a m p a g u e á k t e — E n -
t r e dos p o l í g l o t a s . 
— ¿ Q u é es el v o l a p u k í 
— E l id ioma un ive r sa l . 
— ¿Y q u i é n io habl.*t 
— ^ a d i e . 
SVFRTMIESTO D E L O S PLE^TES.— 
Paieee p a r a d ó g í c o , pero es|rxac,ro, que 
al esta d i ai* las t ransformaciones de 
los o i g a n i s m o s y de la mater ia , debie-
ra o í r s e en la consu l ta á ingenieros que 
h u l u e i a n a d v e r t i d o las muestras «ie 
s-uf'rimientos que e x p e n m e n t a u los 
pnenies m e t á l i c o s que dan paso a las 
locomotoras, p a r a sa lvar ios d e s ó r d e -
nes de ia ^ a t u r a l a z a 
S e g ú n el conocido ingenie ro , M r . 
D e s l a u d r é s , las v igas de h ie r ro ó ace-
ro de los puentes v i b r a n como las cuer-
das de fea v io l ín en v i r t u d oe la a c c i ó n 
de los trenes que los cruzan con ma-
yor ó menor veloeidad, resnl taudo pa-
r a cada una un r i t m o especial, que 
aunque no de c a r á c t e r mas ica l , inte-
resa por d e m á s ú los ingenieros y 
constructores, puesto que í íé diebo 
l i t m o . la rgamente repe t ido , depende 
la d u r a c i ó n de los puentes. 
Dicho ingeniero ha examinado las 
di tereutes c a t á s t r o f e s de los d i s t i n to s 
puentes der rumbados , dando comienzo 
por e l accidente del puente colgante 
de Angers , que se h u n d i ó al paso de 
un b a t a l l ó n do I n f a n t e n a que, acom 
panado por la m ú s i c a , Le cruzaba mar-
cando el paso con s ingula r p r e c i s i ó n . 
Los puentes r í g i d o s , s e g ú n HÉr. Des 
hindres, aunque en menor escala, no 
se encuent ran exentos del inconve-
n ien te de la d i s g r e g a c i ó n , ocasionada 
por choques l igeros reproducidos con 
c ier to r i tmo ó c o m p á s . ÜQ carruaje 
por d e m á s sobrecargado, no produce 
mayor efecto sobre uu puente de me-
t a l rígido que si estuviese vacio; e í 
paso del car rua je en si no ocasiona 
a c c i ó n a lguna; ei t ro t e acomoasado del 
cabal lo es por demá- ! nocivo para la, 
c o n s e r v a c i ó n de! puente. 
Estos hechos y ot ros muchos que 
fuera prol i jo enumerar , se han com 
probado por medio de aparatos i n d i c a -
dores tan curiosos como delicados, 
que inscr iben, po r dec i r lo a s í , las emo-
ciones del puente en una hoja de pa-
pe í . 
¡OÁsr iTAl ¡ C á s p i t a I — E l excesivo 
amor al bai le puede causar la muer t e : 
esta idea parece que tiene rea l idad, 
s e g ú n leemos en el Kapertaire de j-ilux'--
macie, que p u b l i c a el resumen de una 
c o m u n i c a c i ó n do M r . A r l o i u g , env iada 
á la Sociedad de Oieucias m é d i c a s de 
L y o n , acercado la c o \ i ü i d a d r d a l eudor 
humano. 
El sudor humano no es t ó x i c o cuan-
do se t r ansp i ra en una a t m ó s f e r a ca-
l iente ; pero lo es eonsidcrablemente 
cuando se obt iene como resul tado de 
ejercicios violentos . 
f iac iendo experiencias con u u cha-
leco (le franela de un i n d i v i d u o que 
h a b í a bai lado d u r a n t e toda la noche, 
se ha vis to que al inyec ta r á un perro 
el p roduc to ob ten ido a l macerar la fra-
nela en agua des t i l ada , la t empera tu-
ra del an imal s u b i ó r á p i d a m e n t e , se 
q u e d ó do rmido y a las pocas horas 
m u r i ó . 
A l hacerle l a autopsia , se r e c o n o c i ó 
que las lesiones sufridas por su orga-
nismo eran a n á l o g a s á las que deter-
minan las inyecciones do ia to ina dif-
t é r i c r . 
M ú s i c a p a e a . rTA? ío .—A la bondad 
del composi tor D . J . l i u i l ó p e z y Espe-
j a , debemos un e iemplar de su scho-
t t i s h Frégol'i cu Cuba y de s u vals 
Asunfíidh, ambas piezas de ven ta en 
oasa de D, Anse lmo L ó p e z , O b r a p í a 
n ú m e r o 23, L a p r imera e s t á dedicada 
á las s e ñ o r i t a s M a r í a é Isabel M é n d e z 
(de Guana jay) , y l a segunda á l a e n -
cantadora A s u n c i ó n R u i l ó p e z y Espe -
ja, hermana del autor . 
Pros iguen nuestros m ú s i c o s i n s p i -
r á n d o s e en los couplets que t r a jo de 
I t a l i a y con los que - a l b o r o t ó el c o t a -
r r o ' ' el i n i m i t a b l e a r t i s t a Leopoldo 
F r é g o l i , ú n i c o en su g é n e r o . 
R e a l A c a d e m i a d b O i e d o i a s M é -
d i c a s , F í s i c a s y N a t u r a l e s . — E s t a 
C o r p o r a c i ó n celebra s e s i ó n p ú b l i c a or-
d inar ia el domingo 35 de los c o r r i e n -
tes, á la una y media de la tarde, en 
su local a l to (calle de Cuba, exconven-
to de San A g u s t í n ) con la s iguiente 
orden del d í a : 
l u Es tado menta l de un procesado, 
por el D r , O, L ó p e z . 
2 * Descubr imien to del A r g ó n y la 
P r e d i c c i ó n del H e l l i u m , Dr , Cuadrado , 
3o E n s e ñ a n z a t e c n o l ó g i c a , s e ñ o r 
Codeso. 
4"' L a t u b e r c u l ó s i s en los p e q u e ñ o s 
animales, (segunda par te ) , D r . E tche-
goyhen. 
Bicl ioteca.—Se ha l l a ab ie r t a al p ú -
bl ico todos los d í a s h á b i l e s , de 11 á 3 
de la tarde. 
Vacnna . - -Se a d m i n i s t r a g ra t i s t o -
dos los s á b a d o s en la A d e m i a . de 12 á 
una, por los profesores de l a Subcomi-
s ión respect iva , estando de t u r n o este 
mes los doctores D , J o s é F . Machado 
y D . Vicen te de la Guard ia . 
Habana. 23 de a b r i l de 1SÜ7.—El 
Secretario general , D r . Pedro faldea 
Ragués , 
A l s a l i r - d e A l b i s u . — L a escena 
pasa entre dos venenoso*. 
— ¿ D e d ó n d e vienes! 
— ¡ D e l teatro: ¡ H e presenciado u n 
e s p e c t á c u l o hermosisiraol 
— ¿ U n drama? 
- N o , 
— ¿ U n a ó p e r a ? 
—Tampoco. 
— ¿ P u e s q u é ? 
— Una pan tomima . 
— ¿ E n q u é idioma? 
ESPECTACULOS 
T a c ó n . — N o hay f u n c i ó n , 
P a y e e t . — N o hay func ión , 
A L B i s u . — O o r a p a ñ í a de Zarzuela .— 
F u n c i ó n corr ida .—Xos Corr idos .—^\\ -
meto de M r , Dan te , el p r í n c i p e de la í 
magia , a c o m p a ñ a d o por la Srta . E d -
munda . Sorprenden te i l u s i ó n . — E l Ga-
binete E s p i r i t i s t a . — V i a j e á ¡ a s nubes 
en una b i c i c l e t a . — L a Eu l l e r e n t r e s 
danzas .—"El S u e ñ o del M e n d i g o . ^ — 
Otros bailes por Loie.—Zats Doce y Me-
dia y Sereno.—A las 8, 
I e i j o a . — ü o m p f t ñ í * c ó m i c o - l í r i c a de 
Bnfofi " M i g u e l Salas ."—A las 8 ¿ : L a 
O a n d a á . — E s c e n a c o r e o g r á f i c a , y D I 
Dorado .—A las 10^: E x h i b i c i ó n del fo-
n ó g r a f o de B e t t i n i y del Wiograf , y 
escenas por l a M e i r o p o l i t m Troupe, 
a l d a m b u a . — T r e s t andas .—A las 8: 
Msuéo de A n t i g ü e n a d e s ó GaUUea.—A. 
las y¡ Sangre ~y Oro .—A la& 10: Un 
Ropio.— y el C i n e m a t ó g r a f o . — B a i l e al 
hoa i de cada acto. 
P a n o r a m a d e í í o l e r , . — Bernaza 3. 
C o m p a ñ í a de Fanloches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
G r a n C a e r o u s b l l . —Solar P n b i -
lloues, N e p t u n o frente á Carneado. 
Func iona todas loadlas , de 5 á 9 de la 
noche. Prégalo á los n i ñ o s de u n ca-
ba l l i to t r i n i t a r i o que e s t a r á de mam-
ü e s t o en el mismo local . 
C i r c o E c u e s t r e . — J e s ú s de l M o n -
te esquina á Princesa. Funciones todas 
las noches. Los A c r ó b a t a s Habane ros 
y l a Troupe Japonesa. Cabal los y pe-
rros amaestrados. Pan tomimas . 
nmi iwm». — — 
Desinfecciones r s r íñcadaa el di a "21 por 
la Hngada de Ioí? Servicios ifuuicipaleá. 
Las queresulraa de las defimoMnes del 
cha aijtenor. 
A b r i l 2 2 -
n a c i m i e n t o s . 
O A TE Olí A i». 
;> va io d o s , bldncoí?, U '^uiom.'}. 
• 1 hembra, hlaüca¿ legítitna. 
BELÉN. 
J varón, blauco, leguinm. 
I bembra, mesriza^legirinia, 
j e ¿.es MARÍA, 
J hembra.j, blanca, IcgiiUna. 
ÜCAItACCCá. 
No bub.:» 




M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 
D E F ü N C I O l S r S S . 
CAT KD1< A L. 
Doña Juana Valcíes, Babana, blanca, 4 
aicíes, Btínerioancia. Tu'oercuiostá. 
BELÉN 
Pon Manuel García, Habana, blanco, 3 
días, Aguacate, náaidfo L I - . Debilidad 
éongéni ta . 
(fetfóaela Armentoro?, ITabaaa, ne¿ ra , 90 
an.üí, Daaaoj[?ar<4.Uí, naaiero Arlccio 
esvléroilá. 
JESás MÁIííA. 
Don Jf^ús Cruselias, HalMiia. bloaco, 15 
años, GJo-ftAt 122. Lelión e.siio-e^pmal. 
. Doña átflgáÉa María Jorp-ira, blanca, Ha-
bana, 15 nitfátjs, Sillos, miaieio 9J. F. per-
uio i •>&),. 
Joso Salomé. Habana, negra, 29 años, 
Vives. 47, AK'ohoiisnjo. 
Maiiauo Sfcre, Cao con, 50 año*. Vives, 
10.'). Caquexia. 
Don Eü^carjuio Alonso, Burgos, 2S ario?, 
blauc^ Hosp iu l Mílíiar. Caqiie.ua, palú-
dica. 
Eustaquio C. Travieso, Habana, mestizo 




Don Guillcvrao Grimal t , Baleares, blan 
co. Ceneliceacla. P. tifoiJea. 
Don Santos Mateo, Avila, 22 años, 
blanco. Hospital de la Beneficencia. Gan-
grena. . . . 
D. Arturo Absandre, \ alencia. sm edad, 
biaoco. Hospirai de la l>enetic«rieia. Fiebre 
anjarilla. 
Don Jul ián Betancomt, Habana, bianco, 
30 anos, Zanja, 72. Tuberstiiosls. 
Don Benito Pereira, Orense, 21 años, 
blanco, Hospiial do Madera. Disenteria. 
Butino Quirós, Filipinas, mestizo, 43 a-
ños, Q. Gsccidí. Viruelas. 
Don Bruno Bamos, Habana, blanco, 55 
años, Belascoain, 80. Eniorícis. 
CEREO. 
D o ñ a Petronila Lima, Matanzas, blanca, 
74 años. A. Desamparados. 
Don Juan Rodríguez, C. del Agua, blan-
co, S años. Atocha, 14. Enteritis. 
Doña Josefa Vigo, Habana, blanca, 80 
anos. La Alisericordia. Tisis. 
Doña Amalia Mañe ro , Habana, blanca, 
21 años. Zequeira, 30. Tuberculosié. 
Don Sebastian Lunas, Barcelona, blan-
co, (3.5 años, Taaiariado, uomeio L Asteo-
parcona 
Don José Penabas, Santander, blanco, 
15 años, La Furís ima. Congestión cere-
br4l. 







A b r i l 2 3 . 
N A C I M I E N T O S 
CA riíDKA L. 
3 bemhras. bicocas, Icuntinias. 
1 Tiembra, blanca, natural. 
B E Í B N . 
I varón, blanco, naturaL 
.rEítrs m a r i a . 
4 hémbras, blancas, legitimas, 
1 varón, biaooo, ilegitimo, 
GÜ.ADALUPE, 
No bnoo. 




M A T R I M O N I O S . 
K.-i bebo. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
Don Sinforiano Díaz. .Sootander, blanco, 
G4 abas. Mercaderes. 16. Enteritis. 
Doña María Cárdenas . Babana, blanca. 
35 año?. H. de Paula. A. esclerosis. 
Doña EvangeiiDa Cbapia, blanca, Ha -
bana. 4 meses. Hospital de Paula,. Tuber-
culosis. 
Don Ceferino F ó s a l a , Habana, bianco. 
2? años, Teniente Rey, número 3o. He-
ridas. 
Don Víctor Cárdenas . Zamcra, bianco. 
44 años. Oficios, 106. Her-da?. 
BBLÉX. 
DonArsenio Momplé. Habana, b-anco. 
7 meses, Cieníuegos. número 3. Bronquitis 
capilar. 
Cipriana Peñalver , Artemisa negra. 87 
años, Fundic ión , número 2. Arrerio esclo-
rosis. 
JESÍS MAKÍA 
Doña Mát fa de la Paz Valdé?, Babana, 
blanca, 4 años, Florida. 72, Viruela. 
Carlota González, Habana, mestiza, SS 
años, Florida, 21. Cáncer del útero. 
Doña Celia Rcdngi/ez. Cornña, blanco, 
36 años, Apodaea, 6. Gastritis t ó i i c a . 
g r a t a i u p e 
No bubo. 
P I L A H . 
Don Ramcn OÜTa, Babana, blanco, 2 6 
años, San José , 138. Aé&Utlfa 
Don Joan Calvo, Granada, blanco 21 
años. Benéfica. Fiebre amarilla. 
Don Emeterio del Burgo, Soria, blanco, 
20 anos, Madera. Fiebre amarilia. 
Don Andrés Fraga, Babana, blanco, U 
año, Concordia, TJ7. Meningitis. 
Don Arona Bermúdez , Habana, bianco, 
21 ¡xños1 CpiKcrdia. i f á ^trepsia. 
CERRO 
Don Manuel Gruss, Habana, blanco, 2 
años, Concha, 6. Enteritis. 
Don Juno Valdés. Habana, blanco, i b 
años San Indalecio, 30. Meuinguis. 
Don Juan Bavelo San Francisco de Pan-
la, blanco, 2 años, Jebús del Monte, - « t 
Disentería. 
Don Carlos Pardo, Babana, blanco, 
años Santa Emilia, 12. Spiicemia. 
Don Ednaruo Beugobi, Habana, blanco 
2 años. Palatino, 7. Eutemis. 
$S'§ 
" D B T O D O 
co 
R E S U M E N . 
Na i ¡mientos 
i í au imonios 




V a p o r e s d e t r a v e s í a 
C k n e r a í l Y a s a í l á i i t i c a 
S&Je ¿xs a tarafe© p o s t a l c o a «1 ®©»l« t r a« 
fipáBOiéá. 
Para Verscraja dire^l»* 
S»l¿rA paraniícbo g'iarto sobro •) di* ívd» Uufa 
el vapur friuicd» 
c a p i t á n C A M B E R N O N 
Admite oifg* fi Bate y pasajaroa. 
Tarifas uiitf redíteída» coa (jonoelmteuioÉ p*f» 
todaá las olaüidda importante» da Franca. 
Lo* se&orí* empleados y militares obtsüdtftn ¿rta-
des vsutaja* al viajar por esta línea. 
I>« más pormoiiore* ímpot Jrlia saa consigaat,*rfo« 
Brid&f MoQt-tto» y Comp* Amargara ofimeru o. 
m » lOd-24 10a 24 
l'ARROQUIA DE NUESTRA SEÑORA 
DE MONSERHAm 
El Sr. Hura Párrot'o de la expresada bacc. «aber 
á sus feligreses iju« el próximo ÍJotntngo 23 de los 
(•arríente* y á las tí^ de su maSaua, c» el día seiir.la-
do paiü la visita de ctilermo»; y ea tal virf'íd los fa-
miliares de aquellos que por iudisposición materiaI 
no puedan venir al tetnpio á- recibir el Santo Sacra-
memo de la Coaniníóu. pasaiiu aviso oportnua-
meule á la Iglesí,» e.̂ piesando calle y udmf ro (loo-
de se enenentíe el euferajo. 
JHiO d?-24 al-2^ 
A L T O S 
Obispo 10t>. (m:y cómodas con t&Mú e! su' 
rribj, [noj'ljs p^r.t tamiiu, irnu barntos 
<; ÓS7 4 d y b-2 
una rasa de fabricaciía niode-rna, ton cuatro cnaitos 
sala y salvít.s. de azotea, 70 vara* de fondo, gran pa-
tio y tiv.opdlio con mucho» árboles frutales Je los de 
más mérito. Su precio 2,51X1 peso*: ¡níorniaráD Con-
cordu n. 190. SS&Sa Sa-W Id-24 
p o r n e c e s i d a d t i e n e q u e r e a l i z a r to -
d s s 6 p a r t e de s u s e x i s t e n c i a s p o r 
l a m i t a d de s u v a l o r , p a r a d a r co-
m i e n z o á l a s objras de e n s a n c h e e n 
e l l o c a l y d e c o r a d o d e l m i s m o . 
E n t r e o t r a s m u c h í s i m a s c o s a s ba-
r a t a s , p o n e a ta v e n t a d e s d e hoy 
u n a g r a n p a r t i d a d e e n c a j e s p r o p i o s 
p a r a m o s q u i t e r o , 
A CINCO C E N T á V O S V A R A . 
B s t o s e n c a j e s v a l e n t r e s v e c e s 
m á s . A p r o v é c h e n s e de t o d o y ©a 
p a r t i c u l a r de e s t a g a n g a . F í j e n s e 
l a s f a m i l i a s , d u e ñ o s de h o t e l e s , ca-
sas de h u é s p e d e s , e tc . 
SEDERIA DE MODA. 
O A L I A N O Y S A N R A F A E L , 
La casa, míe más barato vemle. 
C C 561 3a-'¿2 3d-2;5 
T I N T O R E R I A I . A C E N T R A L 
Teniente Rey 32 erme Cuba y Agnur. 
En este establecimiento se limpia. i18c, forra y ri-
betea, toda clase d* ropa de tabíllleros.se Uñen de 
todos colores los vestidos de señora, mantas de bu-
rato y lana, mantillas, blondas, pañuelos, cintas, 
llecos, seda en madeja, etc. ídem piezas de casimi-
res, merinos, alpacas, satens, sargas y gros. 
TINTES FIRMES Y FINOS. 
FERNANDEZ Y HERMANOS. Telífono 785 
2*00 aí~'H 
D E . M . L O P E Z S A U L ' 
MEDICO HF NIÑOS V P A R T E R O . 
San José n. 2 A, entre Consulado 6 índustrii, 
Habana. Horas de con*ulta»: de 12 m. 4 2 p. M. 
2ft23 ah 13d- llia-lS Ab 
Cronofbiógrafo flcineiif. 
Función diaria de 7 á l l de la noche Acera del 
Lonvre. Vistas de colores — Entrada 25 cts. 
26S4 « 26 U A 
F O E I S I A S 
di Fornaris. r.u tomo mayor, Allmm del 
C'i'r»^ílI, p.>f»íís de A. PUz*; un lomo, 1.5Ü.-Par-
naso Cubio,», poesío* de l.>s mejore» poeta»: kja i j -
mo $1.25. De «enia Saludn. 2á, librería, 
S E C R E T O S D E A M O R . 
Para baeetse amar, libro necesarto A los amantes 
para obtener víctorfa. v no debe le(;r!o el sexo fe-
menino. Ua tomo con láminas, buena bísía, Mfgfg 
De venta salud n. 23, librevia. 
2S40 
DE 
I L D E F O N S O B O S Q U E 
CASA E S P E C I A L 
e d E í i p e l a s fle l m í Licores 
110 ESTRELLA 110 
HABANA alv al3.25.M 
I 
GRAN FABRICA DE CHOCOLATES P a s t r 
LERIA V CONFITERJA FRANCESA 
B n s u s a l ó n A D H O C 
P A l i A S E Ñ O R A S . 
Se sirven Jos exquisitos T o c i n i l l o s d e l 
C i e l o , seleclos p a s t e l e s , M a n t e c a d o s , 
S a n d w i c h s , y C h o c o l a t e s e^pechiles 
de la casa, como también variedaíf <le re-
frescos y eJ tan agradable N é c t a r Soda y 
I c e C r e a m ; habiendo rceibido nn exce-
leulcsiutidc c»Bombones y frutas dé lo más 
selecto que se fabrica eu los centros Euro-
peos j i m é r i o a . 
8 9 O B I S P O 8 9 
a 2fi- Jj A 
V B I f l ^ P A P A T l N i 
D E G A N D U L . 
El mejor preparado coDocido para 
combatir lae en/ermedades del apara-
to digestivo como d i s p e p s i a s , o a s -
TEALGIAS, G A S U I J T I S , Di A P B T B N Cl Á 
DIGESTI OIIK8 DIFÍCIL 18, KBUPTOSÍ 
i c i r o s ' etc. 
Este r iño ba «ido premiado con 
medalla de oro en lae Ezucsicionee á 
que ha concurrido. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
C 489 «U l Ab 
íí'í'íí. jr^*^ j . '^az . ^ ' ^ j 
Mu Cor i uto. 
Copia ei color de Vcnua so alba írento; ' 
rosas de Maiia tiene en ia mejilla; 
y el ríi.yo azul «le SQ mirada brilla 
vib Pafoíi como el cielo iiansparaute. 
7 cuando ai nono de compás cadenU 
ei cuerpo mmrí», hermoso á maravilla, 
á euíí rlvalea. del OUtnpo humiila 
y munfa en medir) á ia corintia gente. 
No me blindéis, si miro el lisonjero 
laile df̂  Oinria, ei jegaiad'» vino 
qno Sarros, vierte en ei /estivo Ocuibro; 
Qiift yo para erubTiagarmo sólo quiero 
ei efiuvlo irunoriai y olor divino 
del o)fcro. p^pio tjúe boinbn).^ cubre. 
Jacinio Gutitneis Oóil. 
CuaBdo Uejíamoa a ia vejez la oncontra-
i h o b unitioa ainar^y. de lo que snpvtMÍarnos. 
Enioncea vemos ma-s •.•uro éfi nOAntm» mU-
mo.-. y kü loá d^mítd 
Quinr.t. 
iU* )to<ti m ten (os ú t i l e s . 
ICxwUhU y econóiiiir.a cola pa ra peqaf 
etiquetan. 
Aunquu &oa muc-baí» las fórmulas cono-
cidas para j-tígar etiquetas, debo dársele 
p refero acia á la que sigue, a reo d ion do 4 
f us uorabies ventajas j escaso coaio pair* 
su obteneiou: 
Agua 100 graino». 
Sulfaro de alamino . , 2 
Cola de p6S(!ad'r> 20 
A / d e » ! 40 „ 
CrGifia arábiga 10 ,? 
Después de disolvei^ Incola pisciseu agu» 
callente,, w añade ia goma, el alumbre y el 
azúcar, baera su coraplftt.a íncorporaclóo. 
Esta propai uetAn m i'm\% c\ incouvenien-
te do las obtenidas con ei fcG&lfj a/.éclco qno 
produce aíteriudór. del co)<:; *Í r»dpé\ f 
ias untaa. 
C h a r a d a . 
(Por C asían a.) 
Lector-, soy pr ima con cuarta 
y lo sieuto. es natural,, 
quo iniitiJIza fas gracias 
que eu mi rofcfra adruirarás, 
no soy SfAjnnda tercera 
ni ños ños, que son Igual; 
ma g ü i t a ei pt ini t ra doblón 
de í^abor muy especial; 
con el lodo t-e desigua 
á un cuadrdpedo animal, 
de muy pequeña ostatnra 
y muy líjeiO ea verdad. 
Je}'ogíiftco c ó n i p r i m i d o . 





m ^ *0f í * ^ *¡®%t ̂  ^ 
4 
C o m h i ) i a d 6 n A c r ó s t i r a . 
(Por Juan l^ablo. i 
Buscar dier. palabras de tres letras cad» 
una, que coiocadas en ia forma que á c o ü -
tin nación se expresa, se pueda I t e r e n ) » 
linea veitical dei ce:;rro eb aorSáticooí 










10 Nombre do mujer. 
T e r c e t o d e s í l a b a s . 
\ Por Juan Lanas.) 
4 $ * * f . # 
Sustituir ias cruoeá por latraa, do modo 
quo en la primera linea borlzontal y primer 
grupo venioal de la izquierda, roéíilíé: 
E x t r a ñ a flor. 
Segunda linea horizontal, segando grupo 
vertical: Tela de imitación. 
Tercera línea ídem y tercer grupo lá«m« 
Estado civil. 
Cuadrado. 
(Por M. T. Rio ) 









Sustituir las siguos por letras, de mod» 
quo resulte hori/ouiai ó verticalmento lo ai-
guieute: 
1 En los jardines. 
2 Aves, 
3 En las casas, 
4 Eu el arte culinario-
Solu dones, 
A ia cbarada anterior: 
EMBARCADA. 
Al Jeroglífico comprimido: 
ENDOSADOS. 
A la Cartonancia: 
1" linea: Rey de oros, as de copas, sota 
de espadas y caballo de bastos. 
2S Sota de bastos, caballo de espadas, 
rey de copas y as de oros. 
3' Caballo de copas, sota de oros, aa d« 
bastos y rey de espadas. 
4 ' As de espadas, rey de bastos, cacado 
de oros y sota de copas. 
Al Mosaico anterior; 
C 
C A 
M A L 
C A S A 
C A L A M A R 
A V E 
R E P A S A R 
A N I S 
S 1 L 
A S 
B 
Ban remitido soluciones: 
Jnan Pérez; Gilda (de Gnanabacoa): Dos 
amigos: Juan Cualquiera; C. P. R o ; ' L o s 
Lilas: K. B. Lio; T. V. O.; M. T. Rio. 
btyfttU y Esieieolipk del DÍAtilO DE U MAMA» 
A C ti l 
T e l e g r a m a s p o r e l c a M e . 
SEEVÍCIO TELEGRAFICO 
© i a s i o d & l a M a r i n a . 
AL. BiAE¿9 E>E i . 
S A B A N A . . 
TELEGRAMAS DS AKOCHB 
N A C I O N A L E S 
M i u l r i d , "33 cíu aíjn'í. 
PK1MO DE R Í T E R A 
Ea llegado á Manila el general Primo 
ae Rivera, posesionándose inmediata-
mente del rnando de aquella Capitanía 
GenEL D ' ü Q C E DE L A TOEUÍE 
Ea revestido una solemnidad, verdade-
ramente extraordinaria la traslación de 
los restes del Duque de la Torre. 
Lo desapacible del tiempo no ha ímpQ" 
¿¡ido que asistiese al acte una comurren-
cía muy numerosa, 
L A M A G I S T R A I " ü RA 
El Presidente de la Audiencia de Puer-
to Príncipe ha sido mimbrado magistrado 
¿e la Audienc'a de Manila. 
Ha side nombrado Presidente^ de; la 
Audiencia de huerto Principo don Lean-
dro Prieto. 
L A S CORTES 
S. M, la Reina '. ha firmado el decreto 
convocando las Cortes para el 20 de ma. 
jov como continuación de la legislatura 
actual. 
LOS O A M B I O S 
Las libras- esterlinas se cotizaron hay 
l>n la Bolsa i 32^1. 
Nueva Yorlc, 23 de abr i l* 
D E R E O i l O S D E CONSUMO 
E l gobierno local de Ottawa ka presen-
tada una nueva tarifa para que se ponga 
aiii en vigor, imponiendo derechos, de 
consumo al tabaco en rama, al torcido' j 
á los cigarrillos efue se- introduzcan en ei 
Estado. 
D E C L A R A D O LOCO 
Acciarito, el que trató de asesinar a1 
rey Humberto de Italia, ha sido declara-
do loco« 
V E N T A J A S 
Los griegos manifiestan haber obtenide-
Kuevas ventajas en el Este y en el Epiro . 
N U E V O S JEFES 
Osmán Pacha ha sido nombrado para 
sustituir á Ehhem; Paciiá en el mando 
¿el cuerpo de ejército turco que opera en 
el Este, y también ha sido elegido otro 
nuevo jefe turco para el ejército del 
Epire. 
{ Q t t u l a p r o h í h í d a la r c p r o d i m i ó f i de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
mi a r t í c u l o 31 de la Ley de P r o ^ e d a d 
Tutclectuai.) 
M D O S G U E R R A S 
Es muy ii i teresanto bajo muchos 
p imtos de vista un ti-abajo es fad í s -
t i co q ue el P in r io del J ' l j é rcUo del 
juev es ni t imo publica, t o m á n d o l o 
de E l N a c i o n a l , de M a d r i d , com-
pren tuvo de las ex.pcdicíoues orga-
nizadas eu la Madre Pa t r ia paca 
combati i ' las lebelioues separatistas 
é e Cuba y f i l i p i n a s , y de las bajas 
ocwrodaseu ambas c a m p a ú á s basta 
ei ú l t i m o d í a de febrero de este 
He aqu í í í t t e^grameute el trabajo 
referido: 
Las cib aa e>íactas de las expedicio-
nes mi litaros OFgauixatlas, á coutar de 
l " de murzo Ue L5Sa5 para Cuba y de 18 
de septieniUre de ISÜO pava Filipiuas, 
m n ÍH»siuu!ei ! les : 
f u e r z a s eu-
viadaa 4 Cu-
ba desde 1" 
ueuiai/.olSí).^ 
al 2i de iiiar-
¿o del aüo ac-
tual 
A Puerto Ri-
to, eu igual 
período 
A F i l i p i n a s 
desde 16 de 
s e p t i e m b r e 
1805 al 27 de 
febrero del a 







735 2578« 2e022 
T o i a l 
4827 
.41)79017137,2l074í);2lo::jL 
Hasta fin de febrero último, el ejér-
cito de Cuba ha tenido las bajas si-
guientes: 
Clases é individuos de tropa 
muertos sobre el campo de 
batalla 
Ídem id. muertos de resultas 
de heridas 
Idem id. de fiebre amari l la^. 
GeneraUs 
Muertos sobre el campo de 
batalla 1 
Idem del vómito 1 
Idem de resultas de enferme-
dades adquiridas en la cam-
paña , 1 
Idem á consecuencia de heri-
das 1 
ídem de enfermedades y acci-
dentes 2. 
Jefes 
Muertos sobre, el campo de 
batalla r % 
Idem de resultas de heridas,. O 
Idem del vómito 3i> 
Idem de enfermedades adqui-




Muertos sobre el campo de 
batalla . 53 
Idem de resaltas de heridas 55-
Idem del vómico. 287 
Idem de enfermedades, adqui-
ridas, en la eamspaBa y a-coi-
deates OG 
491 
Total, do generales, jefes y ofi-
ciales muertos en Cuba— . 005 
Heridos: Jefes, 40; oficialest 
417; t o t a l . . . 403 
Lo que arroja entre muertos y beri-
dos una baia de 1.028 enere generales, 
jefes y oficiales. 
En Filipinas, desde el 29 de agosto 
de 1800 á fin de febrero último, han 
ocurrido las siguientes bajas: 
M a e r i o s . — J e í e s , 5; oficiales, 21. To-
tal 20, Tropa, 234, 
Heridos.—Jefes, 13; oficiales, 39, T o -
ta l , 52. Tropa, 808, 
En Cuba las bajas de los insurrectos 
han sido hasta fin de febrero: 
Muer ios,—ÜabeciUas, 218; insurrec-
tos; 14.114. Tocal, 14.332, 
i/m'íío;?.—Cabecillas, 41; insurrectos, 
3.083. Total, 3.724. 
iVmo/ieros.—Cabecillas, 34; insn-
rrectos, 979. Total, 1.013. 
Fm^/i/acíb,'?,—Cabecillas, 22,; ¡usu-
rrectos,, 2.871, Total, 2.893, 
Bajas por todos coaceptos causadas 
á la insurrección, 21.902, 
Kn Filipinas, hasta igual día, los 
rebeldes han tenido las siguientes: 
Muertos,—• (Jabecillas, 33; rebeldes, 
7.870. 
i /míios.—Cabeci l las , 1; rebeldes^OO. 
Frisioneros.—Oabecítías, loy rebel-
des, 197. 
Bajas por todos conceptos causadas 
á los rebeldes tagalos hasta fin de fe-
brero, 8.210. 
Las bajas nuestras en las dos cam-
pañas (siempre hasta la fecha antes 
apuntadas) son: 
Muertos de tropa en Cu-
ba 14012 




Tota l . 14 012 
E l número de clases é individuos de 
tiopa heridos es de 8.104. 
Eu igual período de tiempo, fas ba-
jas ue gtíueiaies, ¿efes y oficiales, han 
ü d o las siguientes; 
í l e r idos de tropa en Cu-
ba -





T o t a l de Imjas de tropa entra 
mmriQS f heridos - 23278 
Oficialidad que ha muerto 
en Cuba ., S*»5 
Idem eu Filipinas, 21 
Oficialidad que ha re-
sultado herida en Cu-
ba 403 







T o t a l de bajas de laoft-
Gial ídad entre muertos 
y her idos 
F>1 enemigo ha tenido: 
Bajas por todos concep-
tos en Cuba 
Idem en F i l i p i n a s . . . . . . 
T o t a l . ' 
Conviene mucho tener en cuen-
ta que desde el primero de mar. o á 
boy, ha desaparecido la infer ior idad 
en que basta aquella fecha resulta-
ba la r ebe l ión filipina con re l ac ión 
á las bajas do la rebe l ión cubana, 
pues á pa r t i r de las ú l t i m a s opera-
ciones que culminaron en la torna 
de í m u s , Oavite Viejo. Bacoor y 
San Francisco de M a l a b ó n , se han 
acogido á indu l to m á s de veinte 
mi l tagalos, lo que eleva dichas 
bajas á, unas t re in ta ó t re in ta y dos 
m i l , cifra superior á la de las pé rd i -
das experimenladas por la insurrec-
ción de la Gran A u t i l l a . 
Estimamos que l a p u b l i c a c i ó n de 
los anteriores datos, siu a ñ a d i r l e s 
cons ide rac ión alguna que e x p l i -
queo, jusr i í jc í indolas , las enormes 
dilcroncias que existen entre los 
relativos á Cuba y los que se relie-
reu á Fil ipinas, puede dar o r i g e n á 
ju ic ios equivocados. E l púb l i co , 
que procede siempre de un modo 
muy stirnario al formular su opi -
n ión , y que ú n i c a m e n t e , ó poco me-
nos, tiene en cuenta el é x i t o para 
d is t r ibui r censuras ó alabanzas, an-
te la lectura escueta de las cifras 
transcritas se e n c o n t r a r á con que 
en Fi l ip inas en pocos meses se do-
m i n ó por completo una rebe l ión 
formidable con un e jérc i to de uuos 
t reinta m i l hombres, mientras que 
en Cuba, á donde han venido cerca 
de doscientos m i l , subsiste, desde 
hace dos a ñ o s , aunque ya en sus 
p o s t r i m e r í a s , l a i n s u r r e c c i ó n sepa-
ratista. 
Por eso estimamos nosotros con-
veniente a ñ a d i r á los datos pub l i -
cados en la Habana \m>v el D k m i o 
ifel E j é r c i t o , otro muy importante , 
eiial es, que E s p a ñ a cuenta en el 
a r c h i p i é l a g o a s i á t i c o con un nume-
roso e j é r c i t o i n d í g e n a , cuya leal 
coope rac ión para combatir la rebel-
d ía ha hecho posible el que se l i m i -
tase á veintisiete m i l hombres los 
refuerzos enviados á F i l ip inas . 
A d e m á s , son muy dist intas, ab-
solutamente dist intas las condicio-
nes de la r e b e l i ó n filipina y las de 
l a r e b e l i ó n cubana. Con exacto y 
profundo sentido de la realidad ex-
pon ía estas d í í e r e n c k i s el s e ñ o r * 
Mel lado en la ú l t i m a de sus nota-
bles cartas al D r A R T O d e l a M \ -
i u x a , ; demostrando que el proble-
ma m i l i t a r en su aspecto l é e u i c o 
era tan sencillo^eii As i a como com-
plejo y difícil es en A m é r i c a , Po-
demos contar por docenas e-l n l i -
mero de jefes valerosos v entendi-
dos del e jé rc i to de esta isla, qne 
e x p l í c i t a m e n t e se han manifestado 
conformes en la op in ión del s e ñ o r 
Mellado, de que hubiera sido i m -
posible realizar la marcha desde la 
Laguna á S i l a u g y desde SUá-iig á j 
Ymua, en la forma y con los ele-
mentos que se uealizó, de haber s i - ' 
do aquel enemigo semeiaute en su 
resistencia, cu l tura y h á b i t o s de 
combate al enemíg-o que se ocuk.v 
en la manigua cubana. 
En Fil ipÍDas, por otra parte, se 
t ra taba de reconquistar plazas, de 
ocupar de t in i t ivamei i te posicione s, 
a r r e b a t á n d o s e l a s - á los rebeldes^ y 
ese e s - e m p e ñ o que no requiere m á s 
que bravura y abnega-e ión, cuali-
dades que son c a r a c t e r í s t i c a s del 
soldado e spaño l ; mientras que en 
Cuba el enemigo no posee plaz as 
n i posiciones fijas, y la tarea del 
e jé rc i to , ingra ta y sin b r i l l o , se re-
duce forzosamente á buscar y ca-
zar á los insurrectos en un t e r r i t o -
r i o e x t e n s í s i m o y despoblado, pro-
picio, como n inguno para la gue-
rra de paft idarios. Por ú i t i m o , 
en F i l ip inas la. r ebe l ión estaba con-
centrada y localizada, lo cual no 
sucede en Cuba. 
Si entre nosotros el problema mi-
l i t a r se redujera á ocupar, recon-
q u i s t á n d o l a s á los rebeldes, una, 
dos, todas las ];)ol)lacione.sv fortifica-
das é no,, de la Isla, no hubiera si-
do precFSO' u n e jé rc i to de doseieufos 
m i l hombres, y hace m á s de un a ñ o 
que se hubiera conseguido la paz. 
A i decir esto no pretendemos, ni 
mucho menos, restar m é r i t o s al in-
signe general Polavicja, ni gloria 
al e j é rc i to de Fi l ipinas, petes los 
unos y la, otra, los hemos- venido re 
conociendo desde el. pr incipio ' de 
las operaciones. 
Queremos só lo ratificar ia opi-
n i ó n del s e ñ o r Mellado, (fe que los 
caudillos y soldados que comba (en 
en esta isla por la in tegr idad de la 
patria, h a b r í a n dado cima á las he-
roicas empresas de Das .Marinas-, 
S a l d r á n , í m u s y Cavile Vie jo con 
igual, fortuna (pie nuestros es 1 or-
zados bevmauosv, coMandados por 
Pola v ieja y Lachambre; y (pie la 
just icia nos impone el deber de 
compart i r por igual el homenaje de 
nuestra a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d eofre 
los vencedores de la rebe l ión taga-
la y aquellos que luchan en Cuba 
por la misma causa,, aunque la vic-
toria,, conseguida, á costa de no me-
nos sangre y de- mayor l en t i t ud y 
constancia, no les s o n r í a con esos 
grandes y bri l lantes resultados de-
cisivos que dependen m á s antes 
que del esfuerzo, inteligencia y va-
lor, de la calidad del enemigo ' y de 
las condiciones de la c a m p a ñ a . 
una infatuación asombrosa, después de 
una experiencia tan larga como dep^o-
rable V coneiuveure. que todav ía nos 
ñongan delante de los ojos la consabi-
da iVa&e ;:ia integridad del vuipeno oto-
Vi Hienda á U c-r^ 
E X I S T E N C I A D E A Z U C A R E S 
Gladstone ahide á la tai ta de Mr, Gen-
naudias, pubiicavU ea e. n m z s Como 
un argumento irrebatible en pro de ra 
razóu que asiste eamuoía^s contra 
Tiuquia, razón reconocida, desde ^ que 
' va potencias sé han ene^r.cano ue la 
tutela de ¡a. isla para l ibertarla del r é -
gimen otomano, 
0 Opina d íiustre.esta.ii&ta que e. cui-
dado de gobernar á Greta, uo= compete 
á la*seis potencias que- se icrogan^ ese 
derecho., sino, a los mismo* griegos, 
miidos a los cretenses por vínculos de 
sangre, de religión, de historia, de añ-
uiJades y de rutereses. 
Termina-e! manrtíesro con elocuen-
tes párrafos, dedicados á elogiar la. 
enérgica actitud del reino helénico, 
con la cual ha prestado á Europa na 
eminente servicio., obligando a los 
gi audes Estados a buscar una. sola-
eiaii inmediata para el problema de 
Oriente, , b • 
La idea de.- ejercer coacción e impo-
ner, castigo- ék Grecia ea vivamente 
combatida, por Mr. Gladstoue. 
•'Tanto valdría—dice—como trans-
portar toda la nación griega (que en 
está cuestión está como un solo hom-
bre) a Siheria, por vir.tu.d de lo que. 
creo se iíama tum ovden adminis t ra t i ra . . 
Si alguien abriga tal proyecto, y o l e 
acoasejo que lo proponga dontte quie-
ra, m.enos en Ingla torra,," 
AKiUL l¿ DE iSQ? 
\ Sumaca 
¡¡que a 
ir 15 ue í 
mapa jSemaca aa-iSeas-aBa auá-i Diferencia 
tenor Uaga de 1.S96 . sobre 
Cut a y Ies Estados reídos juntos, jj 442..9Ü2 | 426.817 í I8Ó.5ÓI U 257.411 
K^rcpa- | 2.442.000-j 2.451.000 | 2:.156-27all 
ICr.rov-a ^ Aaiética' íu^ia-s- ¡j 2..SS4.9G2.1, 2.877 81' 
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Exceso 6 déficit cu la semana au- i 
y l a , c u e s t i ó n á e O r i e n t e 
En, la prensa inglesa hallamos am-
plios extractos de la carta-ma ni tí es-
to de Mr. Gladstoue al duque de 
W'estminster, sobre la cuest ión de 
Oriente. 
Dicho documento, que se publ icá eu 
Londres el viernes último, forma un 
í 'o l l e tode lO páginas y está íechadn 
4 13 de Marzo en Ohatean Thorenc 
(Oannes). 
Los principales puntos tratados en 
la oarta-mauiüesto son: "el concierto 
europeo/•, 'Ta integridad del Imperio 
turco" y 'da cuestión de Üre ta . " 
Respecto al primero, califícalo Mr, 
Oladstone de instrumento trtilísiruo 
cuando se usa para fines buenos: poro 
extromadamente perjudicial aplicado 
inoportunamente. Las negociaciones 
que en 18S0 dieron por resultado ta in-
tervención en favor de Montenegro y 
do Grecia, son un ejemplo de beneti-
cíosa influencia. Pero cuando el con-
cierto no es verdadero, sino fal-
so, el daño que resulta es incalcu-
lable. 
Censura después el que Inglaterra, 
por exagerados respetos á ese concier-
to, haya segn-do la polít ica de Rusia 
y Alemania, ríaciones periáíctamente 
despóticas , ya en su organización in-
terna, ya en las cuestiones de política 
exterior. 
" E l concierto europeo—dice el greai 
oldman,—sólo ha servido para empeo-
rar la situación, y suponer que puede 
servir para resolver la presente crisis 
es un grave error. Es tiempo de sacu-
dirlo y recordar que "tenernos existen-
cia y carác ter propios y un deber que 
cumpl i r / ' 
En cuanto á la iuteoridad del impe-
rio turco, ha tenido signíticación dife-
rente casi en cada década de nuestro 
siglo, debido á los distintos territorios 
que sucesivamente han sido tomados 
de los dominios del Sultán, La primi-
civa teoría en que estaba fundada, ó 
sea que Turqu ía , en condiciones favo-
rables, l legaría á ser una potencia 
civilizada, ha resultado completamen-
te falsa. 
Demaestra un valor sorprendente y 
El cileoaÉ i sillo t Fiisriii-Kico. 
Hácense grandes preparativos en 
Paerto-lvico para conmemorar el pri-
ufefi cea ten-ario del asedi-oidc los ingle-
sesá aquella isla en 1797. 
La iuici.ativa.de la* tiestas que coi» 
tal motivo han de veriljcarse,. pertene-
ce á ta ¡SoeitEdad Económica de Ami-
gds del País!, át la coa,l lia prestado 
desde luego su mas decidido apoyo^el 
gobcrnad.ar general, señor M;ariu, 
La Junta gestora nombrada para 
oiíganizar todo cuanto al- centenario se 
re la cuma, ha ueur.ido ya 15.000 pesos, 
a tes que habrá que añadir el crédi to 
que c! listado conced.a, y que no baja-
rá, de 3» á ao,ooo. 
Entre los acaerdos adoptados hasta 
ahora tiguran la erección de una está-
t ua al geueriil Oas«rro, gobernador que 
eta de Puerto-Kico el añíi 1707, y la 
piuLdicaciou de iv.n magnihco libro que 
con tieoga ,tu abados y documeatos his-
t^nces lele rentes a l asedio, aáí co.miO 
taud'ién producciones literarias de lot> 
mas aecables escuiNnes- pen-insulaces y 
por tci riqu.eños. 
Á tín de que; la obra pueda respon-
der al propó^uo íoiiuado, se ha- pedido 
á. los descendientes d é l o s qu.e se, dis-
tinijuierou en aquellos inolvidables 
diasr y á los centros, corporaciones y 
peisouas (̂ ae se- dedican á investiga-
ciones históricas^ que presten los do-
cumentos,, r e t í a lo s y armas que po-
sean,, ic lacio nadas-, con cuantos toma-
mm par te en la gloriosa jornada de 
1707.. 
A demás, se estudian ot ros proyectos 
que, al roaliizai^e, han de dar por re-
sollado unaá tií-stas so-lem;nisimasVj dig-
no-recuerdo de tos días gloriosos qu>e 
T.m á ser conmemorados.. 
GLA&STOKB Y L A BICICLETA 
Según dice el Staudnrd, el pram nn-
clano Mr, Gladstoue. para entretener 
sus ocios, se ha dedicado.... á la bici-
cleta, 
Si tray que creer al importante pe-
riódico londonense, el uoDageuarío 
hombre de Estado, .escr ibía días pasa-
dos á un amigo suyo,, residente en 
Oirniies: 
"(Oreo que puedes lelicirarme, por-
que en pocos días he llegado á domi-
nar completamente mi maquina." 
Envidiable oaturaleza la del del an-
ciano jefe de los liberales ingleses, que 
no liace mnelio puede decirse que ga 
naba- el. record de la actividad electo-
ra l y lioy se pone en condiciones de 
pedalear como1 caalquicr muchacho 
de veinte afros. 
m k APLICACION BEL rCMGEAFO 
La prensa írancesa dice que la mi-
sión que se dirige á Abisinia presidida, 
por el príncipe de Orlea.ns, lleva va-
rios fonógrafos con placas impresio-
nadas por el presidente de la vecina 
república. 
Los comisionados llevan, también 
varios cilindros prepacados para reci-
bir la respuesta que el Negus d é & las 
palabras de Fél ix Fance. 
i i r a l i i i f » i e M 
B e r l í n , 30 (lÜ'.SO noche);. 
E l periódico profesional í Deutsche 
Medidnhche Wockeuschrift publica un 
comnnioado del célebre doctor Roch, 
en el cual da éste á conocer los resul-
tados obtenidos para combatir la tisis 
y el lupus. 
Después de haber hecho grandes 
trabajos preliminares, ha llegado á 
hacer preparaciones de tuberoulina 
que producen completa inmunidad 
contra el bacilus do la tuberculosis. 
Además ha obtenido mejoría extra-
ordinaria en enfermos qne se hallaban 
eu el primer período de ía tisis y del 
lupus. 
Sin embargo, recordando el doctor 
Koch el fracaso que sufrió hace algu-
nos años, se niega á declarar que las 
curaciones obtenidas son radicales, 
hasta que pas^ alg&Q tiempo y pue-
da repetir las aplicaciones del reme-
dio. 
Advierte también el célebre doctor 
que el remedio no ha ocasionado hasta 
ahora, ninguna complicación ó fenóme-
no accesorio importante. 
Como la primitiva tuberculina, ha 
ferá de aplicarse la nasva en inyeccio-
nes subcu táneas y á dosis p r o g m í y a » . 
—Kel le r , 
2.471.S29 U 543.133 
A ¿orf ¿¡e Eaai-fcürgo. j Ere.iacn pá: a. los-Eí.tad-^s Unidos. 
Flete temado en Euiopa 1 






La Unión de Fabricantes de Taba-
cos ha presentado al Gobierno Gene-
ral una instancia, solicitando que sor 
prohiba la exportación de ''yaguas," 
fundándose en que és tas se uti l izan en 
el extranjero para el envase de tercios 
de tabaco en rama que se hace pasar 
por cubano, y además, porque ese ma-
terial se necesita para la construcción 
de bohíos ó viviendas que han sido 
destruidas. Por otra parte, la expor-




F o t el vapor-correo A l / o n w X I I se 
han recibido en la Secre ta r ía del Go-
bierno General las sign rentes resolu-
ciones del ministerio de entramar; 
GOE-EENACION 
jNombrando Gobernador de la Re-
gión Oriental y Provincia de Santiago 
de- Cuba á don Federico Ordax y Ave-
cilla, y de Puerto Pr ínc ipe á don SaL 
vador Naranjo. 
Concediendo honores de jefe de ad-
ministración á don Silvestre BeMéu y 
F^ernández, y de jefe superior de ad-
ministración á don José Garc í a Río, 
alcalde de- Bíiracoa. 
Nombrando magistrado de la A u -
diencia de Santiago de Cuba á don 
.losé Mana de la To^re y Bassabe. 
Idem Abogado Fiscal de la Au-
diencia de la Llabana, á don dosé Ma-
ría Figueras, 
Idem' B'egistrador de la F íop i edad 
de Santiago'de Cuba, á don Bonifacio 
Villazón y de Alfonso'X11 á don Ma-
nuel de la Concepción Hernández' . 
Aprobando' noinbramieüito interino 
de Gliciali de Sala de la Audiencia, á 
favor de don Carlos Valdés Fau-li. 
HACIENDA 
li) i spon8é udo se Jeclare- com.pren d i,d,a 
en la franquicia por teiegrama d,o lo 
de .iulio de LS04, las importacitMies de 
badalao hechas pot? los señotnes. S, Mar-
tínez, Fiuillos y oh'os. 
Nombrando, á D„ Alberto Fénez,. ofi-
cial 1" de Bacienda de esta capital. 
Trasladando! á D . Mafael Caiñas» á 
la- p)laza de otícéal. #! de la. Aduana del 
MarieL 
Id , á Dí, Luis Larra, á la de oticial 3í 
de Contribuciones de la Intendencia. 
Aprobando anticipo de cesan t í a del 
ohcial 'ltí D. Antonio Cruz, 
Id. , id. , id., de D. Ji í l ián Ortiz., 
íd, la interinidad de D. Cárlíos de 
Salas, de Admiaisccador de Ságua, 
Nombrando á D, Manuel Ibarra, »&-
cial 3* de la Sece-iéu investiga dora-, de 
la riqueza urbana. 
Trasladando á, D, Ramón Calvo á la 
pla^a de oficial 2'.' de esta Aduana, 
íd„ á D. Fermín Enriquez á la de 
oficial. 2" de Haciienda de Matanzas, 
Concetiiendo seis meses de licencia 
á i ) ; Manuel Martinez.de,Velasco, jefe 
de Negociado dê  %* clase de esta 
Aduana. 
Aprobando concesión de un raes de 
prórroga para posesionarse de su des 
tino á D, Herminio Leiva, 
Gontirmando el acuerdo que dejó siu 
efecto el nombramiento de O. Narciso 
Carcasés, 
Concediendo permuta á D„ Antonio 
Molina y L), Fedro Albelda, ohcial 4',' 
vista de la Aduana de Cárdenas, , y 
del Gobierno F. M. (lela Isla de Ne-
gros. 
Declarando jubilado á Vicente 
Torres, Sub intendente qne fué de es-
ta Isla, 
Nombrando ofreial 3" de la Secreta-
r ía de la Sección Central de Evalua-
ción y Catastro á D . Rafael Gasa-
nova. 
id , oficial P de la In tervención de 
la Adminis t rac ión del Estado á don 
Ignacio López. 
s i tuándose de t rás de uuos palmares, 
sobre eí pueblo de Morónf eran las diez 
de la maíiana; algunos proyectiles pa-
saron por la estación de dicho pnebro. 
La fuerza que guarnece el primer 
blockaus contestó el fuego, dispersán-
dose ea seguida los rebeldes. 
Descargando c a r b ó n 
Con destino á Las máquinia-s y tañe-
res del parque de ingenieros hál lase 
desembarcando carbón mineral en J-úi-
caro el vapor W l m u b m ^ne- ha t r a í d a 
550 toneladas de dicho producto. 
Llesde hace días se han presentado 
con gran fuerza en. toda la región de 
la troohaj, y Flbviendo torrencialuienta 
sigue cuando cierro ésta. 
E l (Jorretiponsal, 
Ue nnestros corresponsales espetítalest. 
(FOR CORREO) 
D E S D E CIEGO D E Á V I L A . 
A b r i l , 19 falSm. 
E n l a Trocha 
Hal lándose ocupados en ios traba-
jos de construcción de aloiamíento de-
fensivo del kilómetro 55^ ios ingenie-
ros de la compañía que manda el capi-
tán señor Oastaüón se les hicieron dos 
descargas consecutivas desde la mani-
gua á Oriente dé l a l ínea en la m a ñ a n a 
del sábado. Contestados |los rebeldes 
por'la fuerza de vigilancia de dicha 
ciudad, no se repitieron aquél las , que 
no ocasionaron n íngün d a ñ o en la tro-
pa, , 
También durante dos d ías de la 
misma semana un grupo de insurrectos 
montados hicieroa disparos desde el 
o t w M o de la alambrada de la trocha, 
A b r i l , 20. 
Zona del cu l t i vo 
Para la zona de cnltivo parten de 
esta ciudad' numerosos reconcentrados 
quienes, ávidos de trabajo, corren pre-
surosos á instalarse en ella, para ga-
nar así el sustento, tan difícil hoy día 
de conseguir. 
La mencionada zona hál lase encla-
vada eu la finca uSan J o a q u í n de Mo: 
ra / ' entre las estaciones de Cimarro-
nes y C'ontreras, del Ferrocarril de 
Cardonas y J á c a r o . 
Las fuerzas que allí existen es tán 
al mando del capi tán de voluntarios 
del primer batallón de esta ciudad, se-
ñor don Befarmino García. 
JJa empresa del ferrocarrii, por me-
diación del señor í.ribas, su celoso ad-
ministrador, ha dado pasaje gratis á 
todos aquellos que se dir i jan á la re-
ferida zona. 
Fropuesta, 
B l Ayuntamiento de esta ciudad, se 
gnu hemos oído decrr,. ha propuesto al 
señor don Manuel Iribas y Gi l , para 
una alta recompensa por sus pa t r i ó t i -
cos servicios. 
Fa l l ec imien to 
Nuestro particular amigo el doctor 
don Pedro de Hevia, de la Facnltai. 
tle Pa r í s , falleció en la madrugada do 
hoy, á consecuencia de un ata que al 
corazón. 
E l señor Hév ia estuvo hasta haca 
poco preso en la Cárcel deesta ciudad 
por los actuales sncesosj pero una vez 
demostrada su incnlpabíndad, en los 
hechos que se le a t r ibu ían , fué p a b l -
en libertad. 
Descanse eu paz. 
Bomberos del Cera ercio. 
Pronto le será otorgada á este be»-
nélico cu'erpo la corbata dei Beoeicen-
el a, como justo premio á los meritorios 
servicios- prestodos, duirante la epidi«s¡-
mia variolosa.- por í í icha ifisfeitnción. 
L a safra. 
Sigue ésta en la jurisdicción sn cur-
so Ionio, Las fincas que tiran sus fru-
tos á Cárdenas son las siguientes; 
A l a v a , de los Zulnetas; España , , d» 
Romero Robledo^ Ftirse-verancia, de M i -
guel Diaz; Esperanza, I n d i o y Por fuer-
za, de Carreñof Progreso, do Stíarez 
Prendes: Sania (.lerirndisr Quipuzcoa, 
Rcgl iu i y Soledad, de los herederos de 
Secada; A g u e d í l a , de Rosell; Nena, 
Dulce Nombre, de Zorrilla; Gra tHud, 
Pos Rosas, de ALzugaray; Palores, de 
Roscíl; Occifania, Esperanza, Roína; 
Santa Lu lga rda , Santa Catal ina, San 
J o s é , L a Paz y Precioso, de Castro 
Smith y Ü", que lo t i ran á Siguapa 
L a virviela. 
Notable.- mente decrece ésta, «v 
si quedan "iO atacados en el. Lazareto. 
Socarros. 
Raro es el día que el Aynntamieura 
no socorre á los pobres de aquí cun 
dos mil y pico de raciones, 
S í n o f i t cra por esto, ni o ch os aq uí 
perecer ían do hambre, pues la miseria 
cunde por todos los. ámbitos do la po-
blación. 
Nada de nuevo hay que confar. 
E l CarresponsoL 
m m m m m m 
A \ímté& del vapor corree* A l f e v M 
J J l T que entró eu puerto ayer, á la» 
doce del día, procedente d é l a Penín-
sula, han llegado á esta capital los s i -
gnio.ntes señores: 
Médico de Sanidad Mili tar don .losé 
R, Coll; contador do navio, don José 
Montero; coronel de Ingenieros, don 
Antonio Murcia; contador de fragata, 
don Emilio Ferroif teniente do ravio, 
don Salvador Gómez; primer teniento 
de Arti l lería, don Juan Rivera; segun-
do eeniente de Infanter ía , don Fran-
ciseo Talavera; capi ián de la Guardia 
Civi l , don Francisco Mart í , y veteri-
nario militar, don José Vizcaino. 
Además , tres hermanas do la Ca-
ridad, cinco sargencoá y cuatrocientos 
diez soldados. 
1 M A - ^ 1 2 4 ^e 1 8 9 1 
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E l Sr: P r e s i d e ü t e de la C á m p á -
íiía de A l u m b r a d o y Fuerza Eléc-
t r ica u L a Espafiola," nos suplica la 
i n se rc ión de las siguientes lineas: 
Anteanocbe se reimió, en el Hotel 
Inglaterra, la Junta Directiva provi-
Bioual que se encarga de llevar á efec-
to el formar entre los consnmidorea de 
esta capital una OompsQía de Luz 
Eléctrica, administrada por los propios 
coníuuuiilores, con todas Us ven taina 
en el precio del flaMo y en el rendi-
miento de los capitales que proporcio-
na la forma popular y coopetativa que 
revest i rá dteh,» Empresa, 
Asistieron á la reunión los señores 
González (L). Marcelino), Vega (don 
GeDaro{, Fernández (D, Diego), Mu-
rías, Viílamil, Alvarez (D. Rosendo), 
Cuesta, Domínguez (D. Juan J,), Ko-
Urígnez (D. Domingo), Avances, Ló-
pez (D. Víctor,) Mantecón, Salceda, 
Ozóu, Canales, Pola, Rodríguez Val-
dés , Carneado, Escalante, Brezmes, 
Pascual, González (D. Rafael), San 
Pedro, Iviva, Caso (D, Narciso), Gru-
sellas (D. Ramón). Peuicuet, el Secre-
tario, Dr. Campo, y otros maclíos.has-
ta completar nu número que excedía 
de sesenta personas. 
Se dió cuenta de los trabajos reali-
sados por la Junta, y entre ellos el de 
haberse organizado en cada uno de ios 
treinta y seis barrios de la Habana, 
comités compuestos de 5 ó más perso-
nas, para que llevasen á término la 
inscripción del capital por acciones 
entre todos los consumidores ya, sus 
cripto^ y los nuevos que lo hicieran, 
Dicbas comisiones, cu su mayor parte 
habían empezado á realizar su misión, 
encontrando al público lleno de los 
más ardientes deseos porque sea un 
hecho inmediato la formación de la 
Compañía y las instalaciones eléctr i -
cas que han de llevarse á cabo. Estas 
inscripciones, por los cálculos de los 
trabajos empezados, se estima que, 
perseverando el público en su pensa-
tiemto de creación de la Empresa, da-
rán el contingente de capital necesa-
rio para empezar los trabajos, Y con 
motivo de haber circulado el rumor de 
que se habían abandonado ios traba-
ios dirigidos al tln de satisfacer" las 
justas necesidades del público, se acor-
dó hacer saber que con mayor ontu-
«iasmo que nunca, se proponían cum-
plir el compromiso contraído, á. cuyo 
fin los vocales de la Directiva presen-
tes al acto suscribieron en el momea 
to más de seiscientas acciones, que 
con las que suscribirán los demás que 
no asistieron al acto, danlu un total 
de mil acciones; no haciéndose en ma-
yor cantidad, pa rá no quitar al comer-
cio y particulares los derechos á la 
íuscripcíou, sirviendo sólo de encabe-
zamiento que demuestre, no sólo que 
V persevera en la Empresa, siuó que 
xvs que se han colocado á la cabe-
í a del movimiento no re t rocederán en 
fui labor. 
A dicho objeto ha quedado también 
abierta suscripción entre los particu-
lares, que se recibirá en las casas de 
cada uno do los vocales de la Dírec t i 
va, y miembros de és ta se o c u p a r á u 
en pedir enseguida la concesión admi-
nistrativa necesaria, y en hacer la 
compra de los terrenos en que se ha 
de situar la planta eléctr ica. 
Señor Director del D u r í o d e l a 
M ¿ B J N A . 
Muy señor mío: 
Por la edición d é l a mañana , corres-
pondiente al día de hoy. me he entera-
do que en Luis Lazo se dice que he 
cedido al Ayuntamiento terrenos de 
mi propiedad y una casa de vivienda, 
y como resulta extraviada la opinión, 
he determinado dirigir á usted la pre-
sente, á tln de aclarar el asunto. 
Oficialmente me he dirigido al Exce-
lentísimo señor general Bazáu ofre-
ciéndolo no sólo los terrenos, sino las 
maderas necesarias, ex t ra ídas del pun-
to que señale, 
En cuanto á la casa de vivienda, 
con excepción del local que ocupa la 
farmacia de! Ldo. don Benigno García 
Suárez, la be cedido, mas no para 
cuartel y Coumudancia de Voluntarios, 
sino para Hospital Mili tar . 
Ambos ofrecimientos, señor Direc-
tor, deben entenderse exclusivamente 
F O L U B T I N 
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f Continún.l 
La amenidad de los sitios, la varie-
dad de los objetos y la alegría de los 
campos hacían más odiosa la idea del 
paraje en que hab ía de ir á sepultarse 
para siempre. Todavía más penosa 
eran para ella las impresiones que re-
cibía en las reuniones y concurrencias 
particulares. Causába le una envidia, 
una desazón insoportable la vista de 
Ins recién casadas, á quienes se daba 
el título lisonjero de esposas, y á ve-
ces, al ver algunos personajes, se figu-
raba que debía ser el colmo de ía feli-
cidad el oirse aplicar dicho t í t u l o . 
Otras veces la magn iñeenc ia de los 
palacios, el lujo de los muebles y el 
bullicio festivo de las tertulias escita-
ba en ella un deseo tan vivo de gozar 
tan envidiable vida,, que formaba el 
proyecto de retractarse y de sufrir 
cualquiera cosa más bien que volver á 
la triste monotonía del claustro; pero 
todas estas resoluciones se disipaban 
como el humo al calcular con más de-
tención las dificultades y con fijar la 
vista en su padre. Entretanto, ha-
biendo remitido el Vicario la certifica-
ción correspondiente, y conseguidas 
las licencias necesarias, se celebró el 
capítulo. Concurrieron, como era de-
presumir, las dos terceras partes de 
los votos secretos que exigía la regla, 
y Gertrudis fué admitida, Cansada 
ella misma de tan violenta sit uación, 
pidió volver lo más pronto posible al 
convento. A la verdad que, como no 
había quien se opusiese á semejante 
Gekrminación, adhirieron á sus de-
al Gobierno, y esto por el tiempo que 
dure la guerra, quedando á mi favor, 
una vez dejen esos edificios de prestar 
ut i l idad con arreglo á las actuales cir-
cunstancias. 
Hago estas aclaraciones, señor D i -
rector, no con la idea de señalarme, 
sino tan sólo con el objeto de evitar 
contiendas en lo futuro. 
Queda 'á sus órdenes atento S, S, 
Q. B, S. M . , . 7 
Eleyw Bernandez. 
C O R R E S P p D E Ñ C I A 
CARTAS ITALICAS 
Épmttj 27 de Marzo de 180T, 
L?u «jmia&es iláüca» y l» cueva Cámara.-La 
eierua caenión CreU.-EilrooDumeak. a Gtti ' 
Mttao el Orando eu Berlín.-La» eleocioDe? de 
la quinta curia «n Austria. 
Con las Gi segundas elecciones que 
tendrán lugar mañana , domingo, se 
habrá completado la nueva Cámara de 
Italia, que según cálculos con tendrá 
entre sus 50S diputados, 332 ministe-
riales, 149 de oposición y 27 indepen-
dientes, dando al Gabinete Rudini una 
mayoría que en los primeros tiempos 
puede estimarse en 180 votos, Y digo 
deliberadamente en los primeros tiem 
pos, porque tal mayoría la constituyen 
elementos diversos, ó sean 143 con-
servadores de la antigua derecha; 14G 
de la izquierda, de los que por el mo-
mento forman parte Zauardelli y Ca-
vallottí, que han apoyado al gobierno 
en la lucha, y 43 del centro que sigue 
la dirección del ministro de la marina 
Brin, y del que fué presidente del Con 
sejo Giol i t t i . Bien es verdad que á su 
vez la oposición no está menos fraccio-
nada, existiendo en ella un grupo de 
conservadores que por cuestiones per 
señales siguen á Chimizzi, ministro 
que fué un día con Ruüini; 46 de la iz-
quierda con Crispí y el Barón de Son-
niño, 20 del centro y 75 de la montaña 
donde se confunden los republicanos y 
los socialistas que son—á parte los 
candidatos gubernamentales—los que 
más han ganado en la contienda á es-
pensas principalmente do la falange 
Crispí, que en estas elecciones y aun 
en su propia patria, la Sicilia, ha visto 
mermada b á s t a l a mitad su hueste. 
Han caído en efecto en escampo les 
que fueron sus colegas en el gobierno 
Micceli, Morin, Daniel i , Daneo y otros 
de los primeros oradores de la Cámara , 
si bien se espera, pueda salvarse ma-
ñana en las segundas elecciones de 
Torlí, el más vigoroso de todos, Ferlis. 
Síntoma el más significativo de la casi 
terminada contienda es el empuje de-
mostrado por los socialistas, que no só 
lo han reelegido en Catania y en Ea-
venua á sus caudillos De Felice y An-
drea Costa, electo éste en otro según 
do distrito, sino que por vez primera 
tmu triunfado en un colegio de la mo 
nárquica Florencia, en dos de la dinás-
tica y conservadoraTur ín y aumentado 
su representación en Milán, la ciudad 
más importante y política de I tal ia . 
Así el número de sus electores que en 
1802 no excedieron de C4.000, han su-
bido 141,000; y en la misma proporción 
se han duplicado sus representantes 
en parlamento desde 12^ 25. Durante 
este año no habrá , sin embargo, 
cambio de gobierno, porque u i n -
gúu hombre político cuenta ele-
mentos mayores que los Marque-
ses de Eudini y de Visconti Venos-
ta, de Br in y de Costa, El descré-
dito de Crispí, demostrado por la derro-
ta de sus partidarios, viene acrecido 
con descubrirse cada día alguna par-
ticipación poco delicada en los escán-
dalos banca ríos de Italia, De tal suer-
te que en el cortísimo período media-
do entre la disolución del parlamento 
y las nuevas elecciones, un magistrado 
de Bolonia, ha podido expedir manda-
to de comparecencia, en vir tud de ex-
cesos cometidos con su anuencia en el 
Banco de Ñápeles, contra el an t i -
guo presidente del consejo y gran 
coller de la A n u m i a t a , 
Como la apertura de la X X legisla-
tura del reino de I ta l ia aes inminente, 
ya se ha ocupado el Consejo de Minis-
tros de los candidatos para las presi-
dencias del Senado y de la Cámara , 
y de establecer las primeras líneas deí 
discurso de la Corona, Presidente de 
la alta asamblea seguirá siéndolo Fa-
r in i . Para la de la Cámaca electiva 
aparecen los tres nombres de Zanarde-
l l i , como sello de la unión con los ele-
mentos de la antigua izquierda mo-
—wOTwmiiuwaiiii ii ii 11 •iiwiimaaMeME— 
seos, y, conducida en gran pompa al 
convento, tomó el hábi to, 
Después de un año de noviciado en 
que se arrepint ió mil veces, y mil ve-
ces se arrepint ió de haberse arrepen-
tido, llegó el momento de pronunciar 
un n ó más dificultoso, más ext raño y 
más escandaloso que nunca, ó de re-
petir un s í tantas veces pronuncia-
do. Eepi t ió le con efecto, y monja fué 
para siempre. 
Una de las facultades particulares é 
incomunicables de la Eeligión cristia-
na es la de poder dir igir y tranquilizar 
ál que en cualquiera situación y tér-
mino acude á elia. Si lo pasado tiene 
remedio, lo prescribe, lo facilita y su-
ministra luces y fuerzas para ponerlo 
por obra; si no tiene remedio, indica el 
modo de hacer de la necesidad v i r tud , 
como suele decirse vulgarmente: en-
seña á continuar con firmeza y acierto 
lo que se emprendió con ligereza; i n -
clina el ánimo á abrazar con propen-
sión lo que impuso la violencia, y da 
á una elección que fué temeraria, pero 
irrevocable, toda la conformidad y el 
placer de la vocación. 
Con este medio hubiera podido Ger-
trudis ser una monja santa y v iv i r 
conforme y tranquila con su resolu-
ción, como quiera que la hubiese to-
mado: pero la infeliz, al contrario, re-
calcitraba contra el yugo, y de este 
modo se le hacía más duro su peso. 
Un recuerdo repetido de la libertad 
perdida, un aborrecimiento implaca-
ble á su estado y un vagor continuo 
en pos de deseos que j a m á s pod r í an 
satisfacerse, eran las ocupaciones prin 
cipales de su ánimo. 
Volvía y revolvía, en en mente las 
amarguras del tiempo pasado; t ra ía 
á su memoria todas las circunstancias 
que la hab ían conducido donde se ha-
llaba,* mil veces hacía y desbacía con 
el pensamiento lo que había hecho con 
las obras; se culpaba á sí misma de su 
cobardía, y á los demás de violencia y 
perfidia, y se consumía en su interior. 
Idolatraba y deploraba al mismo tieiii-
nárouica; pero que tiene el inconve-
niente de colocar en puesto altísimo al 
que no ha renunciado á la esperanza 
de ser presidente del Consejo. A l i a 
do del de Zanardelli figuran los nom-
bres del Duque de Caetani que hace 
seis meses era Ministro de Negocios 
Extranjeros y de Eiancheri, antiguo 
presidente y gran Coller de 1» A t i n u n -
ziata. 
El discurso de la Corona da rá por 
terminada la cuestión de Africa una 
vez vueltos á la patria sus prisioneros 
d é l a Abisinia y fiiados los confines 
entre és ta y la Britrea, Af i rmará el 
conmerto europeo, haciendo votos 
porque Grecia acepte las propuestas 
conciliadoras de la Europa, como las 
ha aceptado el Imperio otomano. Ofre-
cerá el perfecto equilibrio de los pre-
supuestos y medidos que fecunden los 
elementos "de riqueza de I tal ia . Tal 
vez se haga alguna alusión á negocia-
ciones comerciales con Francia, que 
se asegura iniciadas 
S%han disminuido mucho las espe-
ranzas de que pueda tener éxito un 
arreglo conciliador entre Grecia y Tur-
quía, continuando las provocaciones de 
los insurgentes cretenses que en e¡ 
puerto de Malasca han obligado á las 
escuadras europeas á cañonear el cam-
pamento de los candiotas. Y como al 
propio tiempo se anuncia para mañana 
la partida para las fronteras de Tesa-
lia donde es tán en frente los ejércitos 
griego y turco, del príncipe heredero 
Duque de Espartha, será un milagro 
que las bost i l idadés no se rompan de 
un momento á otro. Inglaterra, que 
ha adherido al flu, como Italia, á que 
se extienda el bloqueo de Creta á di-
versos puertos de Grecia, trabaja á su 
vez incansablemente para que se for-
me una zona neutral de 50 kilómetros 
entre los ejércitos de las dos potencias 
tan desiguales en fuerzas, que amena-
zan venir á las manos en el Bpyro y 
Tesalia. Esta cuestión de Orlente 
sigue sobreponiéndose á todas las cues-
tionoí» internar de Italia. 
¡SI 22 de marzo so inauguraba con 
magnífica solemnidad el monumento 
al emperador Guillermo I en Berlín, 
obra del gran escultor Vegas y del ar-
quitecto íhno, compuesto do una gran 
diosa e s t á t u a á. caballo del fundador 
del Imperio Germánico, rodeado de 
leones y de una columnata espléndida, 
consagrada á Guillermo el Grande por 
el pueblo alemñn, reconocido y fielmen-
te afeccionado, como dicen las inscrip-
ciones esculpidas en tan bella obra de 
arte. No es posible, en medio de los 
esplendores de esta solemne apoteosis, 
olvidar los cambios que la fortuna ha 
producido en la vida de Guillermo I , 
hijo de la célebre reina Luisa de Pru 
sia, á quien, con su hermano Federico, 
acompañó entre lágrimas ea su fuga 
á Koouinsberg, cuando las victorias de 
Napoleón el Grande estuvieron á- pun-
to de borrar del mapa europeo así la 
Prusia como su dinast ía . Algunos 
lustros después , Guillermo, hijo del 
príncipe heredero, hermano de Fede-
rico Guillermo, jó ven de 16 años y al 
férez en el ejército de su patria, entra-
ba con los soberanos aliados en Fran-
cia, al derrumbarse el trono de Napo-
león T. Medio siglo después y vence-
dor de Sadowa, que leda la preponde-
rancia en la confederación del Ehin, 
anexionados los ducados dinamarque-
ses á la Prusia, y siguiéndose las vic-
torias de los Vosgos, de Metz y Sedan, 
donde le rindió la espada Napoleón I I I , 
era coronado en el palacio de Versa-
iles Emperador de Alemania. 
Su memoria está esculpida en todos 
los corazones germánicos, tanto como 
en el monumento que hoy se alza en la 
capital del Imperio, y á cuya inaugu-
ración han acompañado las solemnida-
des más espléndidas , como las ovacio-
nes del pueblo germánico. Se inician 
con uu decreto imperial concertado 
con todos los soberanos de la Gerraa-
nia, para que Ja escarapela de la Ale-
mauia aparezca enlazada con la de sus 
reinos respectivos en el ejército que 
pertenece á la patria, y cuyos genera-
les, como soldados veteranos, l levarán 
igualmente la medalla de bronce, fun-
dida con los cañones de las victorias 
de 1870 y 1871, que evocarán de una 
parte la imagen de Guillermo I y «de 
la otra las gloriosas campañas del Im 
perio. El 21 se inician las fiestas del 
centenaria con Te Deum en todas las 
iglesias de Berlín, dirigiéndose al se-
pulcro del padre de la patria en Onar 
po su hermosura; lloraba su juventud 
destinada á destruirse en uu lento 
martirio, y en algunos momentos envi-
diaba la suerte de cualquiera mujer qae 
pudiera, fuese como fuese, gozar en e! 
mundo de aquellas dotes, 
Miraba con odio á todas aquellas 
monjas que habían cooperado á redu-
cirla á semejante situación, Se acor-
daba de las artes y artificios que ha. 
bían empleado, y se los pagaba con 
otras tantas descor tes ías - cavilosida-
des y aun abiertas reconvenciones, 
Tenían éstas que aguantarle todo, 
porque, aunque el Príncipe quiso tira-
nizar á su hija, nunca hubiera consen-
tido que su sangre quedase desairada, 
y cualquiera pequeña queja que aqué-
lla hubiese dado pudiera haberles he-
cho perder la poderosa protección de 
su padre, y quizá convertir en enemigo 
á tal protector. 
Parecía regular que Gertrudis tu-
viese alguna propensión á otras mon-
jas que ninguna parte tuvieron en 
aquellos íunestos manejos que, sin ha-
berla deseado por compañera , la ama-
ban como tal, y que virtuosas, ocupa-
das en sus labores y alegres, lo mani-
festaban con su ejemplo cómo allí se 
podía, no sólo vivir,, sino también vivi r 
agradablemente: pero á éstas las odia-
ba también por otro estilo. Sus sem-
blante, en que se notaba la piedad y 
el contento, eran para ella una especie 
de reconvención oon que se le echaba 
en cara su disgusto y su extravagante 
conducta, y así no perdía ocasión de 
burlarse de ellas por detrás , calificán-
dolas de gazmoñas y mojigatas. Quizá 
las hubiera despreciado menos si hu-
biera sabido ó sospechado que ellas 
fueron las que echaron aquellas pocas 
bolitas negras que se encontraron en 
la urna cuando se votó su admisión. 
No obstante, a lgún consuelo encon-
traba á veces en el mando, en verse 
obsequiada tfentro y visitada con adu 
acióu por las personas de fuera, en sa-
l i r bien de varios empeños^ en fran-
quear su protección y en que la die-
lestembourg, el emperador con las 
emperatrices, seguidos del gran duque 
Valdimiro de Rusia, del archiduque 
Federico de Austr ia , del duque de 
Connaught, hijo de la reina de Ingla-
terra, del duque de Génova, hermano 
político del rey de I ta l ia , del regente 
de Baviera, de los pr íncipes herederos 
de Sajonia y de Wurtemberg y de los 
grandes duques soberanos de Badén , 
hija la princesa de Guillermo j . Este 
cortejo, que acompañan todos los so-
beranos y personajes del Estado, se 
dirige después por el boulevard [úe 
los Tilos, convertido en vía triunfal, 
al palacio de Guillermo I , donde se 
hallan depositadas las banderas de los 
regimientos de la guardia, unidas á las 
ganadas en los campos de batalla. 
Nada puede dar idea de lo grandioso 
del espectáculo, al cual concurren el 
Reichstag, las municipalidades de Ale-
mania, los tiernos hijos del emperador, 
los generales y todas las dignidades 
del Estado. Como todo Berlín, la pla-
za en que se alza el monumento apare-
ce empavesada, mientras forman coro-
na en derredor de éste los caballeros 
¿ randes cruces del Aguila Negra. 
A las diez y media, Guillermo f l , á 
caballo, pasa revista á las tropas for-
madas en el Lustgarten y plaza del 
Arsenal, entre aclamaciones deliran-
tes, y más tarde acompañado de las 
emperatrices Augusta y Federico y de 
los príncipes nacionales y extranjeros, 
entra en el recinto del monumento. A 
su señal caen los velos que lo cubren, 
y las músicas, en numero de 150, en-
tonan con los coros germánicos el cán-
tico Sea loado el Señor . El sacerdote 
Faber, capellán mayor de palacio, en-
tona la oración, saludada por las cam-
panas de todos los templos y por uaa 
salvado 101 cañonazos, que no logran 
apagar los burras de un entusiasmo 
indescriptible. Entre los más conmovi-
dos, aparece la gran duquesa de Ba-
dén, hija del fundador de la patria. 
Se han sucedido, á ceremonia tan 
grandiosa, el desfile ante el monumen-
to, do los cortejos de las universidades 
germánicas, y de otro de la población 
de la capital con 30,000 asistentes, 
llevando antorchas y músicas numero-
sísimas. En el palacio hubo gran ban-
qnete, en el cual el emperador, en un 
brindis inspirado dió gracias á los 
príncipes alemanes y extranjeros asis-
f entes á las fiestas, trazando los actos 
de la vida de Guillermo I y viendo en 
la presencia de los representantes de 
la Europa la garan t ía de la paz, de la 
civilización y de la hermandad entre 
las naciones europeas. En los teatros 
tuvieron efecto grandes funciones de 
gala, representándose las obras inspi-
radas de Waguer. En una proclama 
del soberano al ejército, ha dicho que-
rer solemnizar centenario tan ilustre 
con la escarapela y la medalla que ha-
rán inmortal la unión de la Alemania 
y la memoria de sus victorias. Su mi-
rada, llena de reconocimiento en Dios, 
se tija en su pueblo y en los defensores 
de la patria, sabiendo que uno y otro 
tienen grabada en sus corazones la 
memoria de aquél , que padre amoroso 
desde los años de la juventud hasta 
los últ imos instantes de su venerada 
ancianidad, supo infundirle las v i r tu-
des que hacen grandes las naciones. 
Que todos los que adornen su pecho 
con la efigie del augusto emperador 
intenten imitarlo en el amor de la pa-
tria, y entonces la Alemania podrá re 
sistir á todas las tempestades que la 
voluntad de Dios le tenga destinadas. 
Otra de las escenas inolvidables del 
centenario fué aquella en que desde 
una carroza alegórica, representando 
laGermania, un orador elocuente pro-
nunció un discurso evocando las glo-
rias del fundador del Imperio. Aun-
que el centenario de Guillermo I re-
cuerda campañas , su colorido fué pa-
cífico, augurando días de paz á la Eu-
ropa. 
A consolidar j?sta paz contr ibuirán 
las visitas que durante la Pascua rusa 
harán á los Czares los principales jefes 
de los Estados de Europa, como devo-
lución de las que Nicolás ÍI y la Cza-
rina Alejandrina realizaron en el oto-
ño anterior. Será el primero el Empe-
rador Francisco José de Austria, qae 
pasará toda la semana de Pascua en 
San Fetéfsburgo . Le seguirán el Em-
perador de Alemania con el Eey de 
Siam. el príncipe de Gales, la familia 
real de Dinamarca, los principes de 
Ñapóles, aun cuando los Czares no vi-
sitaron la I ta l ia , el padre de la prince-
sa Elena soberano del Montenegro, y 
si lo permitiese el estado de la cuestión 
griega, los soberanos de esta nación 
tan enlazados con la familia imperial. 
Por último, á finos de A b r i l y acompa-
ñado de poderosa escuadra, i rá á Rusia 
el presidente de la Repúbl ica francesa, 
á quien los Czares da rán espléndido 
alojamiento en el palacio de Peterhaff 
inmediato á San Peterab argo, y en el 
del Kremlin de Moscow. 
Las elecciones coincidiendo con las 
de I tal ia , es tán terminadas en el im-
perio de Austr ia , que en esta parte no 
hay que confundir con el reino de Hun-
gría. Excitaban mayor interés que 
otras veces por haberse acrecido ex-
traordinariamente las falanges elec-
torales, agregándose una quinta c u -
ria popular á las cuatro existentes en 
Austria. La mayoría de los represen-
tantes de esta nueva curia resultan 
conservadores, incluso Viena que ha 
electo á fervientes católicos, adversa-
rios de los obreros cuya lucha con los 
católicos se acentúa cada día más en 
la capital de Austria. En cuanto al 
resultado total de las elecciones para 
el Keichsratg, es más difícil calcular 
su carácter que las elecciones itálicas, 
porque la lucha más que entre parti-
dos políticos, es entre razas y naciona-
lidades. 
Entre las 217 elecciones conocidas, 
hay 68 Polacos, C3 Czechi ó Bohemios de 
los antiguos partidos, 50 jóvenes Bohe-
mios, 10 italianos del Tirol , confundi-
dos con croatas, Ruthenos, Eumenos, 
alemanes del ducado de Austr ia y una. 
docena de demócra tas socialistas. En 
general se cree venga afirmada la ma-
yoría conservadora y el gobierno que 
rige las destinos del Imperio. 
* * 
Entre los sucesos culminantes de la 
semana aparece el discurso pronuncia-
do por Lord Salisbury en la Cámara 
de los Pares de Inglaterra s ó b r e l a 
cuestión de Oriente, contestando á una 
arenga de Lord Kimberley, en la cual 
se negaba éste á aceptar el principio 
de la integridad del Imperio Othoma-
no, proclamando en las Cámaras fran-
cesas, como en el parlamento br i tánico. 
Sin considerar, diio, la integridad de 
la Turqu ía como un dogma permanen-
te, que no puede ser modificado en el 
porvenir, declaro que tal principio no 
deberá ser modificado sin el acuerdo 
de todas las potencias, que han hecho 
de él la base de la paz actual de Eu-
ropa. Y es bien singular que lo com-
bata una potencia que á. este con-
cierto europeo debe su existencia, co-
mo la Grecia. Partiendo de la leyes 
internacionales el reino de Grecia no 
tiene sombra de derecho para invadir 
la isla de Candía, mientras las poten 
cías europeas aparecen defensores del 
derecho internacional. Y no se evo 
que los recuerdos de Salamina y de las 
Termopilas que nada tienen que ver 
con los sucesos del siglo XTX. Debe-
mos mantener la acción federativa 
de las potencias; única esperanza de 
evitar las calamidades ríe la guerra 
y tal federación no puede mantenerse 
sino respetando los pactos y empeños 
acerptados. Cualesquiera que sean las 
medidas que Europa pueda adoptar en 
el porvenir respecto á la integridad de 
la Turquía , no consentiremos en parti-
cipar en la violación del concierto in-
ternacional, consagrado por los con-
gresos más solemnes y proclamado 
por los estadistas más ilustres, como 
la piedra angular del orden en Europa 
y de la política seguida constantemen-
te por la Inglaterra. 
La seguridad de este acuerdo debo 
ser tan grande que el Marqués Salis-
bury, un tanto delicado de salud, ha 
ido á pasar algunos días bajo el tem-
plado clima de Niza, donde se halla á 
su vez la soberada del Reino Unido, 
mientras que desembarcan sucesiva 
mente en los puertos de Creta los re-
fuerzos enviados á las flotas de las 
grandes potencias. 
U n a n t i g u o d i p l o m í t i c o . 
MOmiZáDOS DE CANARIAS 
Autorizado el que suscribe por el 
Excmo, Sr, General en Jefe para au-
mentar el personal de las compañías 
movilizadas de Canarias, todo el que 
á ellas quiera pertenecer se puede pre-
sentar en la calle de Obrapía , antiguo 
cuartel de Bomberos, situado en la ca-
lle de Obrapía entre Habana, y Aguiar, 
para su filiación. 
Habana, abril 23 de 1897, 
Francisco Alfonso. 
El señor Gobernador Generé . 
oibido de la Península , por el ^ 
correo A l f o m o X l i , que ea t ró eu n r 
sen el dictado de señora; peró ¡qué 
consuelo! 
Poco después de su profesión la 
nombraron maestra de educación. Fi-
gúrese cualquiera cómo estar ían aque-
llas niñas bajo su dirección Sus an-
tiguas compañeras habían salido ya; 
pero ella conservaba todas las pasiones 
de aquel tiempo, y de uu modo ó de 
otro las jóvenes debían sentir el peso 
de ellas. 
Cuando se acordaba de que algu-
nas estaban destinadas á aquel géne-
ro de vida á que ella nunca podía as-
pirar, las miraba casi con rencor, las 
trataba coa aspereza y las hacía pagar 
anticipadamente la felicidad de que 
esperaban gozar algún día. 
Quien hubiese visto en aquellos mo-
mentos la aspereza magistral con que 
fás reconvenía por cualquier pequeño 
descuido, la hubiera juzgado como 
una mujer irreprensible Otras veces 
la misma aversión que tenía al claus-
tro se manifestaba de ún modo ente-
ramente opuesto; entonces, no sola-
mente toleraba ' las ciau.jrosas diver-
siones de sus discípuías, sino que las 
provocaba, se mezclaba en sus juegos, 
y por ella llegaban á ser menos arre-
glados; tomaba parteen sus conversa-
ciones, y las llevaba má3 allá de la in-
tención cea que aquél las las habían 
empezado. 
Sí por casualidad se bacía mención 
de algún resabio de la Madre Abade-
sa, la maestra les hablaba continua-
mente él, convirtiéndose en una escena 
de comedia. Ya remedaba con gestos 
la cara de una monja, ya el porte de 
otra, r iéndose de ellas á carcaiadas. 
De esta manera vivió algunos "años, 
no habiéndosele proporcionado medio 
ni oportunidad para otra cosa, cuando 
quiso su desgracia que una ocasión se 
le presentase. 
Entre los privilegios y distinciones 
se le habían concedido para indemni-
zarla en algiVj modo de la imposibili-
dad de ser Abadesa por su corta 
I edad, gozaba la de tener hab i t ac ión 
to ayer, 1.000.000 de pesos "en" IT*' 
española, ),iat4 
3 
E L A L F O N S O X ] ! 
Ei vapor oorreo nacional A l f o n s o \ j r 
que fondeó en puerto ayer, a las á o t t Á 
dia, procedeotb de Cádiz y escalas, Co,. 
jo á su bordo 4S6 pasajeros, <:omámloso 
tre ellos, 2 coofiDados y 12 pitsajerosa S' 
iráosiro. ^ v«aQ 
E n los Juzgados de P r imera Instanc ' 
y Municipales. 
Resumen de los servicios prest-ul 
durante el mes de marzo, por los m j 
dicos forenses de esta capital: u' 
Reconocimientos - ¡ q o 
Fallecidos sin asistencia médica. : ¿ 
Autopsias 
Quintos ¡¿ 
J uicios orales ^ 
separada. Contigua á aquel lado del 
convento se hallaba una casa en q ue 
vivía un joven, malvado de profesión, 
uno de los muchos que en aquella épo-
ca, con sus bravos y su unión con otros 
malvados de la misma calaña, podían, 
hasta cierto punto, burlarse de la fuer-
za públ ica y de las leyes. En el ma-
nuscrito ya citado se le llama Egidio, 
y nada más, Este, desde una venta-
nilla suya que caía á un patio de aque-
lla parte del convento, había visto al-
gunas veces á Ger t rúd is pasear y dar 
vueltas por allí en momentos de ocio-
cidad; y como los peligros y la impie 
dad de las empresas le halagaban en 
lugar de arredrarle, se aventuró un dia 
á dirigirle la palabra, á que contestó 
la desventurada. 
Exper imentó Gertrudis en aquellos 
primeros momentos un placer no ente 
ramente puro, pero muy vivo, porque 
una ocupación fuerte y continua vino 
á llenar el perezoso vacío de su cora-
zón; sin embargo, este placer era como 
la bebida fortificante que suministra-
ba á los reos la estudiada crueldad de 
los antiguos para animarlos á sopor-
tar los suplicios. Notóse al mismo 
tiempo una gran novedad en toda su 
conductá; se manifestó de improviso 
más mesurada y más tranquila, y no 
sólo cesaron los escarnios, sino que 
comenzó á producirse con modales más 
afables y cariñosos; por manera que 
tanto mayor era el contento de las 
monjas al ver tan feliz mudanza, cuan-
to más lejos estaban de figurarse que 
el verdadero motivo de aquella nueva 
vir tud no era sino hipocresía agrega-
da á sus antiguos deseos. Con todo, 
no duró mucho aquella apariencia de 
mejora, á lo menos con continua igual-
dad. 
En efecto, no tardaron en producir-
se las acostumbradas descortesías y 
caprichos, y se oyeron de nuevo las 
imprecaciones y douuestos contra la 
sujeción del , claustro, no po( s veces 
expresados en un lenguai Ji^upropio 
de aquel sitio y de aquella boca; pero 
Total 
•Kectocomio. 
Cadáveres autopsiados por los 
médicos forenses 
ídem por los (le Marina 
Idem en depósi to 
Total. 




S E R V I C I O S A N I T A R I O M U N I C I P A L . 
Resumen de los prestados durante el 
mes de marzo de 1897, por el Cuerpo 
Médico: 
Por lesiones. 
Heridos leves 210 
Idem menos graves ;>() 
ídem graves 26 
Fallecidos 2 
Bajas á Hospital 215 
19 
5 
Socorro á domicilo 30 
Idem prestados en la casa 20 
Vacunados 9() 
Reconocimientos s in lesiones 
Idem de fallecidos sm asistencia 
Total m 
De visitas á. domici l io . 
Curados S39 
Fallecidos 88 
Bajas expedidas para el hospital 99 
Quedan en tratamiento 010 
Vacuna. 
Durante el presente mes se han va 
cunado y revacunado 636 individuos 
de ellos 477 blancos, 98 negros y 61 
mestizos. 
Habana, 31 de marzo de 1807,-, 
El C. Inspector, D r . Ildefonso Alonsp 
y Maza.—El Subinspector, J)r, Gui-
l lermo J o s é Benasat . 
Por el vapor correo A i/buso X77, has. 
recibido de la Península los seño res 
Zuluetay Gómez, la cantidad de $900 
en metálico. 
J U I C I O O R A L 
Ayer terminaron eu la Sección 2a do lo 
G rirainal de esta Audiencia, ias sesiones «leí 
juicio oral de la causa instruida on el juz-
gado do Belén contra Diego González To- • 
rres y Alfredo Martorell (a) Gaiaté con rao* 
tivo de la muerte del pardo José de Jesús 
Díaz, cuyo hecho ocurrió en los portales del 
café "El Volcán" sito frente á la plaza del 
Gristo como á las seis de la tarde del día l) 
de junio del año próximo pasado. 
£1 Abogado Fiscal D. Basilio Díaz deVi-
llar eu vista del resultado do las pruebas 
practicadas en el juicio, modificó sus con-
clusiones en cuanto al segundo de dichos 
procesodos, para quien tenía solicitada la 
pena de 17 años 4 meses y un día de reclu-
sión, demandando su absolución, y sosto-
uióudolas como definitivas respecto del pri-
mero pidió que so le condenara como autor 
del delito de homicidio á la de 14 años, 8 me-
ses y un día de reclusión temporal. 
Los letrados defensores Ldos. D. Rogelio 
Bernal por González, y Arturo Pagadiz£| 
bal por Martorell pidieron la absolución da 
sus respectivos defendidos. 
RENUNCIA 
El juez municipal suplente de Marianaa 
don Eduardo Sánchez ba renunciado ol 
cargo. 
'""cf̂:ffrŴlHAitr,filPHftfJHÜi1ifTfw1'̂F-dl*ffWfFM 
á, cada tropiezo acudía con una apa-
riencia de arrepentimiento, procuran-
do hacer olvidar su descuido á fuerza 
de halagos. Sufrían las monjas lo rae-
ior que podían semejantes vicisitudes, 
a t r ibuyéndolas al carácter extrava-
gante y ligero de la señora. 
Parece que por a lgún tiempo ningu-
na llevó más adelante el pensamiento: 
pero un dia en que la señora, t rabán-
dose de palabras con una lega po« 
cierto habladur ía , se desato contra 
ella en improperios é insultos, la lega, 
después de haber aguantado bastante, 
perdió al fin la paciencia y se le esca-
pó cierta indirecta indicando que sa-
bia alguna cosa y que á su tiempo Ii*-
blaría. Desde entonces no halló Gcr 
t rúdes sosiego; pero á poco tiempo su-
cedió que una mañana aguardaron en 
vano a la lega para el desempeño de 
sus tareas ordinarias. Buscáronla en 
su celda, la llamaron por todas partes, 
revolvieron do arriba abaio ei conven-
to, y todo inút i lmente . ¿Y quién sa-
be las conjeturas que se hubieran be-
cho si, prosiguiendo las diligencias, 
no hubiesen descubierto en la cerca 
de la huerta un grande agujero; de qii& 
infirieron que por allí se había escapa-
do'? wespacháronse propios en varias 
direcciones para alcanzarla, y se hier-
ren exquisitas investigaciones por w p 
ra, sin haber podidotenerjamás noticia 
de ella. Quizá algo se hubiera averi-
guado si, en lugar de buscarla lejo^ 
hubiesen cabado el terreno más próxi-
mo. Después de haber manifestado to-
das mucha admiración, pues nadie creía 
á aquella mujer capaz de eemelante 
exceso y después de muchos a r g ^ 
mentes, se vino por fin á parar en qü 
debió haber ido muy lejos; y porqu0 3 
una monja se le ocurrió decir: "sin da-
da habrá ido á Holanda", se dijo, y ^ 
tuvo siempre por cosa cierta c d 
convento, que se había refugiado. 6 
aquel pala, 
f3e v o n i i n m r & J 
1 8 3 7 . - « A b r i l 2 4 
SEÑALAMIENTOS P A R A UOY 
Sala de lo C i v i l . 
Declarativo de menor cuantía, 
don ígoacio Gañ ido co«Éra. ei pr^sWr 
ícr. . don Anacleto Uedondo.-Ju/^aao, ae 
Betón- . ^ ^ 
¿cc iOtüTio , Ldo. L a Torre. 
J Ü I O I O S O R A L E S 
Sección V 
Contra María Pérez y otra, ' Por j ™ ^ 0 - -
Poneoto, Sr. Presidente-Frscal, br. Mon-
lono-Dcren>or, Ldo. Remiren-Procura-
dor , Sr. Valdóa-Juígado , do la Catedral. 
Cout' a Kícaido Gallardón, por talscdad. 
-Ponont i í . Sr. P a - é s - F i s c a l , Sr. Munto-
no--Defensor, Ldo. Cerra-Procurador, 
^r Tejera íuzgado, de la Caicdral. 
Contra Láis Cárrogf), por hurto.-Po-
nente Sr.Pagés—Fiscal, Sr. Montono—Dc-
fenscr, Ldo. Aieliaual-f'rociirador, señor 
Steriing—Juzgado, do la Catedral. 
Secretario, Ldo. Valdés Fauli. 
Sección Secunda. 
Contra Pedro R. Acevcdoy otros, por a-
leutado.—Ponente, Sr. Navarro—Fiscal, 
Sr. Villar—Defensores, Ldos. Daniel y 
ioez—Procurador, Sr. Poreira—Juz-
, 1», de Rcjiicai. 
Contra Alfonso Muñiz, por estala.—Po-
nente, Sr. Astudiilo—Fiscal, Sr. Villar— 
Defensor, Ldo. Pendán—Juzgado, do Be-
jucal. 
Contra María, Peltrán, por hurto .—10-
jieutc, Sr. Navarro—Fiscal, Sr. Vil lar--
Defensor, Ldo. Figarola—Procurador, ae-
* \x VaUlés Hurtado--Juzgado, do Beién. 
Secretario, Ldo. Lleraruli. 
«ae.TKaS>—«ÍS»-<Í!B3»~-—— 





E l 23 de abril <le 1807.. . .S 32,425 00 
Á l h a m h r a . — A las 8: Museo de A ñ i l ' 
(/¡ 'edades. Baile.—A las 9: Sangre y 
Oro. Baile. A las 10: Un Rapto y vis-
tas del Cinema tos ra lo. 
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S T J I O I X 3 I O . 
Ayer mañana , el encargado dejla ca-
sa núpVeró 243, de la calle de Zuíue ta . 
J ) . Luis Vakitís Miranda, recibió avi-
so de los inquilinos da lo.s altos de que 
de una de las accesorias de dicha lin-
ea, salía un olor fétido como de un ca-
dáver corrompido, llaínáudolc al pro-
pio tiempo la aiención acerca del hecho 
"no de la misma no se ie 
hacia dos ó tres días, 
ntecedentes el señor Val-
ida pidió auxilio á una pare-
en Público, y á presencia de 
abierta la puerta principal, 
és ta un horrible espectáculo 
se presento á su vista. 
En medio de la habitación y colga-
do de |a lira del gas, por medio de una 
soga úe cáfianio apareció colgado un 
individuo, en completo estado de jui-
tro facción. 
Seguidamente se pasó aviso al Ce-
L;dor dc-pbarrio de Coión ,señor Qui-
»óíies, quien se cousfituyó en ia casa 
del suceso, pasando después á la que 
ocupa la i 
i m itis', do 
te atestado. 
VA señor Quiñones, por delegaciófi 
de! ,Tnc/, del distrito, ordenó que fuese 
descolgado el cadáver, {)ara su remi-
Híón aP N eerocomio. 
VA Dr. Port.uoudOi módico de la Ca-
sa, di1. Socorro, reconoció el cadáver , 
eertilicando que la muerto databa de 
tres ;i cnaf ro días. 
lín el registro practicado en la ha-
bitación se ocuparon tres cartas, una 
dirigida al Sr . Juez del distrito, y las 
otras dos á un hermano del suicida y 
una mujer. 
En la carta dirigida al señor Juez, 
qne estaba abierta, le suplicaba á di -
cha Autoridad qne uo le hicieran la 
autopsia, y que en los periódicos no 
se publícase su nombre, con objeto de 
evitar que sn anciana madre, recibie-
ra¡la noticia de improvisto, ocasionán-
dole la muerte. 
En Ja expresada carta hace constar 
que sus deudas alcanzan á 81 pesos, y 
que nn espejo qne tenía en su casa es 
de la pertenencia de nn tal D. Nico-
iás , quien para llevárselo tiene 
que entregar 14 pesos 50 centavos 
plata, suma en qne lo tenía empe-
ñado . 
E l suicida, cuyo nombre no publica -
rnos, atendiendo á la súplica qne hace 
al Sr. Juez, es natural de Galicia, de 
37 años de edad, y socio de la Sección 
de Sanidad del Centro Gallego. 
La carta del suicida está techada el 
dia 19, y fué encontrada juntamente 
centres retratos y su cédula de ve-
cindad sobre un pequeño escritorio. 
La habitación, después de sacado 
el cadáver, fué cerrada y remitida la 
llave ai Sr. Juez del distrito. 
Sinesio Delgado, el director de «'Ha-
clrid Cómico" acaba de obtener un 
triunfo en la Vi l l a y Corte con la zar-
zuela L a Madre Abadesa, música de 
Brnl! , estrenada con éxito en el Teatro 
de Apolo. 
He aqu í cómo el referido autor có-
mico da las gracias á sus compañeros 
en la- prensa por ios ¿;bombos" que le 
han disparado: 
"Yo, que andaba anos bacía 
en agitación perenne, 
bascando el público aplauso. 
qne siempre encontraba verde. 
anuí tropiezo y me escurro 
y allá caigo bruscamente, 
iba ya á colgar la peuoJa 
y á dejarme de papeles, 
cuando por una chiripa 
de esas que caen pocas veces 
eché por otro camino 
acaso instintivamente, 
me arrimé a 1 toro de vera?, 
no hizo el bicho lo que suela 
y pude salir del lance 
t-in un arañazo levé." 
Los teatros esta noche, sábado: 
A /km' .—Función corrida, La zar 
znela Los Corr/cfo?.—Dante en b u s jue-
gos de prestidigitación, acompañado ' 
por la señorita Edmunda.—Sorpren-
dente ilusión. Estreno del Gabinete 
Eepirirlsta. Viaje por los aires en bi-
cícieta. Loie Fuller en tres danzas 
fau tá í ticiís. Pantomima ' -El Sueño 
del Mendigo.1'—La misma Fuller en 
fres nuevas danzas.-—El juguete có-
Díu'tf Las Doce p Media \j Sereno, 
. lr i¡oa.-~-Dos funciones.—A las 8 } : 
C a r i ü e d . É m e m coreográfica. LJl ] )o -
rtítfe.—A laslOr Exhibiciones del Fo-
•Jgfafo y del W í o g m / . Baile por ia 
Mtiyvjt 'úii ían Troupe, 
Q á O E ' C I L L A . 
C u l t o s r e l i g i o s o s . — E n la Iglesia 
de San Felipe se vcriticará el entrante 
domingo la tiesta que todos los. meses 
se consagra á Nuestra Señora del Sa-
grado Corazón. H a b r á misa de Comu 
nión General á las l h y por la noche 
los ejercicios de costumbre, con ser-
món á cargo de un l ido , P> Carmelita. 
—Ayer dio principio en Belén ia no-
vena de los "nueve viernes", que pre-
cede á la festividad que se dedica al 
Sagrado Corazón de Jesús , A las sie-
te hubo exposición de S. D. M. , á las 
siete y m e d í a l a meditación y á las 
ocho la misa con cánticos, plát ica y 
bendición del Santís imo.—Él próximo 
domingo se l levará á cabo la coaumión 
reparadora de los socios del Apostola-
do de la Oración. La misa do comu-
nión se dirá á las siete, y á las ocho y 
cuarto la cantada, con panegírico y la 
bendición de costumbre. Ganan In-
dulgencias pleuaria todos los agrega-
dos (pie comulguen, rogando por las 
intenciones de la Iglesia. 
—La novena de viernes, en homena-
je al Sagrado Corazón dió comleiizo 
ayer en la Merced. Se expuso el D i -
vino Cuerpo, hubo misa solemne, los 
ejercicios do la novena, terminando 
con la^bendición del Sant ís imo Sacra-
mento. 
—De la r anoqu ia de Guadalupe 
nos avisan que el sábado de los 
corrientes se efectuará la misa, que 
mensualmente se consagra al Sagrado 
Corazón, con plática y comunión por el 
Rdo. P. Muutadas, Director de las 
Escuelas P ías de Guanabacoa. 
E l L e b a k o Y E L B I L L E T E . — H a c e -
mos nuestros los párralos de E l M u n i -
cipio q u e á continuación-copiamos: 
" A diario se promueven discusiones 
y disgustos en ios carros del Urbano, 
entro los viajeros y los conductores, 
por el pago del pasaje^ loa empleados 
exigen se íes abone en billetes de cinco 
cmlaros y la mayor parte de ¡os viaje-
ros, como es natural, carecen muchas 
veces deesa moneda y pretenden abo-
nar su pasaje en billetes de á peso ó de 
cinvuenta centa bos. 
No sabemos hasta qué punto tenga 
derecho la empresa para ordenar á los 
conductores que hagan bajar de los 
t r anv ías á los pasajeros si no llevan 
menudo: hecho que presenoíamos el lu-
nes último en un carro del Cerro. 
Cuando la anterior emisión de bille-
tes estaba obligada la empresa á taci • 
litar cambio á los viajeros hasta tres 
•pefqs; hoy no existe ese signo, pues de-
be obligársele á que cambie los de á 
peso y vincuen ta centavos, con objeto de 
evitar las molestias á que dan lugar-
Ios altercados entre pasajeros y con-
ductores, cuyas palabras son á veces 
bastantes mal sonantes. 
Recomendamos este asunto al recto 
Gobernador Regional señor Porrna," 
N o t a d e s o o i e d a i l — S e nos ha fa-
vorecido con una escuela que á la letra 
dice:, . ; .T . . - ->. t .. 
UJ>. Daniel Gabriel Recio de Mora-
les y Flores y Doña Luisa Morales y 
Armenteros, tienen el gusto de invi tar 
á Vd. para el matrimonio de su hija 
María con el Sr. D, JuanCiuca y Bar-
teló, el dia 24, á las ocho de la noche, 
en ¡a iglesia de Guadalupe, siendo sus 
padrinos los Síes . Conde de Sairunto, 
Habana. A b r i l de 1897 " . 
Agradecemos la atención. 
C a m b i o d e p r o g r a m a . — V é a n s e 
las vistas que se exhiben esta semana 
en las F o i o g r a / í a s en Movimiento, de 
Edison^.pasatiempo establecido frente 
al Parque Central, a! lado del Cuartel 
de Bomberos: 
Escena en una ba rber ía ,—Expreso 
Pul lman,—Escenacómica ,—El guajiro 
y el pescador.—Infantería de Marina. 
— Un hipódromo.—Trajedia en nn ca-
fé.— Una bailarina (iluminada.) 
Las tandas duran todas las noches, 
de 7 á 11, y cada entrada general con 
asiento vale 25 centavos. Se nos co-
munica que la Empresa ha recibido 
del extranjero una .variada colección 
de preciosas fotografías, y que pronto 
se le enviará de Pa r í s la copia del re-
ciente duelo á espada, entre un maes-
tro de esgrima italiano y otro francés, 
¿Quién es capaz de negar los pro-
gresos que se han alcanzado á iiues 
del siglo X Í X 1 ? Ya, junto con la voz 
humana, se recogen todos los moví-
mientes de la vida. A tal extremo, que 
en la Habana veremos, dentro de bre-
ves días, con todos sus pelos y señales. 
m suceso trágico desarrollado en la 
capital de Francia. 
T a u r o m a q u i a , — L o s lectores saben 
que mañana, si el tiempo uo lo impide, 
se l idiarán en la Plaza de D. Angel, 
algunos toros procedentes de ganade-
rías españolas; pero lo que no saben 
los lectores, es que el domingo 2 de 
mayo (fecha gloriosa en la historia de 
España) , se efectuará la segunda co-
rrida de la temporada con grandes 
atractivos. 
Esa tarde se |presentará ante el pú-
blico por vez primera, el aplaudido 
diestro Paco Frascuelo.' E l orden del 
espectáculo será el siguiente: Se l idia-
rán cuatro cornúpetos de Miara (Sevi-
lla) y doa mejicanos de Ateneo (Tam-
pico), 
Personal de la cuadrilla: Matadores: 
Francisco Sánchez (Frascuelo), Juan 
JiméDez(Ecijauo). Banderilleros: José 
Fernández (Alférez), Luis Leal, Ma-
nuel Quesada (Filomeno), Francisco 
Carbajal (Pollo de Málaga), José Gar-
cía (Vieja) y Francisco Diego (Cosito). 
Picadores: Fernando la Vega. José 
Ortega (Daoiz) Gaspar D a r á n (Gas-
parote\ Antonio Fernández (Mazzau-
tini) y Juan Fernández (Alegre). 
Puntillero: Luis Leal. La brega em-
pezará á las tres y media en punto. 
El reputado diestro Paco Frascuelo 
llegará á este puerto el dia- 30. proba-
blerneute. 
Si los bichos sevillanos—salen ro-
bustos y sanos,—hay que perdonarles, 
chico, á los toros de Tarapico—que se 
muestren ^casquivanos." 
P e q u e n e c e s . - - P a r e c e que el ex-
traordinario viaje de Guliiver al Lüli-
put no es tan extraordinario como se 
creía, 
Según una comunicación recibida 
por la Sociedad de Geografía de Pa r í s , 
dos oficiales daneses han encontrado 
en la meseta de Pamir una población 
en que íós UQ^bres y los animales son 
«e ia ináb extreiiiacla pequeñez. 
Los bueyes tienen el t amaño de 
nuestros burros, y los burros el de 
nuestros perros, anomalía que a t r ibu-
yen los exploradores á las condiciones 
pcionalzs de su modo de v iv i r en 
altas montañas y con muy escasa ali-
mentación. 
Este pueblo se encuentra en estado 
salvaje, es de costumbres dulces, ado-
ra el fuego, y su única ocupación es la 
caza. 
Ecos.—Se nos suplica llamemos la 
atención de los lectores hacia un anun-
cio qne se inserta en la cuarta plana, 
en el cual D. José Alvarez, vecino de 
Calimete, desea saber el paradero de 
D. Paulino Fernández y González. 
—Con motivo|de la temporada|tauri-
na,—qne se i naugura rá el dia 25 con 
fieras procedentes de las principales 
ganader ías andaluzas y navar ras -
r eanuda rá sus tareas el domingo, la re-
vista E l Pun t i l l e ro , bajo la dirección de 
su entendido propietario Paco de Oro. 
Como de costumbre, el 'periodiquín se 
venderá por las calles después de la 
corrida, á cuyo efecto los redactores 
de dicho periódico que acuden á la 
Plaza, para ganar tiempo hacen uso 
de palomas mensajeras. E s de creer 
que el amigo Pancho Dia2 acaparará 
todo el -(menudo» que no han podido 
recoger los agiotistas. 
C o s a s d e l d í a . — ( P o r Ricardo de 
la Vega.) 
Tomamos el viernes 
á Cavite Viejo. 
Mañana tomamos 
á Cavite Nuevo. 
Y a no hay más Cavitcs 
en el Archipié lago, 
y si los hubiera 
dir ía el ejército: 
UA m i los Carites 
me impor tan un bledo, 
y yo nie los tomo 
como un p a r de hueros. 
¡ Q u e venr/an Cavites, 
que a q u í los espero! 
. E s p a ñ a es la misma 
de nuestros abuelos. 
Sí. hay soldados jóvenes 
p o r la ley del tiempo, 
en valor y arrojo 
siempre s e r á n t ie jos ." 
L a s b u e n a s a m i g a s . — Lenguas 
que cortan como tijeras: 
—No sé dónde se viste esa pobre 
Susana. Cualquiera dir ía que austra-
les no han sido hechos para ella. 
—Ko lo creas. Lo que pasa es que 
ella uo ha sido hecha para sus trajes. 
) N I C A R E L I G I O S A 
D U 'U 1>K A B R I L . 
El Circular está cu Beléu. 
Santos Alejaudro y Fidel, mártires y ' Sauta. ñon;* 
y Doda. virgeue?. 
San Fidel, inárfir. Eu noa ciudad de ia Suevia, 
nació en el año J577, el virtuoso Fidsl. Fué sania-
menle educado eu los eu los preceptos de msestra re-
ligión, y estudió más tarde la teologu y el derecho 
recibicudo el grado de doctor en ambas facultades, 
cou grande aplauso y admiración de iodos, Afios 
después viajó por espacio de mtirito tiempo, y coa 
el rico caudal de sus vii tudes, cansado de! íuimilt,>, 
y deseando servir á Dios de un jiodo más íamedia-
to, abracó e! estado re!igio?o. entrando en la ordeu 
de los padres capuchinos. F.l dio 4 de Octubre de 
líil l , vistió el bábito. y comenzó una vida ejemplar 
y penitente. Tantas y tiiü admirables fueron las vir-
tudes de Fidel, íiue todos le veneraban bumüdomeu-
te. ylos superiores de la orden le doítinaioa a la 
predicación. Toda la Alemania recorrió el sabio y 
virtuoso Fidel predicando el santo Evaueeiio, y cu 
todas parles era bendecido > aclamado. Una da ¡as 
principales exccleucias de nuestro Santo, era la > i r -
tu de ¡a caridad. í^ó había padre que no fuese soco-
rrido abuudaiitetuentc. Nuestro Santo consigaló la 
corona del martirio muriendo á mano de los Irerejei 
el día 24 de Abril de 1622. 
FIESTAS E L DOMINGO 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8 y en ias demás iglesias las de costumbre. 
Corte ile ütíaria.—Dia 24, —Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de las .Mercedes en su iglesia. 
í i f i i i f o i Edito é p e á i laior 
i&jtéí btnifitiad&S' \ Kilos, 
Toros y novillos... „ 101* é de 22 a 34 ote, ís. 
Bueyes y Vaoss 17r> \ < d« 20 é 22 ota k, 
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ĵ K 11 VICIO TEIECRAFÍCO 
DEL 
Diario d© la Marina. 
A L DIAHÍO Oií L A M A R I N A , 
H A B A N A . 
JVttesfii- Y o r k , A b r i l 2 2 , 
d Uis 6 i d é l<i t a r d é 
0 b m h «.fpeSi&laSí & §1 £« £0 , 
teBt?Bes,á 14.77. 
Desene'ítí) psiseS eosr¿r<ñaí, í5?vJf áS? 
¡i 4 por oíeuto. 
íéem sobre París, 60 á??,, ^mgfKiHS^ & 5 
f ranees 1 S i , 
lágiEí sobre Haftjburgo, fesuiiineír©^ 
porcieüt»,á n 7 í f ex-cajíáí, 
Ceuírííugas, a. 10, i)«í, 9%f f Sfete, 
s U , 
Centrííngas e» plaza, á 3}, 
Begrniar ñ baen retía», ea piasa 4 3Í. 
IzUcar fie niial, en íílaxa, 4 2^ , 
El tttcreftáo, sosíeui o. 
Tendidas: 300 Itueladas de azúcar. 
fiíeiesdeCaha, ea o o c í í / » ? , tumi m i ! . 
Kastepa tíei Oeste, eu tete€r«5«i9 á 110.40 
norairtai. 
Earina Dateut MinnopotaM á $4. r>0. 
Londrest A b r i l 
AítíffirdereiKolsclia, 4 8/7». 
istl íar eentrífn'/a, po!. 98, .1 10/3-
CóHsolhlaüos, ftl11 7/8, ex-ínt^rá?, 
Oe^cnealo, Banco Inglaterra, 3^ par 100. 
Ccalrc por 10ü espaítol, & 59^,ex.lateróa* 
r c r i s , A b r i l 
Eesiífi S per 100, 6 102 í V b b c o s QÓ cte. es-
Existencias; 107,300 ¡toneladas contra 
Si*.* 
lúi 
é l ( ü i w s l o J l de la Ley de . r royiedad 
Intelectual.'} 
C 0 T I Z A C I 0 1 T E S 
DBL 
C O L E G I O D E C O K S E D O R E 3 
Cambios 
ESPAÑA 18 á m P § P . á 8djv 
I N G L A T E R R A W f W f 60 
FRANCIA « M b í p . g P . á Sdp» 
ESTADOS UNIDOS. . . 9* á l O i p . g P . á 3 diT 
D Ü S C Ü F N T O M E R C A N T I L 
Centrifugas ds guairapo. 
Folamacifo) S6.—Sacos: Nominal. 
Azúcar de saiel. 
Polarización 88.—Nominal. 
A z ú c a r naascabado. 
Común á regular refino.—No hay. 
Sres. Corredores de semana. 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert 
D E FRUTOS.—D. Juan C. Herrera 
Es copia-Habana 23 de Abril de 1887.-EI Sín-
dico Presidente Interino. .1. Petersón. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O ñ c i a l 
el dia 23 de Abri l de 1897. 
FONDOS PUDICOS. 
Renta 3 por 100 interés uno de 
amortización anual 
Idtm, Ídem y 2 ídem 
Idem de anualidades 
Billetee hipotecarios del Tesoro 
de la Isla de Cuba 17 á 18 pg D. oro 
Idem del Tesoro rio l'nerfo Rico 
Obligaciones hiporecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento de U 
Uabana 1? enmiói, 15 íi 16 pg D. oro 
[dein. idem 2tt emisión 4() á 47 pg D. oro 
ACCIONES 
Banco EspaOol de la Isla de Cu 
ba - - *2 á 43 p2 D. oro 
Idem del Comercio y Ferroca-
rriles Unidos de iá Habana y 
AUi>*ceneM« Regla 68 í 19 pg D. oro 
Banco AgrÍBola 
Oródito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa «le Fomento y Navo-
¡ración de! Sur 
Compafiíade Almacenes de Ha-
cendados . . . . . . . • • « • . . . . . . . 
Compafiía de Atnnac.eiies de De-
pósito d é l a Habana 
Comp11"''1 de Alumbrado de. Oas 
Uisp-suo Amciv.-1 (jonsolidada 91 í- 92 p § D. oro 
Conipañfa Cubana de Alumbra-
de Gas 
Nuevn Compañía de Ga« de la 
QaHana -
Compañía del Ferrocarril de 
Satánzaa ¡í Sabaniüa '19 ¿ 50 pg D. oro 
Compañía de Canttnoii de Hie-
rro de Cárdenas á J ú c a r o . - . . 49 á 50 pg 1). oro 
Compañía <íe Cmu¡no* de Hie-
rro de Cie.ntuegosy Villaciiira 59 á GO pg D. oro 
ConipuÑia deCaminosde Hierro 
de Caihiuiéná.Sancti Spisitus 61 i €2 pg D. oro 
CompafUa de Caminós de Hie-
rro de Saguu la Grande. . . . . . 61 & 62 pg D. oro 
Companfa del Ferrocarril Ur- ' 
baño «9 á 40 p g ^ 
Ferrocarril delCotire 
Ferrocarril de Cuba 
Ferrocarril do Giiontánamo 
Id. de. San Cayetano á Viñaíos 
Kcftnena de Cárdenas í»7 4 9« 1'8 l>? o™ 
Sociedad Anónima Red Telefó-
nica de la Llábana... 13 á 14 pg D. oro 
lu. id. Nueva Compañía de A l -
macenes de Dópósilo de S(*. 
Catalina 
Id. id. Nufiva FáUrica do Hielo 34 á ?5 pg l>- or0 
OBLIGACIONES 
Hipotecarias del Ferrocarril do 
Cienfuegos y ViiUclara 1? 
emisión al 8 pg 
id. id. 3? id. al 7 pg - • 
Bonos hinolecario» (ie la Corn-
pauVa af. Gas llis^ano Ame-
ricana Consolidada 71 4 72 pg D.oro 
l O T Í C Í A S D E 7 A L 0 R E S . 
F L A T A ' N A C I O N A L : S O H S O j per 100 
Corap«. Veods 
FONDOS PUBLICOS, 
Obligaciooea AyunUmiooto l? 
hipoteca. 
ObiiiracioDPí Hipofecírias de) 
Kít&á, Ayantamieoto 
Büleie* Hipc-tecariog de U l»!a 
dí Cab& 
ACCIONES. 
Banco Eípaúal Je ta Isla da 
Cuba 
BaocoAgricftfí 
Banco Jel Comercio, Ferroca-
rriles Caída» de la BabaDa y 
Almaceceí de Regla 
Compaúla Je Caminos de Hie-
rro* de Círdeoa» v J n c a r o . . . . 
CompAñU Unida i]o los Ftrro-
earnlíf de Caibarién 
Compsf.is de Camino» de Hie-
rro Matanzftíá Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Bia-
rrc de Sagua la Grande 
Ccmpañia d í Caminos de Hie-
rro de Cienfuegos y Villaclar» 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bac?. 
Compañía del Ferrocarril dej 
Oeste,,. . . 
Cempañia Cubana de Alumbra-
brado de Gap. . . . . 
Bonoa Hipotecario? de la Com-
pañía de Gas Cen ío l id ida . , . . 
Compsñia de Ga* Hispaoo-A-
mericana Consolidada 
Bonos Hipotecarios Converti-
dos ds G as Consolidado 
Rc-finerí» do Azúcar de Cárde-
nas 
Compañía de Alamaceaes de 
Hacendados 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Compañía de Almacene» de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias d« 
Cienfuegoey Villaclara 
Compañía do Almacenes de 
Santa Catalina 
Sed Teietómci de la Habana 
Crédito Territorial Hipot-ocario 
de ia Isla de Cuba 
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es s s p s g m 
Abril '¿'\ Orinaba-YorscraiT aablis 
. . 25 Santo Domingo; New XOXÍ 
— 2,'. Ynestán: « r e v a Ycrfe, 
— 23 Viailancis: Nueva y¡>rfe, 
?3 Héoeca: l'r.mpico. 
— -> Panamá: V>racruí y «íe. 
. . Aranea» New C)rleaus v *»J, 
Sabana; Colón y ea«. 
Catalina; Barcelona v esc. 
City of Washicefon; Veracrnr, t 6ía, 
Mayo 2 Beciiranca; NneríYo.'fc, 
— S Fio I X : Canarias v esc, 
4 asocíela Pnerto Bico y ftíctiaí. 
« 5 México: New York. 
— 6 Msanleño: Liverpool y eíc. 
— 6 Whitsev: New OneuEí» fcscüfcí, 
mm 0 Scrrs: LivcrnooJ v e*c. 
7 Saratoer». Veraorus. crio, 
.< JO Cavo Blanco: Londres y AmberBi. 
14 Jittfi'c(í Puerto Rico y escalis. 
— id EiitOúro; l>ivorpool y cíe. 
Abril 24 Orizsba: New York. 
. . H YacatAn Tampico. 
. . 26 Santo Dominjo: veraeruz y esc. 
m 29 Visrilaneia: Vsr&crr.z, 
29 Ar&nias: Nueva Orle&ns 7 «esoalA 
. . 29 Síneea New York, 
— 30 Buenos Aires: Coi uña y esc 
>• 30 Habana New York. 
— SO PaG&mfi; Puerto Rico y eioala*. 
— SO Catalina: Coruña v esc. 
Muyo 1 Cit? oí Wtsíiine'ton; New Yerfc, 
3 SoBurimcft; 'l'amcico v eso. 
6 Whilner; NewOriGaugf ese. 
. . 10 KaBoelB F a e n o Rico t esciliS. 
— 10 M M. Pinillos: Coruria y esc. 
„ 2i) Julia: Putrlo Rico y escalas. 
Abril 25 
- 28 
B l S S P E R Í l í ? . 
ArgoE8ci£i en liataljano, proesúent íeCn-
Reina de ios Angeles; en Bs tabasé . pro-
cedí-ute de Cuiia vesc. 
29 S..faan, tíe Nnevi'.ás. PneTfó Padre, Giba-
ja, y.ayxrí, baracoa, fitrantánaij)© y Sgc. 
dé Cuba, 
Mayo 2 Puríetma Ccnceución: en KaiaDano, proco-
oedente ¿e Caba. Manzanillo, üanta Cms, 
Júcaro. Tonae Trinidad v Ctenfae£Oí. 
4 Manuela d« Santíaso da O^ba ?eac&Xa». 
5 JosefUa en Batabanó, para Cismae^oi, 
Tunas, Júcaro, Santa Cras. Manzauülo, 
y Santiago de Coba 
9 Mortora: üe Nüevitas, Gibara, Baracost, 
Qaanténamo. t Sao. da Cuba. 
14 Jniia. de Nttevlíae, Puerto fadre, Giba-
ra. Mayarí. Baracoa.Gnantátiamo y Cuba. 
M 2SPanama: Santt&flode Cub» y m q . 
8¿X.DSAJff 
Abri l 25 Mortera, para Nnevitas, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracos, Guantánamo y Gautiago d« 
Ceba. 
— 25 Joscüta, de Battibanó: de Santiago da Cnba, 
MaLtanillo, Santa Crus, Júc&rof Tviías, 
Trinidad y Cienfnesos. 
m 29 Argonauta: de Batabancproceaenta do Cn-
ba y escalae. 
— 22 Tritón: para Cabañas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayelane. Malas Aguas. 
Santa Lucía, Río del Moálo. Dimas, Arro-
yos y La Fé . 
Mayo 2 Reina de lo» Angeles, de Batabanó, para 
Cuba y escalas. 
— 5 S. Juan, para Nuevitas, Gibara, Mayarí, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
6 Purísima Conesuclón: de Baí&osno oara 
Cienfuegoe, IVinídad,Tunas, Jácaro , San-
la Crut. Manxanülo v Santiasfo de Cüba. 
m 10 Manuela, para Nuerita», Puerto Padre, Qj 
bara S^gna de Tánamo. Baracoa. Gnant^-
ñamo 7 Cuba. 
— 20 Julia, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl. Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
A L A V A , de le Habana, les miércoles ál&s 6 ds 
la tarde para Cárdenas. Sigua y Caibarién, regre-
iando lea lunes,—So deespaena á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
Q U A D I A N A , de la Rabana los sobados á las 5 de 
la tarde para Rio del Medio, Dimas, Arroyos, La Fé 
yGnadiaaa.—8e despachad bordo. 
NUEVO CUBANO, de Batabanó loa domingos 
primeros de cada mea para Nueya Gerona y Sauta 
Fé. Retornando los miércoles. 
G U A N I 6 U A N 1 C 0 , de la Habana para Arroyos, 
La F é y Guadiana, los días 20 y 30 á las 6 do l a 
tarde, ratornando los días 17. 3?. y 7 por 1& mañana 
P U E R T O B S L A Í I A B A H A . 
ENTRADAS 
Dia 22: 
De Tamaico, en 4 días, vap. ain. Vnmurí, cap. B o j -
ee, trip. 65, ton. 2S32, con carga general á. H i -
dalgo y Cp. 
Dia 23: 
Amapolis, en 26 días, irol. ing. Lena Picbkup 
cap. Ko.jp, trip. 6, ton. 272, con macera á li . P. 
Santa Maiia. 
Cádiz y eiicaJa», en 14 días, vap. esp. Alfonso 
X I I , cap. Moret, i r ip . 145, ton. ;>il7; con carga 
gouer&l X M. Calvo. 
S A L I D A S 
Dia 23: 
Para Nueva York, vup. ara. Yumuri, cap. üoyce. 
Mobi'a, be.rg. iug. Baliama, cap. Tooker. 
Fernandina, gol. am. Isaac N. Kenliu, capitán 
Stselnian. 
Feraandina, gol. am. Carne E. Look, capitón 
Harkel!. 
Mobüa, gol. am. H . ('. V^insbip, cap.|Morgan. 
Movimiento d.e pasajero». 
S A L I E R O N 
Para N U E V A YORK en é l r e p . esj» México: 
Srcs. Montané Pfailippe—Andrés Virginie Lourg-
ne—F. Castro—A. Kanoa—Ivanko Ycrenkc—K. «)a-
aie—I. Yamada—J. Fei—Además 3 de tránsito. 
Para N . YORK en el vap. am. Yumurí: 
Sres, Evaristo Fernánde/.—J. C. Hernández—11. 
C. Guiíer—Artbur ("asson—Además 11 asiáticos. 
Para VJÍRACRCZ en el vap. aui. Sarafoga: 
Sres. Vicente Guerra—José Cosió—F. C. Rodrí-
guez—dosé de la Cruz Prieto—Miguel Marín y 4 
máá—Fclii López—Domingo Kabelo—Miguel 
Guerra—Nicolás Rabelo—Kraiíic Rodi'fgttez—Fran-
cisco Oasanova—Lucuno (lotizález—Federico Pa-
dráu—'ilanucl Lamlciros—José Belbencourt—Anto-
nio Alvarez y 7 de familia—Antonio Péñate y 10 de 
familia—Joí^ Peña—Petronila Kcrnández—A til uno 
Martine?,—Maur'icío Winler—Evaristo Mederos— 
Juan L KüdViguez—Luis McMg. 
Buquea con registro abierto. 
Par.: Rarctiotid, bca. esp.'Joaeia, Cabot, por J .Bal -
c.eüs y Cp. 
Montevideo, berg. esp, Nicolás, cap. Alsina 
por ,í. Bj'ajíucr. 
Nueva York, gol. am. A. l í . Keene, por 1?. 
Veracrux y escalas, vap. a ni. City «f Washing-
ton, car.. Burley, por iliiialgo y Cp. 
Delaware B. W. vap. ing. Cliutonia, cap. l íul-
cap.'Gtiu 
New Vori 
por M. Cu 
_ NU(;?; l Y . . 
por M . C í u o . 
Cayo Hueso v Ta 
Alien, j^or O.'Lav 
por Hidalgo y Cp 
ip. esp 
ip. Buenos Aires, 
á. cap. Quevedo, 
co, cap. Oyarvide 
m. Mascotte, «aj). 
5 y Cp. 
iba, cap. Downs, 
Baques que ae ñan despaclaado. 
Para Nueva Orlenus, via Cayo Hueso, «ap. ameri-
cano Wbitney, cap. Staples, por Gaibáu y Cp. 
cou 40,000 tabacos, 29,000 cajetillas cigarros y 
Étectoü 
Nueva York, vsp, am. Yumurí, cap. Bojee por 
Hidalgo y Cp. cou 347,200 tabacos, 1,538 bles, 
pinas, 500 lios cueros y efectos. 







Estr ic to do la carga ds buqu ss 
despachados. 
Tabacos toreiclo». . . , . - ."̂ 7,"200 
C&ietlUE.6. cis:arro8..Bü,r.-.« VG,00v> 
Piñas bles I.&'ití 
Cneroa. l i o í . . . . , . , . , , , , . . . . . TOO 
m m m m t r a m i á 
&í.ü>~.-f 
El grandioso vapor español de ll,OÜ0 toneíada» 
máijuina de tripls espansión 
capitán D. Eduardo Fano 
Saldrá do este puerto F U A M E N T i S el dia 30 




Admite pasajeros en sus elegantes y ventil ida 
cámaras. 
También recibe un resto de carga ligera Ido .aso 
TABACO. ^ ,v 
Para mayor comodidad de los Sres.' pswierjs el 
vapor estará atracado áios muelles de S. José)-, 
Informarán sus coneignatarioí L . S A E N ^ ' V 
CV. Oficios 1». 
E l btvuisso y rápido vapor español de.",000 ta 19-
ladas, casco de acero y roáqaiua de triple e x p u -
siín 
c a p i t á n M E N G T J A L 
Saldrá de este puerto S O B R í í e l lOde Mayo di-




A'iniite passiercB en sus A M P L I A S y V E N T I 
L A D A S CAMAHÁS. 
También admite nn reato de carga ligeirt incluao 
TABACO. 
Pura mayor comodiiUd do los señores pasajeros 
ei víi^yr estará atrapado dios mueliee de San Joaó. 
!):r:;:;:-se p.i.M má •  :nfor!ne-iá ei:3 conaignatsiríoe 
L. SAFNií Y COSÍP.. Oficios n, 1». 
C MÍ HA 
A NeTr T'ork en 7 0 horas. 
m 
os rápidos vaporea correos americauoa 
M A S C O T T S Y 0 L I 7 E T T E 
Dno de cstoa vapores saldrá de eate puerto todos los 
miércoles y sábados, á ia una'de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, dande se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al-
guno, pasando por Jacksonvilie, Sayana ;n, Cbarles-
ton, Richmond, Wasnington, Filadelña y Baltimoro. 
Se venden billetes para Nueva Orlear.s, St. Loáis, 
Cbicago y todas las principales ciudades de los Eata-
dos-Unidos, y para Eui-opa en combinación con ias 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva Y'ork, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no ee despicban p »s*-
portes después de las once de la maBana. 
AVISO.—Para conveniencia de los pasajeroa el 
despacho do letras sobro todos los puntos da los Ea-
adoa Unidos estará abierto hasta ál t imabora. 
G , L a w t o ü C h i i d s y Comp. , S. en C 
Mercaderes 22 . altos. 
i»9-l B 
V A P O R E S 
A N T E S 
A H T O Í T I O L O P E Z Y 0? 
K L VAPOR CORREO 
'11 
c a p i t á n Ag-u i r r© 
saldrá, para PROGRESO y V E R A C E ü a ol 26 de 
Abri l á i&a dos da la tarda UoTauda la cozrrospoa-
denola! pública y de ofioio 
Admite carga y pasaieroe para dichos puertos. 
Los pasaportas oo entrogaráa alradbir losbillstaa 
de pasaje. 
Las pélisas da carga t s ftrmaráa por los oonsigix*-
tarios antee de correrlafi. sin cuyo re^uitiíOi • '..n ¡aa-
laa. 
Eecibe carga á bordo hasta el rila '2í>, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
llotante, así para esla línea como para I o í í r s las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
Llamamos la atención do los señores pae&jeroa ha-
cia ol artículo 11 del Reglameato da pasajes y d«I 
orden y régitseB interior de los vanares de esta Com-
pañía, aprobado por K. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 18S7. el cual dice aai: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los liulíos 
tío su equipaje, su nombre y e¡ puerto do destiuo, 
con todas aas letraa y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía na 
adioitivá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el liosubve y a^eííiiío de su due-
ño, así corao el del puerto de destino. ' 
De mets pcnuouoras impondrá s* oü.aalgnasjiíía 
E L VAPOR OORRKO 






el (iia .'O de Abri l í las i d 
corraspondencia piiblica y d< 
Admite pasujeros para di< 
ra Puerta Rico, Coruña, Bai 
i la tarde llovando I» 
oficio. 
ios puertos y carga pa-
Barce-í<;íz 
Tabaco: para Puerto Rico, Coruña, Santander y 
Cádiz. 
L s cédulas se entregarán ai recibir loa billotss 
de pasaje, que solo serán expedidos baeta las 12 Uel 
dia do salida. 
La« pólisas de carga ü s firmarán por el Consigna-
tario ante» de coríerlas, sin cuyo re^uieito serán 
nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 29 y los docu-
mento* de emCarqua hasta ei dia 28. 
NOTA.- F'sla Compañía tiene abierta una pohza 
íiotantc, asi para esta linea como pañi todas las de-
is ás, bajo la cual puedan asegurarse todos los efec-
tos que se embaí-.)aeu en sus vapores, 
Li-unatuos ta atención ue loa seüorea pasajeros ha-
cía el artículo 11 del Reglamento do pasajea y del or-
deu y régiiaeu interior de los vapores de osti Com 
pañí*, aprobado por R. O, del Miniatcno de Ditra-
ruar. fecha 14 do Noviembre de ÍHÜ7. el cual dice así 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos loa 
bultos d-i su equipajo, eu nombre y el puerto do 'Ies-
tino, con todas su» ietrasy cou la'mavor claridad" 
FundáiidoKe eu esta ílisposiclon, ia Compañía uo 
adniil.irá bulto alguno de equipaje que oo lleve cla-
rainentc estampado el nombre y apellido de su (iaeSo 
así como el del puerto de destino. 
De mía pormenores impondrá su cousigaaíarlo 
M . Calvo. Oüoios n. 28. 
Vi?» 
WfcflJtfi*h* íi Mercad ere a. 
Sacea pagoia por el eabiej 
FíicUiian cart«.« da cfádito 
Gira» letra» eob.t) Londres, Naw York, Nesf Of 
leans. Milán, Tuiín, Roma, Veaecia, Flor^ucid, N i 
polea' Li»l'»>a. Opurto, Glbraltrar, Broman, üaa iba t 
París, Uavre, Nautee, Burde-js, Marsella, Lili» 
Lj'on, Mójico, Vetaciua, Saa Jaan i i Puarto Eicj, 
etc., et<J. 
gobie todas las capitalaí y paelilos; j j i j re Pi í-a» 
MiUorca, ibi ia , Mahóa f Santa Gras da PanarK*, 
»o're Matanzas, Cárdauaa, Remedios, SaaU Clarat 
Cai!'.->rián. Sagua la Oraude, Trinidad, lenfuegof. 
Saiifti-Sníritus, Saati&go do Caba, Ciaga da Aviláí 
Mai;/aniño, Pinar <Í!»i íiío, (álbara, Pawcj P.ineípoj 
N ucvliaí. etts. 
©UB NUMESO 48, 
1 0 8 , J k 
Bísquiaa 6 Amargetra. 
PASOi POS 11. 
yaci l i taa c&rtas de orédü» y ^iraa 
loteas é. certa y l a r g a vis»*» 
nobie í^usva líorít, Nueva ürleaua, Varaonw, s£i 
co, Sffn Juan do Puerto Rico,, Londres, P»rU, l lar , 
deoa, Lyon, Bayona, H&mburgo, Roma, Wipolai 
Milán. Génova, Marsella, narre, LUlo, Nante», ¡áiia 
Quintín, Diepne, Tonluoaa, Veuecia, FíoreuciA, P*. 
lermo, Turín, Mesina, & , aií como sobra todí j Us 3\-
j . itsleey pobíacionea de 
2 , O B I S P O , 2 * 
&aQ.ulna á 'M.®XQiiSe¿£& 
sáCEN p a s o s Fas % u o h m % 
Facilitan ©arlas U c réü ia 
» ©irán tótraa á caria y larga v l i i i 
Sobre Ü&W-iÓ&k, B O S T O » . C H i U A y O , SAM 
FRANCISCO, NUEVA ORLKANS, M ü ; J Í ( J O , 
«AN J U A N D E PUERTO RICO, L O N ÜRE.% PA-
r j ? BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
B O / B B B M E S i B E R L I N , V1ENA, AMSTER-
D A N , BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
GENOVA, ETC., ETC., aai nomo too?» tod«Ui 
CAPITALES t PUEBLOS de 
E s p - a ñ a é I s l a s O í u n a ü r ' a a 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N EN O í ) . 
K i S I O N , RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCEd ' \8 
l£ INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADO* 
B K J D Ü S Y CUALQUIERA OTRA CLA33 D j 
VÁhQ'ÁM FUÜUÜUb 
DIARIO DE LA MARIN A.--VERANO DE 1897 
aulílsiidl dépeBdie&tes de las m caW ttocM y C M y EL PASE©. 
i C r E A l T I E N D A D E í ! 
